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l u m i u  h  u j b u b  i  m u t t

UUSEU ETH NO LOGICO PORTUGUÉS

VOL. VI AGOSTO A DEZCMBRO OB 1 8 0 1  N** 8  A IS

A d d i t to u  A uz P s e c e a  d e  l a  L u a lU u le

él < ) Nr<Wl*)
H oQ  cb« rD Ír«c ieu r.*> -U ’ íoacripC»«fi » iivn j)(e  a »  (n u a H  « v e írM ta p  

p ¿  k  cou x  <]u M  s w ii «o^up¿4 d c s« n iiq u (¿«  r M u i a n .  l e  oe 1’e i  ir«uT&e 
^ 8BeUe dÍ doAB lee cenaecrtao  a  l ' i n f d t  du  TÍa^ iéfBa dce sao*
eeaaW n t^ e t J a  e d s  o iM 'iu^ n ie  uo  dea coupaUaa, o í  p a r  )m  au laora  
^ai ODi é c r i l  a u r la  poela. L a  ij“ p « ru  / io w c jt i «le TAea*
d d u ia  d e  Dericn aRe'oCfDe eea ib tc T a ve ir  igneréo. Lae)a«7t««rs d e  ve ire  
Ínt4r«Maaji(e R avaa  acT«)nl )<e«il<vlre aatiaEúia d*an e v o ír  w is é e e a jw e .

E l la  p r a n a u i d*A ac;re , la  e iU ib re  c a p t d e  d e  la  O a la d a ;  a lia  y  n 
4 id  cop ída en  1350  p a r  U .  U e rd iir ia o n , e t aes fila  l ’a  pub llAe  en  lé ? 4  
dañe u se  ihéee ÍOMig«inde, a«eaa peu répaadua, ía i i ln U e :  U a m o rf*  
A t r y f v iia  ^Barliii, 1374^. E n  m id  le  tastO ) ta l «^u'U a  Ai4 deené^

r  K V « l U U O M  
r O N K P A T I 2 T O N t m T M Ü  
T 0 N 2 E B  l i T O - N ' r A A A T I  
E I K U 2 T I I 2 K A H P O N O M I O M  
B 2 A N M  X H A I l J K I Í A O r E N  
N . n A A E . N O X A M A T Ü X E N  
A l í I A O y U O V X  A K O r

y t. i .  U o n lu n a a e  aveee  Is l'ib ém e  iju ’e lle  a  4M  (peea ina  deae rip ia i 
e l  J  PB denaa una lecCore c e r r íg ie :

r. KÁ'aádm) 2c&«-*¿]v T ^ s -
ti[a^ '[l)c[r)i7t>7« B(a(7]a^() Aa{e.?n«a¿
á y^ á w  a* A<a{ŷ .faee....



Í63

T u s  l ’«0M iBb l« , w tM  l* 9 t a n  «•( u ln lw ib k ,  )oaÍ8 e ll«  p«ut étr» 
9^ri*u»«iii«iii am«li<iié« dae$ le  Jé ta ji.

d'atw nl, U . U erdim w jt ereli ^o«  le p o i ^ e a g e  Tul pxocuTAtour 
du viogt)¿iD« d«« mM4sj<iM en O aJaim . C’««l «m  « M t .
L a  fa^on d«nt 1« le s ia  eet r é i l ig i  M u b i»  b l«n  p n o v o r  l«« )oeU 
t iM fT ii raiQtDb«o( oon a u r ro^«r«ai. d c u s  i g r  e s  qu í su il,
O a  o * a a ra i(p M  i iU  y iw ir a to rG ^ lo t ia t  x s  e ia ís :  ¡ f ^ k '
rtriot* s s  hert^ iUUm » G a lfít ía t, C ’m t  u o a  ré ^ a  (vukRlania a i )«« axao* 
p lw  aeot o M o b ra u  *. £ f i  aacsod lia u  la  G a la t ia  na  poaaédaji paa á  alia 
x a la  410 p r o c u n la o r  du  v ja g t ie im  dea  li6 riUgaa>  a lia  d tu tTdue iía  aveg 
iVaatrcB pravu ioaa o s  uo  (D a ttk i fijtaoew r n jik iu a  a( la  paK»p4aur da 
l lv p C t  é u U  d i i ;  j»rae, S S  h trtd , p e r  A tta m , /,ya inm . Pem pit/O am , 
O a la tiam , iit t a la t  C^ tiaáúé*. T o u t po rta  dono  á  e ro ira  qua C> (^an* 
d ia a  F ín u n a  f u  aimplatiteDl p ro cn ra tao r d a  G a la t ía , o'aat-&*dir» a^iani 
f in anc ia r d a  P a s p e ra o r  da ca  la  p ro v io ca . O 'a a l la  t it ra  qua portan( 
pluelaurs panooM gca d'ordra équaatra coooga p a r  las la'ctaa éjH^ra> 
pbiqn09*i o’aa t ao sn  caliú qgS l u  v i lu t  l'boB U ar du inofiuntant sur 
laquol M tk  lu e rip tio a  d tú t  gn>v¿«,

U .  U ard ttsauD  ea i t o a b i  «Uas l 'e r r a u r  qea j a  v ir a s  do  raro)6r, 
o'aat qua k  cop io  q o ' i l  a  asta a o ira  la a  u iú o s  rapproaba la  mot

da  J a  dou ta  & r t  q i iH  an  a i(  é ld  n ie u . J a  na aarata paa
a o ip r ia  qu 'aa  oQ i oo iis  e o s  lig iia  apr^a r*)<aT«as: a lia  a u r ú i  coetanit 
i  DOavaan la s fea ia  t i»  h U a ^ .  L ’a u is n r  d a  i ’co ia a io fi p aU
«4ra. d'aillaors> auesi Ú a a  la  eop iata qua la  g ra i'a e t  &  eai(o ligoo 
B 'aaeSfüt pas U fa u t d a  ton tas ísq ods  íead ra r cae mota avant 
a t t ira t '

eú» 2A r^ ^ ) t\tan*4
. W s r ta aat].

ao rrcc tío cs  eppondae ¿  U  lig u a  b  d u  to c ia  na  eont pas une 
s iju p la  can jac lu rcy  d lc s  aoet o te aag íliaa  p e r ca  qQ^ra s a i l  du  greupa* 
m am  das p rov incaa  b ltp aa lq aa s  sans V c o p iia .  L e  B d líq u a  a t la  Lusi> 
iM ia  ló m a la n t  4ia sen] d is lr ic t  f iean c ío r p o u r H iop^ t d u  T ig g ik o a  
d ra  sucoeauoos. O s  ceone ti le  noni d 'uo  c lia v e lia r  o o o m é  P .  M a g K u e  
Uuru» UagoAÍatiu j q u í aat « p p a ll tn c  oqo  la s c n p t ie o ^ tfra c . <1 n í . s x

‘ Gttp. Iñ ttr  , (II, aObt: tPrm . 2t  IL j>ra«loc»am 0«U)értm-¡
• r it  n  «*raá uM nH a;i«  t ,  TOS*, 76&t; t fr te . t*
h i r t í  ¡> tr t í ate.

• H ,  1, ?r«8, ÍM 4. ct. AMil,
» «ts, »1
• M,



o  AlCUI(Ot«GO PORtV04*f in.1

p *r  B Í0p . B atí, H  ¿ H ite n . C 'm i  évidemateei auMt U  eitaatioa 
qu'occopa C. Olaudiua F in n o s  e t  l'eo ¿o íi ísscrire m b  noto <íu m  Im
F m i«« d« la LuiitaBje t  Í’4^»qM  impAnala.

IW m  la ¿«ratar llera, «4 U , M ordinuan a  parfaliaoaDi rac<«oii 
U  pr4&clure d a  aarríe* da la  pesia. M «a il  a  coeipléid <v

«  B*«al aireU  U . O r á  aaus Búas rapertana a e x  reaorip- 
(toaa qei (bal e e u u itr a  rorgaaiwtloD d o  aervu^a dM p<«ta« dasa  i’dtaa* 
daa da l’eap fra , m b b  j  v o j ^ a  qga, cow na poar lo víj^U^iiia dea 
b ^ r i t a ^ ,  )l j  a ra it ik e  groepea da provlor«« eonaüiate aeea I W  
teriid  d ’uo raima pm ntA iau r. L a  Qaule L ;e e n v s a  éiaie ríam e i  tas 
Tataioe» l’A^^istajea a t  ja  LyeDnaise. C 'eei a lan  qv 'ua  peruo&age d« 
B oa d« h  Uusriua A aailíanos cet appald a« r oi»a ísBcrípiioo da •: 
f t a f f .  eoAíe. ír^H>i O o B i s m  ¿ h^ ,  d  í̂ ’erbtn . tt  Á fa ii. Xeoa davm s 
dono raCreavar «a greoparaoiii daos Haaeripilan d ’AocTTa; ae ]a  <boaa 
d e i^ i i l  matdñallaBwnc Irid an ta  á  Veo con»d¿ra qu« la  d a n i i r a  bgec 
eM sa rrla  ae te ra lo e  par I«« k u ra a  AKOr, d ib u i eartaío d u  mee 
AM»rt(6w<. Oa d e v n  deeo m t i t s a r :
An^}dRo{'p|«Ía' x »  Na^&wMks|.

} *  erdaiieo da dífflraeia dietrwia peailora retaeDUnt sekacU U . 
[Erschrald*, k  l'ao |>areer S ap d n a  S l r l r a  a l  la sapproedee da l’j a p l l  
d i  viogtikraa dea K lriu |:aa prebaU coani & lKec)lt¡«o*, Ai. Claediaa 
KiroiDS i^parllcn i can ab am aet a a  >ii* n a d e  da oatra é r i.

F aris , J iiia  1901.
K. C ic x a f .

E m p ra g o  s o p e r e t ld lo e o  n o  B r a a l l  d a  i> ed r4  d e  ra lo

«Ihsaa m aís Cjue h a 'v n l anno e mayo, peora bu j» oq isaiMa, na 
lucrar da <3aya. m eya Icgoa djstaiiie da villa do Sabará, a« idc oaiio 
aaeialía a eíoba eua tanda, a<'bv(do*ea c o o  h u n  prcle obamedoVIeeiHe, 
Hec»> o Aatofúo AK'raa. m iaelre <• m an d o r tto L agar das Ceoge- 
nbai. pedio ae nvsrae, por k r  ootirla qna alia a ra  íciiíeoiro, Iba f ia e m  
algojn r m t d n  qaa obHgaasa aa g*eniaa a  h iron  Iha aempear A aaa 
tanda; o 0  dito p i ^ ,  aooapaahado de liare aau padróbo  <4tanado 
Salvatler ZanaJat. prato aseraro de neioM  •'vnbor, fb rte  a caaa dalla

'  Ĉ s7> 7s*rT. ¿ e / .  ti, IÜ<. 
i  A te  Pw al  I weipaa î  i «Ufc ̂  109
• Vh i  B«a tm fth  Im iifta , p. 190. La* abferranaaa da M. P iian l (MBan> 

g a  St tamr, p. ¿19 a t  aikv}, qal ftrt daaomin echa m ifim alii ja^u*t 
Cooauatia aa si'm I paa Maraieav.



1C4 O A r o íib o l o q o  P o B T U o rC s

c«i<il«ritc « Ibe p^ilirlo jiurua |>an«la «. nK'jra il« ago«i iba 
(IciCario Jontpo aígatis bigvi'dienlae ^i k  Cratílo e  ̂ Ik* u3o aabe d ed a is r 
r  U m U n  hiftn escsfavciho, kun) b«C4do 4c ptdr^ d* rv¡<  <• Imtn p««ico 
de sabáo c c w d  a  o^Oa decía panda loaodiTÍv lAvar a  <4ltc9A e roati3 
de bujEA prcla qu? d k  ctiUitciilc tiuha na tcoda. K , depoís úteta, iv 
a«rdo biTa ndrviriluKlo, lambcm «upcnlínvaa. com Iiu a  p r a k  de a ^ a  
c pülavraa t^uc nAo percebeo, v a ia  salereen se eUe coafiteuk 
bavia <|c k r  TuMuna e  gnm Je Mncuiao na k n d a ; a  Iba dtaaor&o <|oc 
e bavÍA da ier, poeto que ello couAknle o  n lo  «xponneiktoa oaeím. 
E , depaie dlsio^ o dJl« proM V kenl«  dau hiun al6nclc i  JÍCo p r in ,  
«liaeodo-lhe que o  pregMCC no toA'oasdro da cama da a»nj i ld k  m a * 
K(e«ea; p a n  qtie ella a  oSe aphtniaao, maa s ío  Iraca»» aom bran-
dm*' Pkobo a . DK AZ8VB&0.

D olm dziS  310 o o n c e llto  d e  V i l la  R e iü  

* 0  * *  #»K, <1, e e

Praaegoíndo a«  Invancario doe delmoDa de oanoaDio d« Villa Real> 
teiuee |>«<lido i r  deacobriado, 'a m e r  loandeear o» s a ^ ía U a :

FrraM ilad» Xe«t«a

r n w  re

1 . * dojiCo ae «DQÍDbo TÍdnal da SaogunSedo aOAoha, napU aora  
eoDCifua d  vorga, vi<se m oa a s ta  j ¿  devAísada, oonlicoda p d o  a o a a  
da «Faena daa Mouroa», redaaida a  p a n a  d a  joam&a^ a  & eeleioa de 
S*,10 do a liara , de eapoeaur» a  largura variavere, ¿  abarCura d a  ga­
lana, eriantada a  X O .-S E . ca ja  «vplora^So liniicada d  caneara n ik  
l»re<li)«ii oouaa alguiM^

2. * Xiun pequone 0Q t«ra, a  ü O  meiroe a  SO ., encMeCra*» eutro 
d a ln ea , d e v a sú lo  igEaJneoie, c« b  4  ««(«ee apetua, fídiatide-lbe «  
oQtras, os m Cee d a  jnam&a a  a abertora da galería dirigida para 
H 0 .* 5 E  , u » A (e  na rocha a s a la  o eo»  a  c rp p u  de doleAeo;

3. * N n a a  eoUioa a  100 u e iro e  ao  do dolmev b .* 1, auto al?el 
multo íu perior a e  d'sete« do aliio da Pe<lra IVepoata, ostd euire del-

) IM i>M<e«ee P»lr« Pem lra Vrlaa, Baloni <b Biwil, «le 91 ewM 
«le Ulade, eelikde-arla^lbclre dapr anTi»,« icaldMCo W (nepeeoi TJeboi. 'tende 
•a t tie r  v iy m  p«ra a bd ia. Am o  «le l«49. •h L«6e«, lO.llb,
se  Ard j \«  K«ckMl.



o  A bcmboiooo P orthooSs

I

n c n ,  e m aier «la r a g i ^  que m  deseobre a ^ a o d a  dw<ape(A> de qaal 
Sé t S aUtda:

«) P arte  de fuMulea q a e  d ev is  te r  pele neoo» 14 a  I b  n e tro e  de 
d ian e lro  e 3  a  4  de altore',

¿) P arte  d a  galería «liñuda, coido quasi codee, «de ítO . ¡'era SE ., 
de qoe e s ís te a  aJeda eeie peOrae, tree oa parade do lad«> de X E . a 
tres na do lado ao  S E .,  lía lU nde iim reernto do pare«lw «^«ilíneee, 
de eoneavidade oeltnda para «lenire d »  galería, á  «emelbao^a de u o  
dos dolreaiie do Jilonte tW Cardo, «ie Parofita, JA por etla descripto 
«Aro^jo, !v , IPO) eeedo a  largura da grüerta ea entrada para a  so ta  
e  o s  extretoidade o p p u ta  0*,9 e  na parte male larga (no Bieio) 1* ,20  
e  a a ltu ra  0*,d0. E »la galorla, al«Q da eurvaterv, effisrece digna d« 
isen^ae a esisM tcia, na pruneira podra d a  extreuodada «lo lado do 
l^E ., «le doaa foeeetes arredoiidadaa, de O»,CU de d iao e tro  e 0*,OS 
de profoedidade oridenCeaionee arrílWíaee, e, abelxe d 'eatw , outras 
duaa loseetee írrogularf^, otaioree, mae oatoraes;

O  U n  Doneliibe de pd de de altura, de 0* ,80 da largura
« 0 * , ^  «W eepeeaura, de giauice, aaw u  coioo «M dos OQtrei dolteene 
iVt regiíu», ftnoendo uio angulo de 4ú*. dirigido pera a c a u a ra  o col« 
leeado na esCrfaiñUde central d a  par«^d«¿ da g a len a  do Iv lo  do S E .;

d) IM e taoruJitIloe tooibades, a pequeña diesasKÍa de oi^pca, no 
laele do ttm iJvt, tendo «liineneSee nio pouoo meuerea do que a  do 
q i^  celó MU pAi

«1 A  Bieaa, do forsta Iriangnler, de lados quaeí Ig u e s ,  ten«lo do 
cooprirecTile de S*,S0 a  l* ,4 0  e  0*,08 de espcwccA.

Todas aeiaa trae anras foram devnsaadee pojes lavradoroe de Seo* 
gyokodo, p e ra  aproentarecn a« pedrea, eu  para d esco b rirm  tbeeour«>e 
d e  «M ouru  epeaetadas>.

)vo meerno t e m e  de áengunbedo (rneootraiQ.se w ais dolmaus qae 
nXo pndeBK« «xpleter aínda. B aile  Sil^tadee eos silioe a v ilo  (Uatasles 
d«» priaficea.

E aCto astea deecebriiDOs u n  na F rag a  doe C en i;es , eoru «m  «el«^ee 
a  apeuiar na parte superior d a  n tonóe, o  os restos de o u tn s  queiro, 
distaulee nea il«>s outros 5 0  a  4 0  m etros, e rednaldos a  pe»«:«e es- 
tó o s  ( I  ou 2  « id a  ua>X osrralbada «Estante de poe«>a5lo 600 
a  eOO meiroa ao S E . a A esquerda «lu estrada «k Villa Real a  i lu t ía ,  
Od eilio

A pequeña distancia d'eelee dolroens, nentte oar'*sÍI>ada, runos tuna 
aei>u|iura aborta  na rarfta, s»iA lam pe e de granáoe diDeciOes.

No Dosmo term o de S an rm h ed o . a  p « o »  da povoaílo , a  meio 
«samioKo, «mtre e s ta  o a  oapella da S an ta  B arbera, de Saaguehedo,
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reo«(rat«jB-noa» «Mae euHee*diJe, uot penado «¡Kumdade p«r
d u u  ou tre« ordeas de srt£ ga/u*oa ^uasi paraUetee e aenielhaotee aos 
a a ^ ia ie e  Irafos:

K le  sabvBfW <)m  íiopertMicia poaeeut i« r, aa teo* e  «muo

M iriecdade Uiebetii a Apraaefitume, ootAndo ^ue deve te r  levado al> 
¿ u ia  dlae 4o trebalbO) porque coropreheodeiQ oe gsoeboa « o  esreeaSo 
b o o  fiuDtero de m e im .

A MqiMrda 4o comuibo vMftdl 4o L t^ r o o  «  L » a r o 0 ) ju s ió  í  
T o i^  4o léM o rn p  ooa M toqoo boMioo, ooUo;

le* Clmi o o u  c m  sunxOa de lO a moiroe 4o 4Í^vtolrOp J á  de* 
TASsodAj oobro A <(f\Al ooooMrArooo^ oxpcoto ao iin  biirunioíllo 
4o cd f AbroocA^A^A do 0*^11 do CMprimofitO) do do lA i^ to
o  do 0^)040 do oopoaoQTÂ  do giAcuto do ( rd o  grcooo diirfsoiü>o> cy)io* 
dríoo^ 4o sOc^üo ollipticA) ^oo oo pMo'ctAOoiSooT) ooreo are (ríiorodcr 
d o  g ttM  do l DOiohoo príioUU^e '  ^  *

ErCA AA^ M I  oa4 ii iroo 09Io m  onutrodoop do quo oo v«om ofooor 
Ao osiroreidodooe

2e* A  poqAOOA diotAOOiA d^«(A) poro o oortOp ouirA ama  oo)i\  iaa* 
ui4a do ffiOAoroo djooooAoOe

I V ^ e iU  0« Losoroo

T rm  to ^ T

A d¡AtoaoiA do 200 ootroo oproxintodoawíop oo oo /lo  dos dotmocs 
do LogAPOo, dopATOo H *m ii  *

le* U n o  AA(A cora urao morai^A do 8  4  1 0  m otroi do diATitOiro o 
cora ora m ico  Qotojo;

Se* OiiiTA ooU do nioooroo 4inoni8o0p cora S oo(«oo do AUuto o 
hrtpÁXA modioriAo o  cora 4  dicoa d e jad o  ao Udo.

Araboj oouo ajxas fcptAjn o u t^ d o s  poloa lA^TAdoroo po ra  Iboo opro* 
voílArom AA podrAA poro roAelruíroo parodoov

A ooqcordA 4a  ootrada do Soofucbodo paro  JitstoS) p a  Lorer^tA do 
Povoa^ opcottEráraoe:

I .* eloY)W i  oslradAp oraA onCA do diraoiioSoo modioAAO  ̂oom a oua 
raoraAo o  3  cot^oo;
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A lO x w íw  rt’w u ,  f é t t  o  K ., ou lra  «wo m t a i*  «  d*
pe<¡u9nM dJntooeTk»;

S.* A  SO B<4r«« il« dieiAfids d& n U  n.* 1 , OQtreDis ium oí>b e«n-

Á  O íraiu d a  «errada, d«fnfli«  d'aeiaa ( m ,  d«mro de tnna bou;a 
d« C atbanoe, eusUcn e i  rMM>e d« tfes M U a u e i te  prefiroaa lunas 
dea oucraa, cotn poucM eat«HM J á ,  Modo Seado ««M  eos som 
^ ree, p«hjQ« ae d n o  de pradio n l«  fbi poesirel drá 'loe d« U  para 
a  cnuslrucfilo d a  parada da Oeu^a, iva «jieal «anatrocfio  avultavais 
basUotc* lirados de fraecn da> «r7pua« q«« »  «ecavadas a «juae'i 
deeiniidaa.

Villa Real (Ti&e^ovtloMae), S de JiA siro da 1001.

IlsxmqiTB B01BLQ0.

R u in a e  p r o v a r d i e  d e  a m a  a n t a ,  p r o s lm o  d e  A l je z w

Ne eajK) da oíacimenM do Sepltpr de 1 0 » ,  ao s ?7  de Oiuubro, 
v « ii © « m f e J o r  «la cidade de Lago», par iiwndado de G ovc^ador 
ú» AJgatve, A « ia n e c a  d o  FaJeala. a fire de ím -e s i^ c  »<»i>re o revrJ. 
vbncRto «le* m na pedra olí eslsien ie . Oiaiaa«te Js2«> Kravo, morador 
no Meóle d a  A om .«ra, eoní«*on que, i-rraolc a  insisleecia de w t  « n  
fíllM de idade «ío » e n « , Afirmava esier so ie m d o  «W M t o  da 
pedra grande quamWado de díiüveiiv denifo de «un poie, se  airov íra  
a  deelecar « proodo v  a  cavar oe solo aid c e d a  profuvdldad*.

O .vidoodopoitr>«to do hoíuuo, ordeuea u  cortegedor, r o o  parecer 
do» 4asi*wme», qne se  e«)ll««aaíe a  pedra no sea  antigo logar, «  »- 
apregoBvoe qno de b a iso  de grave» proa# lúngnvm cnvsasM pr«Kedec a 
qaa)«iuer traU U »  naqnelle poufo, AsseoMu auvda o  corregedor, co® 
•a  Asctorídad'r» qu« o  a«ropaaliavar>, i»io se eftveiuac liiüüqner ira- 
WÍl«o »cm prifneiro m andar v ir « *  kemem a&ss dsd«u» ftfr«a 
(v ídor do agua»), » qne, coofoone oa se iu  dUoe. se  »e»«:Jveasc, A Sro 
de a* evitar o  rbco  de ae «avar a l í  o  m a r«? ivftda »v cpconfror, como 
í i  urna v e r  snceedéra no castd lo  de A ljeiur.

O  caae anlio  a lé  o  0 o a « i i U ^  do P a jo , som que aaibaoM» sgom  
o  resultado 6eal «Voaia enbru lhada, origm sda nueva aArma^Ao pro* 
«bélica de um  rifiasiio de otiveo aoB u.

O  peuede qne e s íp a , para re r  movido, a  fior?* de aval» de 6  iKuwena 
eslava uo eamiuKo de O Jeoeíse para A ljesur, em  p i m  cbateeca « 
Abalado do mar c í i r a  do em a J e g « . O  UiTtno onde o  fonnidav'el
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pe<lro^lbo a&»en«<> o n  tn u iu  ca ^ ittn » . Itcnihiun ontru itxdk'io
eolÍÍ|:p do ¿ulo &om da corla do corroprdor. X io  Itx 

mcn^Ao <lo M iintt proxioo  do )*eacdo. A  robcíva faulidado 
4|ai K  po<lio de»lo<^ o monolíiho» d i  o  <'iit«ndor ^(K itio  »«ris do 
criofio  naiuraJ naqoollc & b9o j u l ^ r  <^ue ftsac am»i<uV> pelas 
A ^ a s  das aorraa proxinuis a té  i<|iieÜo «ílio.

S e  n io  fom n  as  í ó r ^ s  naiorAe» t(iio m s r a j i  o  peocdo aU «u « 
coUoearasi. ouiros hano'iu; riio |>dtU' l»a>er ^oc »e oceiiprasem <«om 
elle sn iile os da epora p reh u le rk a . Sería a m o a  ou «  eaiek» de urna 
au la?  C a r v ^ ,  0>»«s on rraginentos ile barro n Ío  iÍo  inciwiooador, 
c e n a ie m e  por rSe lereinappareeidu, peU sc osImxivosm naqoeUe ponto 
atnda oom m aior for^a leriain arredilado na n i r u n d a  do tbeaoorO de 
^oe J á  triaiu desj»onlando \  oaii^íos. Podemos a tred íla r a  au la  eslava 
j i  eomplelaoienlo deslnilda. K«te docidnemo do Oorjio C^roaojopúa, 
DoaoM) 4)ae ee proi'e ijue o  penedo b5o líaba  rela^dv cetn uin delw w , 
i  ÍBloroasaBle porgue itoa d¿ iMtkda da» ere reas J ’a«|iielLu eras.

PiDBO A. DB AZBVBM.

1

Cer^Hio de 84e Sore*br« da ICS& doaalo k ilo  em b* da Oalabro do aes^o  
iaa»  poto corrfgodir do l«iB«o p » t  auiadodu di> aorvraador do A l^rro  aa 
ekaraoeo d» F altila , lereto do A lie« r. sobro a reroIrlBOola de m m  podra

Aleare Ooowa. aacno&o da Canalado por Ei Hrí xoo •enfeorom aCoaarca 
doMa C dide ilo La(;<e« ftfo saber aos ^ao oMa lerUdlo eire* ^ae « acnlado 
9»e o n  M u poder orla bb sata qaa fia por aU ada da Doetor Vrmaarde Aires 
doVsItOi Cehigoder da dttia Ceatart*. muotdo om o  Mm» da vilio do Aljuar 
ado*do Aj por adonde d» aoabor Jó le  F otU ^  do Meadonpa. d» Coaaelb» 
do eaa ̂ . * 1  Gorewdoc o Capllto feral droso Keiae do AJgar«r< éo qaAl aal» 
o  Iroelado o o sofuíitto:

SVofode do Anta

Aaoe d» BaairMiUo do aooo ooaW  Jbr«» ape do ISbf» uooe aos $7 días do 
i»e» do M(aW« O Dooeot Poraasdo A ir»  doVs]o« Corrofodar eo« Aliada por 
RIR<>' oeao loaber e«  a  eoMrea o CorreKie da CUado do tAR«S po« abitado 
do ISra)M>r dede Portado de U»do1^«, do CooMlbo & M ^ sw a a d e r  o Co« 
^iSe Ooni dallo ReOo do AlfBrvo,*ec a ctanor*  da Faloalta, (rraie da «illa 
da AljaMr, por o dito ambor sor iaftreade o Ibe d in re»  qao Jei»  BraU, W ' 
radar ao Meóle da Uoeelra rcooluen bda p»lfa que 00 ditoSiUo «olaaa por oa 
laeoiue m  IM i t i u  d«adaboM dalla oecoaa louiio dIabHreo ebefaodo ole dito 
Carr'foder ao dito lofar, aobon a dlia pedro reaalia c tirada do era tafor a 
«nade 0«  oBWra «ate pateo» da fwa do leño, o tm  lodeodo bHa bret* ̂  
lía te  a dilo oc-as «iool qM del* im son  dUtelro oon ceata a1f£a, par qunio
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M4m te iíe pcM¿> ^  (ra» pa1»M
pM<4 HüiU )M 09| a i9  M tiro d$^f^  ̂  «llaM de Mri p i^ ea
b t  V ^ w a  t r ib a  i«  3 a r ( m  a lb  lia b a  la^af d aÜ n r^ id< le< « asaa 1f « iM
♦  a ir  p e n a U  M  ac d ila  B n W  ca o  a  d i( la  il^^a » rpat
Uaaxa aa  aa la  j^ar aar M  Idada 4 t  eita^iia M aae  a  p i i w r w e t a  ^  p r r f« f tU  
ae d ib  Jai4> Braba ^ta ras¿a Ciieara « e w  a  <liia c<m  ̂t  a  d ita

 ̂^  qse T^adc a  4 Í lo  s e a b a  aoai lifta  m  j r y ia  par « « a
leaW J |rar J a a b  da  pedr»^ |uu^v« a  OleacKla 1be *  lra á $  «ad« i c rfaa» a)a 
Iba dla<ra$ O  ^/nd f«wafa t fW a w  a if¿  M a  ^c4ra a  daapab p n eT»di> 
an ira  aaa a w  ba  dHc ace djea: p V  ^  «afta  r t ía W ^  i*oa e tó /w d a
a ^ rd A a  lb« prapiAiaaa dlbaau pataata <llaCam^aJarata dlam ^aa da«
baca dé dita padfa a i la u  fM^adiabeirc c  ̂ a  aalana enaíca faMb aertrieaad a^  
«MM&4I» o «ca a dada a i[%9 Cada» aa |*faMat«i aftAaéa aaiHa v tada 
a eabrtdli{aa>i^<^a«a aédSia O a m p a t o í ^  p U w  3ftiéiir a dllé ?adrft eobra 
é  dlia MM dapda liradA a »aklaaa aa diia Ja»a Ihvba ̂ «e aa<a pcaa da 
daeaatas ^rvedae a da ecM* M M  da <laffada \>an̂  bd daa lepraa da Aínea 
par 91 oap peraatraan aasaae »  a  dU« eaaa a  ̂ aa é iuaa<i> |»aaa ae apra^aaaa 
fai a d A  v3U jiara é MlaSa da itad a i^ a aab  u  m w u a
daaCaradés •lapiM c a w a  9P a dil« cana ocp balita a títééé a ^ la  pedra 
4o 9 t^  lapar^ *U ̂ oa s&adaa íéa«r ̂ t a  aniaa |>al1ae abam a^ir«dea. E aa Alaera 
Gm c9s aaerihia da C arraca  ̂ aa a Imantada Aíratela V alo«»A a^
VaDio l'ra^aaa*  Manatí BateÚavVaaaa Partiré «Ittaíra Fr»)e^*Bclabk9 
MaAtaIro da Araa.

tff d w  a n a  a  4iartíb

K \e$e  «eUo4o«> taJ« i«**nadM  )>rc«tace« )a $ * t« dtr«C4
A  t v n  a Iw t fH ta  do y o d n  * lj  a M r  a lg a » »  m m .  «̂i« Ibea pacana bc« i |t*)a 
w t i^ a  n*^  ̂exp«ÁMt;1i  q M  p a r k m  «  s n b e t  fovrrm »*«  eSa doida
la ia d a r  a e ta r lM H ia  a» ca a a t daqala lu ga r a a l*  par eSc tae<« a a H o u  qaa «a 
p«4<M acNar a t l a lg < w  «aftcapar quaaio o r M Í a »  q u a a d e d a  a l» t i» b a  M abd 
aaitra><1ia e a ta  ea*e  para ( m m  o  lá g w  era  a e m a r l»  M Í t a a i* t a  a  r a W a I  qaa 
s to a a r ia  M a  l» M a r*a  >8 bau* ^ a  a b a  «labaw t e  ta n a  e  p t»  r ie  ■ ■ a iU t «ar 
aqeb  la g a r a  a b to  t e n a  o a r je a  do qao a«1a  a  illta  ■ b esan a  «  Bea>ior fovar* 
M d e t  w U r  >aata |wr qua 4a e r tra  aaanaitasa a K i t M M  «  « a xa te iM  e a ta n s  
a lb a  a  M r  « i t e  aa V a re e  aa4a cañ e  ¡h  eca acM ibaaCa i r  ft« a a  o  eaalolCa 
» w U  <ilta. E  « M  « a V a a 4 o »  4kta m « W  G ara raadM  A r ia  « r ja t  a a i*  iM r ia 4 a  

e 2 e * H  a  rtiia  Cw Tagrdor &aar r*t« le m a  <Tsa a a a  ** a iM  
aalaa4oa u raa v . E a a  A ) r» r« G « a u  a  eapraai. w  P w M o te  AIraa te  V»1l. — Maaoal
B « a lV » — A a ír é  V c ib o  ^****^'* ̂  * ' * ^ '^ ^ ‘*  ®"** ® '“ *
M x a v ia o f l a  fta4ef»w Va»eo M a ra ín .

E  e a s  « ibecc 4» d iia  A a ia  m t m  a cn a  a  a a lM  a t r i t o  pa*aj a r r a l e  
a a H M Io p a ra a a te te te a a a b o r J o te  t^^rlada t e  ) lc a te « f*  4»aaaaa lba  t e  m u  
M g<«ta4Q O a re T M te t a  C ap a ila  Q«aa1 te a la  U n a »  t e  ¿ t f a m  a  eaj lraala4a4o 
4 a p ra p ia q a » f ie « e a M a i p teo r a  q M  a o B a p N t e e a a a ^ a J  (cbaaarraj, a  ra a -  
•ortaj « l a  a  ea>» « a m  afié ia l qaa «as e a aa tn a  eaa iga  abasa w lvaa  a *  I^agaa 
b>ij t e  n a a a p b ra te j  a  Txb  a«MS B  aa  A luaea O a w a  «aena te te> fiia  O t-  
m b t e a f a « a a « M ir e M b a a m  i> a g a a M 4 4 * A te a a a O P M « C < « ífa la b a U ite  
D M f ta  X a fM lr a ^  CreaerUda  p w  M i  « a o ia ia  ¿ ta a ia  l3a«eE
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(w U  é« «« 0«lafer» de 19?& de eerrefcder de Lágei 
te g eten id er d» A lfa m

e D f < ^ b t  de U w n «  de H r i a p l  da 97 de J a l ^  de le ie  

Oete» 9* de p m n ie  fyj l e p  t«  l a p r  ^ee V. m* eitaike «td» eewi*
apednc«c<teirk«««jieee<iet«ohoaM a de peenla qiMV.S.* enkteoa^tM l
«etA b u  U a  t e p a j e tu  •»  Bm eetre OdfMjxa «ata tüU te t^  « o * in  «e 
Cepide Meeeel Betedbo,» J a n  Aadie VeJbe, daca Kerrtblse qaa ba beeta nlla 
» ce d o u  da Ceftnlfdo tcdoe eem t  ata/a giaM i|aa tea  teavpaabea a t i j  
b in d e r pell» A ta e ^  ebasar a Jefe  V aae e ^ac inatceee «  dlhe «ce>ab|« 
e f u l  vee lege e Jh» fia ladee ae pregaUaa nceecsarUa paia ea aabei •  >anla«le 
d« fea fit e tute qae aeade a V h.« e > v  « P*ef'<e>

Vistee pee Tlaca de e lM  a letra e a  alwra do eble fa c  «eceaa eau d a  s 
dalla ee odo (irau bada ale e pneeaia pert^oe a le  l«e tJiara «■ que ee peAaee 
acbar dbbeéro O cbie eada sala a pe<ba be » a j aq ivo  a m  enea d« Cbaraeqaa 
«•da para ae etuar ba v in e r aiM s ao M taa  vhKe beeaew » ea t t »  q u  ee 
eeban diabeíre ba de cana/ «alie o tauílee diae paea ae « u c  po* qaaale ala 
eoa «eno deodo re ie ^  pede ncaj’ daae nee e q<«acro b n fw  dfMledo e ee«e 
dUe?aeiáaobe qse felá b>ia> hade « e  bd pete, poree,aie a «eehae bedea>eee 
ajiaoa qaeaie leajajeoeado be ce«M a tañada melar fcaiie a Maaraebte caaae 
Ule Leerla e ea qee a le  ̂  M p«a»;a de prenílo.

Aaoataiio ledn  «a aavad diwe a me M N m  b es, qae por heiaV. ade 
d n ia  de aitadet maiter geale ae eaaar do lafoe pellae reedee a r r ^  e Oíd» 
cbMtdc qae ha P«>ea qae alo  erria tete bueemce ba bo«e qae vieee ep te . 
e «aadaUo r r r  aqadk  l a p r  e >tMe dvrla ae corto o q u  «ara e díio eeadarit 
V. &• m olietpola q te doalr«ka»,eÍn eaanecaat oeeaaadoráeaniartaieamar 
« alo  aebeeb ladb  eomo ja  en eeaeQlMate áeerdo ae Cbetotl» dena Villa qau 
f*M rle Codo ee* aebard aada e M>ta ea*íet«iiibde mabdey )ege per e pecede 
qaa alboo boale oS« padeait U allér eotoe a ierra esuada eea>* n ibaa daalee 
adM abe(e9eadeebo«(faesAp«T>}aepcroaCt«m eauM caodÍla)a^ Kqce 
m  apRfroaeee peau villa a « e M  pcM a « «• teta (acr;¡a V. S> «erie qae ale 
ba da baJir peuaa algia «e« o dito peaeda por qaaau álese da dlia p e u  Ibe 
•rr  poeta para ee «rber a1g u  M M  bio de u d a r  dar dase a ebwr de diae de 
seele e IbHreue SmaMMlu beaae da Ahiioau m d ae  e  bam e perqw a tena 
he tío  f in e  qae u  a le  pederá eaabr ee«a bccm

I^go f ie r r a  k u a ia c  ae Oaaedbs porra olo a e  paree#» qae o  t o p a  íiter 
• m  Ortlna Je V Sebberia e a tad a  e perUder qu« h l  dee f w  gurdarda <t«r 
poder* M ^ a b r  aV . Seaberia. be hem* pebre r  o« aaje mabdeJboV. Seaberia 
pagar, K eeieqooa cadeeaprrMdo peüa Ord(«i deV $  m  nabdar eoMr«*do 
M a t  eanatfdoperfaenáe perqaa (capo Nwo S««bora <ldae)>*eeobdeV. S* 
Gairde per Ibegoe uaoe «wi aem eeiaw nte de laaeeree Seladee AIm u í VÍ 
de l«* ,w b 'c« iode A ;m  de Vsitr. n  a  ge«ur v.

O b m  alo  d , .b , |„  ^  dar de C ^ a h e  potqae e.Ca»a
M  f i s m  « auw

-  d  - r p - i r  VejJe ee aecee ptpeir fa< a e  r«>Heo o O evrrw to
M  t a  deainberge de pat» e «eMlM-ec » q ,r  p a t« „  r .  L ie to  a  87
A. Ja1hode6áft-* r-« ra*eto . '



o  AlCSBOLOM POtflUOüfa n i

l l t

4o DH««MrT« U  P*f« de «  ̂  » |m U de 1«SI

V ip » «  o « u  i M a  4» ¿ e M b a jg e  4e  Pa<* Pee  e rde«  4» 0«*en»e a  C e n e
o C e r r^ rd o r  4» C w a íR »  4« «4a4e de  «eercaM  m  C e o m a d a r  

4e  B e j’ee 4» A lc a n a  m «  •> pa fe íe  do «|tte s e lla  M i é  q u  w 4 »  eeid e c «  reta.
P. I*ste«» qeo p e n  M íe  »eec$í« ae fo 4 r t  ceese lter o s e  e M H « v  ee 4vee 

iftx ia r a  M ta  «eae a  C w U  q«e e  (M a cn ad e c  4e  A lg a iM  ctereare « B  m i m  
y a^ ta . I J ib e a  4 de d ^ t o  de e^>.T«P 4a  M e lla  « ¿ r e ^ e a i r M  n d f íM a  
Oáfra f t i 'J w i.

IV

? n u U 4 e  4e  aa fe  4a  e a tre fa  4« eaeUM» 4e  A l j e n r  a  A ffsM o  PCeeat 
p re e a rM e r  de  f t .  d a le  de  Ca ileUe-B raaee»  (em aieadader a  ai<at4e a e r  

4a  T i l la .  8 9  de  B a le  4e  144&>

teia>l)dc q ie le a  eale p id it iq M  a K cm e a C o  eitraa, «4 be  (te lada de  b u l  aate 
4a  p ee»  v lrav»  q«e aa  a»« de  a a r í* e a lo  «le aete S ca lie r  J lieea  B p e  «le a p i  qai« 
abe ie tM  e  ar«em(a •  daM i*e aaaa a»e a lía te  e  e lle  4lae 4e  a>M 4e  M ije  aeeia 
\ J a  4A IÍÍe tar a ia ad e  e s  e la  p tm i íc a f d e  e  B ta lie r  <M« R c d n (e  de M taM ra , 
0de1)|e da  reaa 4 e ll Be j aeeo Seobot o 4» sea eeeae lb» ,e6ees»kder a  a llM Í4e 
i M t  «la v i la  de Cb«ala e  CtMe e le  e  dad  P«euia<let Ba re fSe , p r le t  da  jfe«^a de 
K«t«« S ca b e n  «I» Caa lc l»  «la r i la  dAHeaaere de  SaJI, e » b M  elqi'tea s *  «apJtele 
^ m II Tb«liede*ee a w u  eaaierqe de  A Q ir a m  e  e  eatspo ilO «t¡q•^  per sea* 
B t m i  6oi dedo p e s ie  « i l í e j a ,  easia lo g oderdo, r n i regaedo « ru ie le d e e M v il*  
d A llja sa r  e  u  eaaae qae ae le  tea i a  a rden  e  awatra ile de  8 ! e T í a ^  ae ^ b a e  
d n a  Jcd  de  {*wt«)é üt«»aee> eo«otedA«(er e *llea|<le a w  4<wa Tila> rm  eea aa* 
s n o «  a  A fo M a  Pica», preearader baasa iak e  Á 'lcer 4e  4 ilo  esa)»»* d e »  Jad  
e  Ib s  ÍM p a r l e u  n t tc c a  dado, en ttege  a  p e n e  do »1«  oaateto ae «Lie A f t a M  
P tre^  a a ;  «ana e sU  «iiae be  n a re  ve lbe  e  derribada pee partse e  j a  «om paaqae 
asM ias e  se t i fteceeeaieia aa ia« iae  oa sebee arquea e p a W e ii e  oe«  W a  otsSerM 
« V a lto  i t a  e  jn te ir a  e  e M  M  l« l« a tU  ea  eabsie redasade da  p eK e  4o »or(« 
e  4 a  parte 4e s a lí eeet a au e  lotejdo peqaooo « d rsan tad» , d M eetaadc das aa<'iei 
e  lo ^  a p e a d o  a  d iw  (ote o  d ico M s ia la  « s ( i qasbr«>ta e  ís íta  R o n b M M  bKle 
dato » aay a  «Ja d ita  aiab<dNi« d íte  A  A s m »  r ire «  to no e  snC tc fe  do « Lu  « s ia la  
t  m  e«va «Jeto por e « ( re ^  p o r p a r le  do «lile t ra b a r 4 4«  J e 4  e  t n ebee a  d lla  
peasc d o  d¡<e ra s lid »  t  r u  Maleas dn V a l o  o f t e r i

E IstK es «llies «rabotes «iniadotea se lótie aa rasas gas a arde» de Rde 
t l a ^  ton  asesa 4 ta  v lb , qes sdo anira e díte (aMele e e Ictqje pratcipall 
deesa rila. <|ar cetdo ledaa eobre el partimdo cd Uea per djanto r  per as M ía 
penes od Brsse 4s (Sbcelbe e be btoi sala isroA Icrbsda per Km ses> e e u  portes 
iWtelbes e ir*> sea tbonlae lórsda d r «errlsa a<adr«re«Ia de dees «p««« de pot« 
Ms d a a a  e s a  sr«s t>mMr« {Slo nrpo « Cea bfa «seeda de nsd«íira qae sebo

• anWnSo*MI,«arS» 0»w««elea,>i«. IM
• B M  I I I M I I i ii T r e p u »  S u i i i — r  » ^ o t S «  ( > i  S M »  O S  « m i »  » » t  O  t S S S t l *

4» «wO* Hptiá MHÉÉijy
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(icra biio easw n soWndada M ta  paM c ^  c v t r M  « do eill c a «lila oo«iai« 
be íw n ih  tki eM li^ de 'js w o  *sa*s eoa Ma «heiDiac a J>se1a lolov a Uoa 
•  «  »«1r>*4o e taratd» «lela ditoa Ja HeM p«c potlM q*eWád« o a eMoJa een 
dofñÓo mfae», a J* dita vanara be laoU jiaMlladai !«■ tala frauapeta 
S aa o bb poRaCi «le jtedfaria ¡>era sala le«  postas* li . 4a o«s da d(Ca sala teas 
o a in  w 4  «tee u n a  <le rv tltba ta n  saa cbonlas «aU nata ea*a Rm j  » trikad» 
*m pittM 0 apadm '' a nadsiaa « be nadcreada de bo te de b8a ogoa pera 
p irts  do pationtSMai (uvrlall de pedrviapera taJaecB eaaa parto# esta eestaba 
i m  ealra ranw a p«m parte d» aall a  qaaü »ii> lea  ja  lalkade aavi aadelrv 
1 (  M diiar « ta s  tem o a in  eanara latea |«ra parta da earls qoa cmti a  pona 
M  eala asta focbada ra n  saaa i«ataa be «te daos egeaa teiliada de cdha \ e a  
t  ^ (en i deata eaamra n U  m Cm  do fM«u> loar e eerre pera e w rte  e  a#p ta* 
Ibade «te M ba m>» de bRa a«oa e dasibiu (ns a pirada <4c4m  evpeaa pera bda 
calrebaria ffraade qae esta detrás Jw  ditas «asas fias ja  s ta  ta n  pones ec» 
pcrtall ne* nalo tolWds a asbída do dues perada#. Des «luM eea (spa as ditos 
Tíiltaderas lie ria  oanrega e biqItH o «la posea iklas ao «lico Aíoieso Piras alba 
cMTKfarA as cboara dalo# e «la e* «lo c aprgou e Io« m  enlrega das ditas rasas 
a pooc dalas es; a ue pamia «ttade «■ qsa « tardo  m  s«la «lelas pos ewpoese^ 
«•irs$s a disse sa iello«lasi fu a r  « la  aoM qoe asyaard as«i alas o  «1Ílo Afe*<e 
Pires. &« Matoes do Vsl raM hifa do JnlieiiU  per sil l ia /  aoa« «saber 0«l« 
#r\a vüa «LUIJaMt que ho dito «UMrcalo Iraladei d« propia q«ra Dqa tm  a re  
poder lian s  f l r M i r t f n i a  «eneanado par a i j m  eoa ooCro oéeiill«  «  o m o o »  do « e a  

ptilriqiiro tíaaU St qise tal 6 Coaecrtado por ta ^ ll ia n  MaUOi# da Vsl 
l*afoa dalle n s  m « i>

O a rU d  d e  r r a a o l e d o  K a r t iv d  S d im s n to

X*0 Arr4r«*#s P otfugit^ vi, W pobliqusi S9 a ilrae l«  da «otraspae* 
daario ^Ís«)ftT de >lsrtiei íam este. Pnwguieda ea ar«te«t do Idtas «|qo oh 
goioa orase artigo^ dea a lunte eqid osno soric de oanas por rile diñgiibs ae 
8 r  P r  daad d» Darros de Kl«a Caraeire, illu lr#  aedire do partrde «lo Marta 
d r Casa«ei«, o q « l  ooa toda a fcsiqaosa ra'sa ttdan a ma parslliiu pabUcá* 
las. O Sr. Dr. llanos sra aralfa (otlaioda bfanaa Ssrmaeio, q «  Ibo M  «levador 
de raailoa aarripcs trcbeol^iece, a i« s  msewia earUs ec vetd.

Cesa é prarerol qae a n  «lis orlas cartas, « sa  auins qae aíoda app>rr[aa, 
taraen a aa* pcl}l«e#dos, ebsi«abo*ns de u  easoiar aa^vKeiwotc, a ad Ibes 
ajaruere en a  ea oaCrt ebiarratAo aquí s  alen; q a ra  i ie r  % p«iWkBf<e eo«* 
pleto as ar«oiard.

Poma aasn « la#  « ñ a s  dore grajiM ¡ aai ts «  as eorCa# daiodos, q «  <Us> 
poelio ebr«MlopeosiS8ia. oairo, te «  u  qae alo  U n  data (sMaa oeor^eo*u a 
■elbot qea pasao, s t ^  m i  «l¡fieileeaorperi*)M caira ss auoar sa  sdifíadaS* 
Altiva iVllas).

OnitW as canes qee ido  te n  ieUttsse arrbe^ogiee Xas que trage a pi> 
Uiee, eeeMrvo rsiigioeoneeis o tcUe; *6 ntltaUtin per ponías e lg tn u  plirem  
que abo bavíe Bseessidade da pebüear.

I «».*•« aenw .-aiw  i*  «  C * - *
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R t f u  cbt(m  ■ iM tna i> nM  411* S lw t ís i f " "  a  «eMsii»<to M
lafMnAi Jlfcclk OM ¡odÍrMfBjn«cl« de ■p^r«cif»ra(a do aal<^&])>4
h « p *n M (e S  eu  4o o t lv a la r ,  per lo4«< 1 n t ío a  *0 m u  iJo u M i  m  )s4lil4t>«e 
q w  «U« vú t 40«  DO eseo 4o e  M J i l lo r  aoe h «* o«iu 4m  particohre*.
K o l lu  a M  d i  a lp is t u  iaComa,(4a f  caríeoaa w W e  Itfida i o  aeliadM i f ia  obier* 
r i f iO B  M br«  4  a a a c t n  « ••»  » pavo Ía(« ipr«to w  a iM iB in C o o  M (Í|ae , •  0>p4« 
a l^ to w  <Wa a a u  ik o M ^  «4»o aqvotla tta ^«0 osjriMa o  Mattde de p a iem  
•IfM'oe s« • radici» popule?.

K3e «o pn«r« 1ta?«r iemiiídeaeüi rm k ra r  a »AlK » pMpesto jtabUeaf^ 
O propH» Saim nie, »o <Wa p«*eis^ relee h«je 0« ñ a s  «artas aqai íaipreesMi 
^  M arrepMderia de aoe lia\er dciaado eaae» Hec«B«aU« eailiealkM da laa 
Ucpraplúa^ ■«■ w  ds4iri*  de p4b1ko (eelCBaabo de ermivelbie o aprdco qee 
ae1lu 4<a agufiwnlo á  p««asa dr> D r Sarro*, ««leol Ml«va Muqevpreaie, «ra­
te ra  r«'*o«lÍilo da ■<«•? siodeecea» a  ««eteeireade? ai4 appcIlM artteolecioM ̂ a« 
£afme«(o )b« 4irí|;la. V

(. Carlea daledae

eOuiinarSM— SO [M atfu] 1 S r.— E n i r e ^ d  Irojc m  meii 
amigo Antonio MoaUe^ogro orna eiLiita, contendo o» olijcvtos que o 
.Ios4 M aria «Vabi Irooxa» » varios rngoK ntse de o m m  ulilmareentc 
acbadoa 11« edobre j^ C a .

Y . 1 'k.* Icrá  a I m J id e  d« a fecüuna? do portador, »« e lle  se der 
á  prejnúcn «  ii3o a tleedcr i  reconuncncU^áo que lli« fia d« a o n tren ^  
a  V , £«.*

X io MÍ M a t^ 'to n u d o  por V. Ex.*, o n oue  )>om Antooio díase- 
m e que V , Ex.* s4 q ee rú  u n o  ips<*1>Adiiilia « urna rica. E u  airovt-SM 
)>or laso 4  ficAr eoiu a guí^'a, porque m aís cedo ou o iaú  larde te rn  iW 
puliUear al^mna oolida stdffe a oo&as prehíeloria, r a n  g r a m a s  on 
pKotogTaphíss, e a  gelva Dio pode |»aaaar em eUro.

E  es  detees a1icneiiloo« i'm Lisboa o acMir peías uoeeae c<nisa« ve« 
Ibas'

> ^r abl ha lauto que ver e qoe e»md&t! V, Kx.* nflo aú pó<le por ai 
«4 Ña«r gn ix lcs servíaos d  pohre srieoeía, mas láser urna ««pecte 4 e 
pT cpsg iít^ . porque tnc parece que &e«MS a tio s  ha ama roriostdads 
acieetitiea poueo vulgar. J ¿  n io  e i^  pcqunio scn'iqo o  luvratano  das 
asd fn íd ad es d'essea arredores, e riso s4 se p4de ob ter pelo eoneurso

‘ r ~ r —  *** « lU x rio w tM M  «««Sw— sumu im
*  ̂  •nona» ihoUm NO » m» b> »•« ■»«<• «• c to ir » » .
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lie awit((R{ owu mi tcn l»  t Ísío «(s? p a n  ÍD$)»iraT inirrcaw . n x « n «  ao? 
hn n o o i nuk«< pmt <»*«8 cM saa n !o  6  nocasaano o  tnibalho qiK mui* 
lo» bn4i£i)iAm.

Se oas ioinirss de V . E s . '  %íar spooude s l^ o n  livra i)ua daaaja 
la r  a que eo  tanha, nilo t«iii m aís que arisaM na, qii«, posauiude-o eu> 
r a l i  y  8 im  «nlaiu . Pana tanbe de podar offrracar m u s  )to4A, a 
bau) estim ana qii« V . Es.* me enconiRusa prreiitno para alg'inM 
couss. Isso podana «lAi^ioa eccaaiio para podar miMirar que sos com 
lodo a aeiíiDa —  D a V, M iúfoalt.* •<4>g.**»d/ar4t«)4 Snrm.et.i«t.

»>iu> m k  m a* «■oaw* *• Wmw —<yiutM •• m»m  a  
('auM«a r~t “ r i i i i  t i  T iH ii i

«G uinuráos— A bnl 188? . » 'E x .*  S r. a sinJ|?o.'oX%) qoarw  ra>  
pondarlhe s e n  Uta rem eitar ^o nw sne («rapo o  Bomero de orna &• 
Iba porluan»a> am que d i ^  «toas |>aJavr>is acarea do aopaliurs das 
C orw csdas', A  puUíaa^Ao do jornal rctardeo'so, n4s saí porque, e nio 
lonlio pacicnefa pato  e sp a m  maJs.

lAreaiito que o  ouxle por que oía íaJIou o  A m asia Montaua^ra 
me dtesae arer que as  eslava aiiatorisado paios aaua proprios doaos 
a  láser loAo baixs sobre os objecle» de podro quo d 'sb i idaram e que 
ulcíoMiname davolvi. 8eoi «so  jia iua  ousario lajtqsr m ió  da gflva. 
V. E s . '  me d Jri ae o  Sr. HsnuJ]>o, a quem V . Ex.* ter«  a  boadade 
de aspor cs tía  miohaa daseolpaa, qtier ou nSo qoer qao Dt’a remetía. 
E li*  U  tri^ ler, do aaso aiVnuatU*o, l o ^  que p tm a  se r. A ^ n u le^  a 
moe'la qufi V . Ex.* me mandou. Naieralraeoic ¿ ignorado o  local sude 
Krú aricesitads.

IkiB) 4 qoa o  povo disparate A Sua vontadr sobre as  couaaa a bm 
da exp lo rado  da sepultura. A  mdlA^renca é qtte seris om peasimo 
syB ip toas; maa creía V . Ex.* que d 'eaies erandeiras 6 que en  teobo 
rcaeUdo s s  melhorea ooKciss. Meamo a  sus n s tú a  da quo todo o que 
pertcBcea aos mouroa e s tá  ebero de ouro d, s  reru ver, provideorisd, 
porq ii' sem  Uso u5o se «loria e faeto que se  d i  boje, a saber, quemesDO 
ucn quslqner aignsl Dum penedo, ás  vesos num arm o c  eoto vslor 
araheelopco, nene* d deseonheeida pelos i-isioboe, notn reofuudulooos] 
OMiua» modernas. L  a  Irsd ífio  da pses a  filbos que (be Uto, Portante,

< (^Bo sel qoe artl|Xi ¿ «el*. Mi» » r«]» i»vBel*iisikM «alalege cIm  a c t l ^  
áe S anéalo  pulHcado ae RrfM» Jr  ̂ m torioi, ouawiocopeeiat, p. |« .  o ral. *»•<, 
p  IM , pele Sr. Alberto CHivrir* G«l«iai*eo].
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o  p ^v t i  $iin o w  v^B<ia dM Ddo ond^ ^ ( f o  és
escusa»*

(> <mielro d« O w ro  Boj ̂  d<ve ^ r  Ícnportani€^ $<^pndo ú i m  
9 1  W ir tL  H a 4e Aer« cm >9 4e 99trA« roh)S(^A9Sé» 909 I9dIn>
iÍBto> do K̂ m|>M (U CStaAÍA» So >  podra nko Ao^eosda na
ooroA do monte) ^ a M a  $c cow rvA Jtt t m IÍ0 O9 do o o fi$ (n ic ^ h  
V . E r .^  b a  de vor noc^oaorianv^ie oa altroroeA do oama ciro^dAroO) 
(̂ 1(0 »HÍtM voto» real AÍoron) no « Jo . Fui c i v i l i u ^  Todo, mét 
m oite oAiActerUiicji o menoo ntdO) fodA%iA, quoado $c ovaiuíai do 
porlOt do qno Ap|»Aroateinontc SncsIcA) ^uo 00 fomaiios vioroiv 00000* 
Irar entro ndo. D'aJii o $iia ÍmporiAo< f̂tA poro 0 n o M  o tb o o lo ^ .

U uito Afndocoroi bo ü cm  acarea do vpuU ani d^AlpfodondA 
o teMlaa A» que V , Es*’ so dJpsar dor-mo* Kailo d'Máo penlído 
o v r r l  A JuA poUicA <m teiopo comyotcote*

^, , , ^ ] ) o  V . i¿x^  nmff> A t i /  t  obK >  ̂ J IA H ioo d^omrote*

,1

Qryitofm» a  ^  | « IQm  A» i>Hiun

O o ín w io i* —U aÍo l i ^ $ .  « M ou K t.** o rru ^^~ L 4 í m< palpil0^^ 
qoo 0A AopollorAA do podra> do quo m e folou tu rna das i*oi"M) 
ilo^iAin MT flxas. ^ im ltonk» d^AsaS) e  exactam ente da &^ma ^uo 
deeororO) cenho-aa enrontrado por todo a parlo. ^ 0  ü in lw ) ^;ooio 00 
I k i r t ,  ]ia-ao da cenleoa«N A  que e p « a  porloacem ? Aqoi e a ii  u u  
ery^ 0  que m e tein k i lo  »u^r o lopMe iiiutílm eatt. T o d ta  ae do que 
leabo^fd^nT oefiiv  Apptrri^tA v arito : ftín^om  d i  romo de objoeio qu4̂  
0T eDconÍ>am dentro c  que posea iat^Ar u n e la rJo  quAJquoraobro tq io i*  
tiu> ebroncJcfKJ. A  fdnm  moOTA Aa  ^ w yA  dí^ a eotender que ea tv  
moa em  plena epo^a do eurortamooco. Por ooiro lado p o d o ^  d iie r 
que lal (o te ro  do aepaJtoras nAo t a s t o  u ta  noaaas a n l ip s  / a l ta s  do 
lypo da Citaoia o  ov>tle do S . H>iA(Oy liem qtio aiq^are^am no t ar* 
r e a r e s  d>aia» uedadea m o n as o na dirotqáo para onde a  popola^Au ar 
esiecidoU) abandonaado o  alto. Casoa e o n t  a de F reíac sJo am a ei> 
^*op^> porque *  o t a n t e  que t  F re ito  f<J aeopre labrtado qaasi 
aem aelij?lo do oonlÍtaida<W. Aa0¡m> a  o ín b a  ofJruia 4 que aateput* 
lo ras em  rocha )A «do pcslorioroa 6  época roreana^ era qao era aso 
quofosar os e p em n eest ial\*oa ao clustfantsmo. F u  raleado-
m e aobrooalo pooco. Im e td o  por abi u jiia  aniifuidade. 4 bem

I [PoHo d^rato rastra (to  eraraTi^ de tfareo) bs al^uaiis B a» ó a^ * raw  
■K* la f s m  o  >e Dr. Daetosj
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pfNssWel *)ta«Y. B t * ,  «rsW rnrflo tam b « n  e « n  < 'W  « * » p ii4 e  h*nJa«o 
prt^cnt^, co io u lrí rasraliiKiHe <iual(jBer índiciu que d i  sobra o (-rnta 
» |o f  quQ icnlM procurado d<‘baldo.

M oho agrade?© o  Mflírre<'im«»to <pic V , K t.*  se dipi»a fa?<^m«> 
e estúnana q i»  a  » i*  vÍm w  á  Citanía w  «dlM sasM . O  Sr. P . A fi­
che» fallon uK  ahi tro que de«eja<a ver aquellas n iíoas. Aiii lírlia 
Y . Ex.* «un c«o|rtuil»wru cKceUente para llie suav itar o» etift<l©a da 
jcnuMla.

A Servía do cooverito de freirás e  da núb«a da abWuVí^a é  eurioaa, 
lanío maw a  peraonalMade »la freirá oas iwüas iradí^Sc» po|uila. 
re s  )n« p áre te  iim asauopio  digau de um esl^wlo especial.

Km í ^ f r  (p e n o ......... *j lia uin moote, ««Jo  ̂ I rad i^ o  [di»)* qiie
cjástiu «m eonvenio de freirás; o  ouU íra, onde o  to u sea io  esUri», 
Dvostra UII« vestigiw  laea quaes de oniígA pevoacSo, c para irem i  iW 
«  q se  ouoea all boove freirás n « n  e o s »  que «  vafrn

IV fronle d a  W tania b a  laovbem, rta cneosla de um o o f i l t .  uiua 
fraudo lapa, p o r baJxo d a  qual « ru lín  o  q w  que fo s« . A  IrAdifio 
d a  que viveu a»  urna freirá. Va x ís  froíias q w  v í r e o  r w  altos dos 
m ontes e p o r bairo  da» fragM sJo para miai imiiio saspwJaa. Como 
nos mouros ae esconde oertam ente o  iodividoalidadf fibsonredda dos 
pagaos, á  bcra poesivel qne ñas fredras se oscoiula o stra  c o o  ra ií ts  
o u ito  profunda» no paganismo, do mesmo modo aiuda que as &<las 
dos Dossoe coolos s io  cid reg ra aoiígaa diviii<kiules pagda, louitiasuno 
deslavadas |»cla a c ^ o  dos mcuIos o ouiras tauaaa complexas.

D e  rcsio o  rampo attUoolegieo p o n o g u »  i  d« urea riquers es­
pantosa. Infeliem ectc os trahalhadores s lo  |N>ntos. Ds grM«lo« radios 
e rioasao» que passcio a  vida a n lo  faaer nada ou a jo g a r  a balota do 
Inda a oosla, esses quo toulo podiaiD faKT. )>«n sequer tomprehen* 
deoi a  ntúidado d 'eslas jnda^ ífio s. T r/JaU om  ap tnas aquelles qoc 
menos lempo dispaaivel K f t n ,  e por lim e s u s  iraloUios isolados o sem 
um ccnin» o  u o  orgio que Ibes d i  puUicidade, e som uro publico que 
m  iatorosae p o r elle», dcam  q n a ú  nos limbos,

hacienda. A  geulo flc« c o a  a  consoícncia de que eumpre o sen 
dover, fastodo  o  que póde.

TenJio lodaa as  <speraa$as do i t  v e r  as  descobnias da V , R x .’, 
maa por o ra  ndo s «  qaando issc poderS ser.

I)6*n*e soinpm as  auaa ordens e crcia oa m uila oatima com quo 
— D e V . Ex.* amigo aii.*  c o b g .* .» -Aforf/na .yumealo.

* (Kdo *0 entoiidc o qac M según. Parece qea seria «da cilla*]. 
> f Aecreeccete q«c fs lu  tcue, per csqsocLiaeaioJ.
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o«u* «MM 4« ». TtM. Mi(rv>.

Oolo^rfics—  íü ,  4 . S ; ,— >C<̂ | E í ,“  &Búg« — O  91K  p o f aU  i i e !
T<'nl»o cm  m en p w k r  aa duas enrías d« V . E »  * e a  la ta  cctn «s 

objeclo# eneoirtr»4o« ue )n«nte de &  T h ia ^  ‘ e  p»iurtda«l<'*. A  Ij u  
nSo tardard a 9cr H«volvi<U.

E ntre oa <d>ja<t«« de barro ha um rcA^menio de asa  d« ajBpber». 
I s M  e o» p e d j ^  de  lellt* i c o  rebordn iodicam uow ¡itflucncia » .  
n a n a  —  o  i{oc r io  quer dis<^ de isodo a lp in  que as  povuee^ca do 
U|-> das de S. T h ía ^  nSo aejam lo>Ílanas p v r  aou^; m as ajro|>)cs* 
mwite tjiK su b u s tin m  sgwU drpoU da coaquísla roowaa, e  que a  soa 
(rm ie si> roipaeiaDU mair ou meoss. E u  auiio que V , E s.*  «steja eSo 
looffe c que n fo  leaba occeeiio do poder ver es  ezeava^Ses qoe icrJi» 
Trito na Citanla e o v  Sabroso. Var urea fbrtana lneKpl(<;avel> ^abroer» 
apparcectfcnc a«D a  iwtútna ín inencia tom uio, e i  aein duvida ee- 
nbum a a omum ntaís coríosa q«te temos aid  boje, para eetudar a c tr í-  
ü z n ^ o  InaJiaiiO'a an terior í  conquista nunaoa.

Na (^ tao ia  a  ínflecDcia ro n a n a  d jA vUívet. D o mwo de Jíaio aid 
ta lvet ens de JuQ »  leoho tetipOrs de i r  para o n e  q u iñ is , perto das 
Tntpas, e coniiuuar c « «  aa excava^Sea na Citanín, Se V . Kx.* qv |. 
soaso i r  pasear nli n l^ m  dia, estun¿.|<MhM m uilissio», e oiio daría o 
tempo p u r cnal enprogado, alterno o  in ie itssc  qoe a are)>e<dofia Ibo 
oicrctde

t^uaedo a$ |>«voatves corno C ctu ía  e S . ' r ) n a ^  «te. (porque aSo 
tallo A mesma oobm)  doísaraiB d« ex ú lir , nAo f  fsril sabe^^e; m as qno 
foraro abaaidooadas socu]e« notes da im asbo dos arabo» é couaa aem 
con leern^o ; m u  para m in  é  fora de duvida que a doDominsqlo de 
moriros, qoe o  nosso peve apptica aos constniotores de todas as  antí* 
fuidadea que por aJii ba , naaoao iI'umA syrM ijinja, coja ilata blstoriea 
se  pode d e iem io ar apjiroxinadfunonte. A n u a  du se  b ta r  emoionros, 
lodos Aqaelks noofuneetos eram de eoRo altribeídoe aoa paflo s . De* 
poie sos monros deii*»c a  doooiBÍoa(¿o de pa^ftos. eomo í  b r i l  p rm ar 
oom tloeiimenice bíeiorleos. Aqni co in e^  a  confosde. Ern se^niaU 
vae.se poniendo o  nome do pa|taaa o Boa o de mouros. E n  al^nmas 
^o**sas, os frajiorsos qiic 5senifo o  favor de doi ioeomniodar oes prin*

t ( Kru rastre firs peri» Oe «elebre ^ i s  0*1 lepe dsi Corieridea. lo a  aiods 
M v lb ta ,  a « k  4ie  proorlM eu rerúlesy e tou^o oaoeetrvl» naloa «te *er«st(f« 
receeM e prc-iSmasa. la fe ru g ^  do Sr. l>r. &arroe — CTr rana
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dVste s««»lo, v i«  j i  sub»líl«iíadD os oioutoe. E n  WkimM¡ «m * 
p n  4(iK & i r » 4 i ^  popnlir >ne W s de ffieorc» eu »ul»fptei»do »j>Agío8» 
e melto c« il«o(e '.

O  piaoiUo (W fm ote de 8 .  T húge deve expsier m u i»  cíinowdjde. 
PWift lenho de o  n lo  F > d«  t r w r  |«art i s  nuriK» vitú íbaníM . H ó  
de pefém  visilAdo. O  que ^ »tBl»^ns*vel í  A pacl^r »  pedr», U je  M  
pared», c « n  »  esboqo de u n u  cat*  Ksiqmm , a V- R*«* ^
*  beod ide de me saber n «  bora» vaga», e « a  ec«aai4o opporiuua, 
p e r  que «m al a  pederñ  c*Mr, harMa co  cara. Isso pede iodcoraiiar 
»  « B t í  da p rfda  da *eab««» do eavaJIo . do q«ie oic fa)a Umbem. 
Maa o io  « is tird o  aínda rragiueaiea dVIU? T -do  isto $5o p rccioax^  
des. Z u  lenho eolílgído algfunaa de differeete» partes «  ceatiDoawi a 
«dligi l&s i » «  A boa esperanqa do ver aquí « o  Ommarae* um pe* 
qaono «muaou archeoíopeo», ao qual a« darei.

E m  iodo o < » »  t  d«Pñpq3© exacU  da « fc b re  cabeqa, o nodo 
por que relava eioeixaila no penedo, «oria im poriauu.

EiD Sabroso eufooird  eu a «rabeea de u n  porco* e o  frembo da 
outro, a  oetoa reeios da eossa wcnipfora sÍo  baprcinave». ^ .  Ex.* 
uSo t u  dlaso collecqdo o  p em itk -m e deeerto que l i e  peqa ® u'*®f 
de Bs'os adquirir iw r qirtlquer preqo, logo que os enoonUa, bem  cono 
pedras escolptaredaa, ou luso^flSes om podra* p o n a lc a .................. ..

O  bowido de loaqa c ire d a r com u n  huraco w> contro i  cm aa  fni' 
ab a  «m benda. É  u o w /a a n o ía  económica. A s períeita», que apparr« 
e « n  i3  dosiaa oa C iia d a  a Sabroso, «omo «m T r« a ,  na S d * « ,  l u -  
|ÍA oto., sdo eíphotas de barro aobsiadas, c  alfuoiM  com  sigoaes s .m - 
bedieoe. b*a Cttaoia, pordn , appareecm aa qoe eu  e b a » o y « a W «  
ocononúens, porque sSo apro%e¡tadas de um caco qualquer, eiuqnanto 
aa ouiras aSo obra de am  «deiro,

E » tn t oom imiite eurioridade de ver a  iascripqílo d a  ecpubura de 
Alpcndorada. C cH en eo k  penenee j i  aos lem pos ehrisiSos. A i r » *  
nomos locjes que nsenriona aas cartas aSo m uiio in tc w sa n iw . 0 *aU 
que os irebalbos m siaetes de V , E».« Ibe perm iium  i t  reconbe«ndu 
e lerrono. Ku reeolbo eacPipnloMroenfe lodas aa notíciaa e oenhuna 
se DCTdcid. qn« poasa. tirarci algnmaa provas das p o d '^  
piuredas da Citania «  Sabroso, para V . E x  * fa ic r  i•^é* da onsaoi«»- 
t a ^  d  aquelles vdhos tempos, seodo poasivel que euconlrc por íw|UI 
e  p o r aooU algninaa d a  mesiua fsrioha. A  ow n j *  » e  sncredsu ia*»» 
em a s í s  que oois parte.

• (Sebn **•« w « e l»  e e m « i  S e w a i»  •-< •«*«• e * |* ^  "-O 
Perl» is e o - ie i ,  I t '  Idb c ts ij.
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E  por AgoTA d« inaú  roMM<la. Keoeba V . Ex.* o» u ru a
tnaís sieeonkX á^MÜecini«n(M, e croía ̂ a« nmtio M iíroai^ 8rr*Ui« p>^$* 
(avol par» » l^ m a  cousa.

Par»  o  ^ r .  Kairalbo, <|u« atnto nSo co ab ra rr pr»»axlm»cit«, pedia 
o» mens agradcdom ^oa p « b  u  d i^ o a  bsor-m e da
p ¿ v a ,—D e V . Ex.* « o igo  a» ,*  «  m .“  o h ¿ l í or t ' M ¿:orw>*9.

G u lo arica__C, 1 ^ . — Ex. ** A nú^o.— T«rJio andado de tal
okkIo aUrefade core o irabaIKo de t ira r  as  phvtograpbiae da Citania 
« de í^ b ro ro  ^ne promeiií ao EO bnor', <¡uaculo elle por a^iti aedo«i^ 
<pie c ío  tofiHo itdo Compo de re8}N>nder i a  earraa de V . Ex.*> n e o  de 
Ib'aa sf^adccer.

H oje, |< lo  eorreio, maodo-lbe larnbcm a i^m iaa ]ibcilo|T«pbÍna de 
pedraa omaiaeotada» o cacos tatnbem om antentados. As pedrea sflo 
A]p3R9S9 da ClianÍA e  ouiras de ^abroao. O  eelylo 6 sem pre o  m em o. 
SosrcniavAD algtins ard ie<do |w  fraoceaes ^ac  o  «atvio d ’eais orna* 
o ien ia^ o  era suero*, la io  mettvou umo polomieS) e n  os ise iu  il* 
liu tros adt'eraartoe ac declararam  bataloa. o  o  Honrí M arín  v«ie en* 
Uo eom A ana v d lia  manía de <¡n« a  omaji>cnts?Av d  cehiea. A  mínlut 
opiniSo é  que iilo censos nada a  ver com os c ^ ta a : n u u  e c«ti 
apurado 6 qne ral onMUMniSTao i  pre-ronana. S n lre  aa pedras s'erd 
V , Ex.* aorprcM  nnsA perfeils erua d<> bíalla. D 'esiss  erases 
apparoccm ds du tlsa  nae rtiiua» de M^venas, e , o  (foe ^ D ais sitigii* 
lar, assocímIa s  e o s  o yriu iíka, de tres o«i quAtro curtos, w cto 
isa OtankA*.

Oa &A|{B>ontoi de barro omanvcnlado» c a Oiialols a&o do ̂ b ro e o . 
A l^tn» d  esees oréalos a io  <la época de b ronsc pura. }Ia cm ^ o b n w  
para «úna <W triu ia  e caico ilinnAS do o n u u n aiia^ lo i >Ca Cilanía, 
Bcelc pertieubu', h a  io r«  vordodeira pobrexa. Km  unta industria indi*

) ¡RtUe pbelo^arldaa a» ví m  coi B n h a , o »  cm»  de Blboer. <.in I6SÜ. 
; i lc  iisb»-»s ntlm lcne'lM  '  «wr^hdai eoei ai«c«B d« n n a a  archeote^ne, 
i«ecbMa»«6<»#*e «wl#*» 4c D ert^a l.T w b ca  )& derla irr«ar«M<le frarBcato. 
Klo loc leoihre Ks ocea*U« rio 4*e s< h«  «  DcAiaa ce a le  R tus a M a  da 
•o rto  de Sanrwaie, o odo K w v a  p»ia m  eaioiaar a* a«as cettaaj.

> (esU M.«e por «qeivMe rn cra rj
• (SetioMue In te»  d>«tc anasto au^r o rtr« u » calr ■« ,, |

SceeacelccMle ae lOnaa de e CaiesiDucj.
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<|ije i  iinporlat<io 4o l i r a ^  ronwiBO m&tou* Tuda a  loo^a mm 
rs l^  psiyEa ornaiB^iMal te n  n tiíto  valo r para os cMorfa3> e tm o  an.

Fedras ornamentada» appareucm mai» frrqom u^iwnto d o  qua «c 
ftoJorta crporar. c a  V . X a . ' dcoarto j á  Ihe t i k  eaoapa al^rsoa qxu 
vrja . porqsc o oalplw é  OHitio ea ra tk ru llco .

Aa fcm tUft á t  quo rse ¿alia, « que eaírleni no Caatro üc IM , 
b m  drsojava x-l-laa; na»  natunJoent<> anuo n io p o d e a e r . )(aÍ$ 
<nrÍM03 aSo aíoclA o» dreu lM  ceoenitríro?, « g ira ra ,  o tt. C ra e  que 
j a  m andn a  V . E x . ' iim eabopo dV»l<» s 'i^ a ra . ^  m e der eoula de 
a l^ n a ^  cduÍío Ih'o agrodefo.

Oe apnbolos rHígioao» ila iiossa a id i^ id ad e   ̂lerani «'erlamrnto 
da le d ja :  m as a <iÍÍaf3o direcia (  ponío»j> alrcD i '  tud«, pori^uo o 
<lc9*evol^uDeulo relípoM  «loa ludioa 4  nm peneo obat^iro. A  «riada 
Isdica j ¿  e a is t»  qnando o  ram o artm , qoc veíu M4 o  ulrintu on ideole. 
SI- separoD dua rcu3 in n io s t  Gniodo qiu'StAo. (! corlo quo oo Ríg* 
Veda A Irirotade podc-se d íacr que aínda n lo  v  gcnic. Vkhiiuu, cooio 
lad ra , como loda a  philang'* «le decaes, ro sp iraoum  naturaliarn» dc« 
Inioao, e o  aaccrdori«j e a llim logla parece que aínda aaeeiiiaram 
M 9CU3 d o g n as  nem  u *na grande aiietorvlade, oixrio se nos moalra 
j ¿  no RasM^aoo. — ^ (ja  como for, o  <4«ncnto aiiimaleseo íe s  graud«> 
figura «mire iiA». Os porros <ni javalís «Ir rtaHroso udo e le  «mkes na 
Hispanlio'. H a , ale a  d'isso, os Muros e a k  ur»o», »egnu«le djecm aJ> 
g u »  archeol«)g«4 do reino vísíiibo. Mas os nosau» ví&íobos cm arobeo- 
logia callo llg  adcantado» e«art«> n te , e « (d o ram  lalven menos.

O» que ira u m  d1»M a lo  raros, como o  mciro branca.
l« -o*e as 3uas onleas, e creia-owr— D e V . E x . ' ajnlg«> a» .*  e 

v b g . .Wílrf«>tt iln raw w .

«J

»e» ■ “* **»"• *•

Uuicnarflea*^4, «> 1 ^ .  — M «uX*.“  Am igo.— V g o , pela esrla  
de V . E í . ' ,  que o Msr«« «^«tinca s  revetar as  seas antiguuladea w n  
a niAsima generosídade. A  ara de TIiuÍas jd  eu ronheria, c a  copia 
de V . E x . ' 6  quasi >x m . Sé ba aignma ínexAciHÜo na uliiroa líoha. qu> 
«kv«i »er V U . F  V . L< S, 1 'onanlo; L A lflH l S ( O EB K SA EC IS | 
N K í t I t  HMK A 'L I I Kriliu»! I Viwmnj | Liiben»j | A«d\it) j .  .Arg«í« 
fe r nina lra«{uc;lo absurda sobre u o a  copia aíoda u a í»  ai>anr«lA. A  io*
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i

dÍ£ «boplem cfit^ ^fi€ Alho d f  Pfocülo. cuniimu u n
i|ijc M ío Lircs» do Ccreoooos* Arfóle^ d^ ftx

^ I L  filu^ ousvo die o  «cu nbb>dc^ j t m  t̂U>) i* KU U" Kt»
rodio! l?i de PRO CV LI f r t  WW(YíicAtOf) c  V IÍ vlapim ! fj 5 do P*V 
U t  K  iodo a caxiícIo m i  p  boot do A r^ to*
A iBOcrip^So Acb4*so hipUiido ^Afido eo ll^e^^ do HObncr.

A  outro )G£onp$Xo parcoo^oio que d is : í^iopnliurui^ & idr)) L  
i t t lv « I> )  VARl^^ I—  T  +  E ) (Duortoh F B  (U lvcs K) Z  i^FofJWodoi), 
F  (U V es (0̂  ̂ SEQ ( « f I E  rH  ^  E f iR D IR O ^i ()iordcim>*

A «|»cdrA i|ue l« lc  o  pelo i)oe 00 d  tiiuo d »  <pfdn$
o$cilU)ii^>> <A5 <|6005! IM U  d t f c u ^ o  to n  hAxidck 80  <^lo li*
veo$e aI ^ iu A^IÍA 1  oilblo*

80 a  b 8C7Íp (io  daa 0 »Mo« de C otevete» fo^oe ]atJAa> valía íaih- 
h a n  mullo dlcM rO ) )>or^iie dooerto o a ti isodiia.

Dcpc^s <lo vgitoe de Aooora^ correAiOT ie^Í^
X i melhofc« do i r  Tisiiar a» deacoI>cfloo ̂ ne V« íc a  feito.

>Uo tivo o  ^ « t o  do o  ver frn Briioiroa. Ko dU  77 parii d'alí para 
o  OcroS) eede me d erro té  troo diao* Vi urna parlo d a  celebre c^irada 
da Geira o  ireo gm poa do m a r m  milliarios jA OMobo^ídoa^ o  aa túu  
i w  de urna Alea C balocdoda^ onde domuia^n peuedo9 oolosaaoa, ba- 
Taado pouco capaeo paro pondinio^io. Ko osiafito  a ceiba rom ana i  
abujidant^'i vc4iip i>0 do caaae ^uaoi rvenhniM) acodo provac*^ qao 
quaaí í<kU 9 aa c a ^ a  fcaociD de madeirn^ D a  reuraJIta roalaia apeona 
doU laucos m uiio po^oeooa. ^ e n  a l v ^  o eu tad a  aada ao pode 
frar no meío do otiortoo f r a ^ c d o  o da aolvagcm c o ^ i a e ^  ^00 cobra 
o  poQoo capado que o  oSo ó*

O qrie é  adñuracxl o ía Alfoma^ partea do G eros t  a  naMirtaa< 
E u  ia  provofiido eeoira a$ o sa^raQ & o a; maa d^oata ver f i ^ o i  etnii- 
Ihado: cncooCrei inair do cjno oaporava*— De V . a o i ^  o m*^ 

Aioitcao áarvK^o*

m u ji i i  ̂ r^v4*i 4t B* «nni%^ rp^u fc 1« m  >»OMhiifi  m

A o c o n — 1 , 9 , 1889.— Meu K*.“  Amigo — E t4  <*ípst 8« jn r t r  
qiK r^«}N>n8i ¿  te»  uUiiria can a . S ag u o d a  «« Urna íwm«Um 8 jiiraria ,

 ̂{l>ioae« Mra ataiff» » 8t. Rn^vr^cira A o u ^  Tom s.qM  «úMa u<(««Jla 
kMÜda<lc e n h w sl dnoalaad» Tal>(« sK ga M>ii a do
oo«e, p r  istBcoíio Kuewia. p«(« O oW rmo, ««■ aitfJkJfio ém n ie ta  
do G c r r r , a lo  |«&k acr * e e a iii i» $ ie  d« « i« « a  vapabr].
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nlci afN>$(9nA  ̂ponqué t ^ b o  sodado por S«oa o c  a

t e n n m iM c  A ) a r io  dV»t4 k(s*lii£k
t  cor̂ o roc<dil o rrciiki d diu r«rtA. cuj» ootíms apr«doi)

eon^o Sempra.
N lo  ootoftdo p ^ v f f t  d j  iüdorip^o da Í(Toja do S* Xicolan* Q u ttio  

i  do crvsdrO) tooho viato laoa a irA v a ^ o r ia a  Aovta f r u r ro  do ifiarri* 
p9¿oa quo mo o lo  odrair^rk se a l i  cftfvoasa o arriio ' Jodo 
lU te*  K d  iodo o  cM i p a ro t^ iM  fora do dotdda <¡̂ c orataa faniiiiJao 
t%Xí o  OQoe do qurm  aaodoii fasor n  cru t.

Ú  caHoao o  Pniodo doa L aevea^ otiido t r r  u m  aM lofia  u l  
^ ua l c o n  áa  do$ pci>odoa d e  P a m a « )  p o r io  da  V i l l a  R a a l)  a  o«- 
tra a  q u e  j á  n .  P a ro  (¿no a q a iü o ?  É  n o  n y a ia r io  p a ro  o m  o  
c r a io  q u é  p a n  oa  a o tro a j )naa q iie r* rna  p a m o /  q u o  o  r a ^ o g n e  doa 
m ouroé» p a rten co  i  m eam a  c^ lag o ria  d a  s ii^ nnatapM ^  i  v v rg ^  
o h A  co o fra a a r  q u a  a  oo^ ia  ig r io rM o la  d profiioda^  p r itc (p a lm cM (a  por* 
q u o  aa lc$  ca ta d o s  a a i io  o o  coocqO) a oar\bur\a p a a toa  d a  cm a p a ra ^ o  
o sk ié o i^  p a lo  q u e  $ci^ e o o  o l^ oc ioe  d ft o m m  e^HH^ie ) á  d a c i¿ a d a a  
011 m a to  ik ^ if ro d o a  A c i r o o  d a s  s o p s I io M  « b é c ia a  era  rocha^ appara»  
OCA b a  poAco i c o p o  u m a  p a r to  d a  P o e to  d o  U n a  oo u i o r^  rrhlrtaioa^ 
q u é  p od ia iD  b é o  a a r  u o a  ía a c r ip ^ o ;  m j  o r o  e n  a  m ala i^  c o ia o  cro io  
q u e  a  n t o m  aa  pasaaas a  qu om  re m a it i co}da* 8 é  a  i iu r r ip q lo  f o M  
ialclligii'd^ apaoba^am as o  fio d o  lali^rinilto*

S^do du iido  nada qite o aPaoodo deu O orim daa»  toulia víabhos 
iropoKaniaa. Coebéci^loa d dé uiea otüidada aicépdoaaL

Quaedo Tor para Q u b ttf té J  crAtaréi da orgaaizar um tiiocrarto 
para Aiaiiar a aalndar ludo o  qua V* E i.^^ co a  ianio iataraasa, tco\ 
ievaatígado* Sará o que aa coalujoa d iaar ^papa &Íla») o  qoa é ax« 
tm nam antc  cooroodo* S e o  boas utonoafA cs oorto->a o  perigO) quo 
b a  días ccrroiDos> cu c oairos eocpudrdros^  qaa ariAaaos amaa S 
leguas á  basca  da aetigaididaa) que r io  iq>paracérw* A gora aftir* 
mamonas que oos A c a ru  ao ladoy é  taK és luítd^i l i  H a . disaro^ 
uoia io schpflo  a u n  precdo) c  kao d sciio^ p a n  M o arriscar oaira 
oamiobada.

8a V .  qulacr i lg u o a  oonsa d^asta pridS) a lo  tcm  que 
D u d a r .— De V< ao igo  bU^  o & m M o .

o  mté»a* Of« II P>ni iá i w e ^ ^ w w i w  M sai

G uraarik^  ̂ O n ta b ro  1882. » > I c a  E a.*^ Amigo. ̂ D e  roJta dé 
Aacora recébi a  ana cstimada ca rta  c m  as  o iéfessaatcs ooUoas que
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osntmDS a  d a r w .  IV bIm  todas ^s M p o rn ^as d« irv « r  lodas a» s u u  
dosovhenas para os prmiñpios do auM  ^uc v e o .  U m  Irabalbo «(oo 

h a  ora s a m  oa oabs^^ e  ^ o r  icnriono ro<losir a  asen ta  r  pu* 
bEícar, vae occopar-oe d u r u te  estes m eses de m veno*. Etepoü m o e ' 
Tarlo a» escorajes.

^ a  teDijM>rada que passei em Aueora a lo  r d  Hie folia, cono  esp<> 
rsva, uva mutkas d i^ s s S s e  polo A lto MJiibo, m as aJ^iaiBa oos»a apn- 
r d ,  K atre  as oovídades sdo dignas de n x s ^ e  onuts s á s  saIm  na ^ n a  
d a  Peueda, onde unguem  as |>0flia imagioar*. Kston certo  q u ,  qaaiido 
V . 7!x * t í r  OIS d ’estes mouiuneatos e ae fv iu líarisar com dlea^ ba ale 
ceo co ar a  cncea^tri^los o sa  m as eseursSes, n ie  adnurando, sem  )sso> 
que c l in  )h« passem dosapercobídM. l'aiBbcm encootreí laa fregaiesía 
de Aaevedo anta lago core grsrttrae  cfiñosis, c  atgnmss novas i>Ars 
n a o .  Aquí, e o  ves de circnlos ceneeulrieos, ^ p a re c v m  quadtados, 
ñ a s  gravados peto se sm o  processe que os a reo las:

l>e ipseripedes nada, a  d te  se r a  de h o  m an o  reilÜario que, eom 
ouiros, ex iílo  oa eapclla do 8 . Bsnholonieo d 'A ntas, e s  C ub iles  ̂  
redea d« Cuera), e  cuja anaerappio sd agora fea copiada. A  chuvs ndo 
s o  pcnrúitiu i r  a  algumas parles^ onde m e deniioeiavAm ra r ia s  cairtoar- 
dados, que s& p a ra  o  anna poderci ta r .

O  que «u desejo, sobrando , I  serdhe prcslarel p e ra  algum a censa, 
p o r isso dlrponbs V . Ka.* de qaicm é — D e V , E».* am igo «  a».*» 
o b g .^  — i Var faw &arovn(o.

uiiTrc^^Tj " I

G uim ardo— 10 ,  J ,  1533. — Mcai Ex.»* A n ig o .—Tenbo a  c < ^ a  da 
inscrip tio  de ViUa Caltis, qaie me re s e t ic n  a  Al do passode. Logo 
m e qois parecer quo « s la ta  ÍAC«fD|dcCa. T«m  ea ra  de iascH ptle  (a;* 
s u l a r  e p a ^ i o  d« algum íllautrc portuguas, cojoa e&aes aadaram  
^  aoa pofitapd». ? a ra  o  m an ram o de esUido a inscrip tio  d o  c ru u iro  
ab) F rsU e  t e n  entre valor; m as u le  pereebo nada. O  F re iso  pare*

t  [gyjqMbc qs« as rcfbrc ae «uado sobeo •  Oro narilma  ale Avieao].
> ¡CTr « ace  Mbclo (Sm  «omrote t  Porto i l S ,  >  91, oaido Callo

Sirueolo o d'<«as aalaa pois qoe wsútl é cw tn lo j.
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p c ^  uoM m ina pr«cí(ua. Qoaodo per ] i  wukTÍ, uro rapaa >a oc4- 
»cA^oos om ffSo ^'ravado nuow pcHr»; tw 4  o*o sci o  ^uc »
m tltftí 49 fpnoM c, a  « r t o  6  qs«  nSe vj o  X tA -ri-, q iw  t a h «  
» J a  lima jraT n ra  bcm  curiosa. O  qu« vi ¿  que so aii Iwuvcase «Igum 
atnador, iMvta do faaer «una bonita c o l in o ^  c o o  o qitc a}>pare«e por 
a c a » , vou tomando ruMa d as  noririas qae s e  d i ,  a (enlio b«aa 
eaperaii^a de i r  ver es Ío«mree, a  que d ía s  «  re&reot, mala ) « ^  
n a ta  inuuihS.........

Com Wtla a  estim a— Ue V . £ x .*  a m i^  a i t*  « ©bg.*•_=/•, ^far• 
tm» SanBfM s,

10

\*kWa« o  SUMM • «r BM

üu)oarSo8-~ 1Ó, 3 ,1 8 8 3 — U eu m ?o Amigo— Moiiiarijitoobrigado 
pda» sitas fdidtaqSes, r u s  pede a  s'erdade que se  d iga que s e  cabe 
n iiiio  jirquea» qoíohio tiellas. A  vridade 6  lanbcto  qoc, se a forluea 
ajndaase todo» os annos a luMtotheea, coreo a  ajodou cs(« anuo, O um 
n a r le s  viria dencro e o  pooeo a possuic urna biblloiheoa de prlmeira 
o rd en . laA lirtnente, o  borda-do*agna qu« lal prediasesao enganava 
eom leda a  certeta.

ü ^ fin a re i tnailo os vasos de que me £bU . Atada que esto jan  
partidos, podetu raoODStnur^s o e lb o r oo peor, «  aogmencardo a  s ín b a  
cd lec^io  que, por o ra , d  b e s  peqoroa. A  u s a  legua o  ateta d 'aquí, e s  
H oretra de Coneges, apparcro a n a  sordadeíra minA de vasos. H a  días 
tnm aeranwno uno quteao, iodos ¡metros. E o co n ln o .ae  do«s a  <lois 
n n  cos'as quadrilongaa abenas no saibro « ebeias do Ie rra  \*cges1. 
EstOo a  ver que aquiUo era n n  cesite río , o resta  aaber ü« qoe po* 
voaqdo, porque, se  beo\ que ologuem falle do ruinas proxim as, dere, 
coroiudo, bavC.jas. Codo appareeem lareben  n n ito s pregos, vg as 
qoe o cad are r era enterrado deoiro de u n  c a ír lo . ¿  siogular que, 
qoasí ao ineamo lempo, me oiandavam de A n arau te  a n a  vasílha 
igual a  om s ostra  de M o rara  de Roí o  a ih ad a  donlro do tun <4 Íxaa 
de m adeira multo podre. É  poeeirel que estes cntorrajnoetosJásvjam  
da época cbrisii. E m  todo o  caso s lo  mnito aitiigos, c jtodero servir 
para coeheeer a  m osiolto do epooa dMUiuda rm u n a  para a rb tú i l .

Kit, )N>r ora, (eeho ealado cmi*occl«Jo ito qiiarlo; s a a  nSo tardo a 
s a ir  para explorar algumss aolígualltu  d'esies am d o rca . Que V . P>< • 
contiene a ser i3o felis ito» scus acbadoe ¿  o  que co  dceejo « lodos os 
que se íeteressare por cetas coosas do paseado. — p e  V . Ex,* araígo 
Atl.* c obg .**= f'. J& iíf iu  faiw*'*©.
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Üiunpr24^« d o  ftvofPi*i^U tvo c6|>i(filo d »  Aia^áp acto)<ri^a quo 
rpr^ni p r M m  d o u  día# pAra p «tn^nipea d o  U ta , i)np ^Wravn Ip^ o 
bOiDnp nA <3(09lp  d< F in a lk S o *

O  ^fie ftip psibp^pu dcvcrop 6>í o  Íe$cripQi*[o dp grandes iHrad* 
E lU  aAo me pareca propruTiKQte do época ro so n o . mad ¡ i  dA opoco 
de irM ulfSp^ e dooofto lom  v a lo r. Üopobp de dcci irad o  podo te r zd íiÍ(O) 
QiAS  ̂ por enu¿)uu)lp^ aioda Aodo a so ktrd ^b . A  de S . ^ ieo lo u  c e ti 
inco m jdeia qite oto h a  o  a e o c r aei\tído^ a c ja a i ^ a o a  {breni Aa von^kî  
&a<<ee o  ^ )e  o  o iijn to . (^ lo u  ir^ r lo  ix n  v e r iü d o  Í»oo do p r io ,  po- 
rom  o  (empo ^ ra  brioeado c o n  codoa oa mono ptanos. Felo  pelo 
fUo^ JA raAiidei corno^or aa oxCA\a$2 ep oa C lU j^b ^ o no fien d'eara se« 
mana^ obcA*A ou oAo cbooa^ pora j«  Poreco^iDC 900 o  voroí U ,  
prim eíro  ^vo v i  ao M areo, per^uo ooto anoo de corto e lp  HiMord. K^i 
a ¿  iM a  tardo poelercl lá se r a reioha o x c iird o : mao doaqava 900 
oM  Ih ĉ m  vo {iio  irofAoop o ro ie iro  91^  ItAvomoa de o e fo ir o 49 ¿o* 
loeoiAa ApproxjmadaA) p ara me ir  erionioado.

Pona 4 om cada coficeFhe^ pelo v>o&oa  ̂ ndo I^ }a  om  Irabalha^ 
dof como V .  la frl^co e n lO i cunptom tro la  d'bro^ o  00 poacoa quo 
oukivocn a  vo h o  prefrrest lo r om  ijv ro  bo Otado do ecu {a U a e ie .

rrioi^ eommodo; n a o  a a ^ n  r ^ a  60 Tari* E a io n  oerto qne V . K r .%  
\oodo a Clrajoa^ aioda m w  lotcrcaoc te m a ri p e h 9 o o m o  a a i^ id a *  
doa> qyo jé  Ibe a lo  devoro peoco.

l? ^ p r o  oa evetir afradeetmontoa) e ere ia e a  m tiiia  eo ttM  d o ^  
P e  V .  K x .^  am ifo  e M < o i¡a f 3 <irmcnio.

1 $

^M9^* lOi r«9«» o*

G u iin £ j4 e«— O fiiu b re 1633 . — U cu  caro A m ig o .— R ocebí s  «na 
c a ru ; o  ̂ ae ostimd muito, priaeipaJreniu por toDioticias anaa, <400 m« 
fa lU V A in  b a  re o iio .

Sioio qoe d o  um a «bogiuU a té  i  Povoa T o n a  algimvu» M* 
rrtnas de d ísirac^io  c eaeOBiraria l i  rmúios amigos, |m $  «loc roaLs 
d« «una poMoa m e blo^i ¿ *  V . E z >  E ii p m o rr i  aqi»e)la? arredores e 
racoDirei m v s  aotÍgual)>as do (fiie e sp e ra ra ; ena oiio c a s im . urnas 
nove nuoioas, algnm as «las quaos c«d>nsni cofc certera sa las. Recoibí
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ün$ ma<4uüci4 e eraa p>ÍVA d< iie<(ni) < n ^
Aind& 0COÜ dl^roA  <^u&a p o r (MpicpUiAr̂  La  voltp partí o S13I1A.

Qitaji^c á  oú»$a p r c ^ u d A  «xcQr$SA> <aindt paJe  p«r o n . 
TefOia iifUM pouca^ da cofisaa A sviar^ ae^quAJMo aa a la  pa$<r Tora 
da ciBii n io  daacaiM.

V oi I o o  a odo s a n  pra a M npatanla ra ra  das dasaaWrtAa da 
dasr<4>anaa qua laacn aanpra iacmaaa* A  padra oruarm niada do 
P ra iso  dasparta^oir sobratedo a  auricpsidada. O  José L<iia da Vas* 
eooc^llos aludan por Bailo o dascobriii U  u n a  das astahiaa aharoadas 
^alUfias^ a uoi quadropada da padra  qaa d i i  sor muelo a u d ^  Ka 
p o r abl tan ta  cou»a que a  nani saba para m d a  aa lea da valtar* 
Mas alam  d1sso os fsatidioaaa (rabsihoa da baaoa lomaen^na muíto 
t<^iupo c  OQ Í9  >oaea c h r ^  a  caosar.

Vaja ae Iba prasto para a lp u o a  cousa a dlspouha da oiÍm com fraa« 
q u aa a^ ^ D o V . £x*^ a m i ^  aU*^ a  Samaaro*

13

. 1
V is a lla ^ d )  6) 1864.— M auaaro A o i^ * ^ E a tO ii  amVoaOa daad< 

o  día a iq u i racoU as  sioadas da G a s t a d  qua s o i lo  Iba i^radofo^* 
Tomoi letavanosto a  espos>flo do Cuim srlos^ a  qua toaba qfiasi obri« 
ĝ â Ŝo da as^otet^ c ca ja  a b m ü fv  t a r i  lo ja r  uo día 10  do com ato* 
I k p M  d'bao om Unaram oS) n lo  as  dias oía qaa ma coovam, porqoo 
todos o» disa dio p^ra n i u  Ixma^ n o s  os ü u  cm  qoc o laou a m i^  
a s t i  livra a  sam  cacupa^o.

Varemos an tlo  m  dasaobartaá, qua u i 0 a to  postead) nam  pa» 
quanaa; maS) para n lo  pardarmos tampo Msbum^ iaoi da dar*sa so 
trabaUio da trs fa r  o  ídoorario do prim dro a da la r  por cario qua 
paU  míjiba parta oa sustaets^ma cooi qualqoar cousa am qoaJquer 
N^adarob que coccoiransos p d o  camiibo^ Os boraa om que nos dio* 
¿na a  Nooiada do cooar. A  di¿rassiO) so n io  tiver o  ca rsc iar do lu&a 
Aia¿am de bohatsiO) parda toda a graqa^ o ou o ^ io  dasda j i  c o o  os 
borroraa da v b k  uoid^ .

Som lampo p a n  m aU *^Sau bl^  s m ¿ o  o  r a o ^ ^ s F .  N ^ íj^

• ■

[ S I *  4  p M p H O K a n  u n a  d u  « lU tM »  C fr. O  A / A  vi,

> a n  Uie«MN <le nadae x h m m i  lekato be n a sa  rm  O**-
tef4 <BaiU)« cfr. O J n k  i W .  it, «C. Taaibw  p«MW M ÍtM  fd k a j.
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VifoUa— 24» Q» 1884. — SUv E s .“  A m i^ .- l I e o W D  fui ao 
do9 F«rdidik» c  <ncm irei oíd rspa ioU  que me d i w  que V . Ex.* 

V gtu maeo ttohani diaa u t M  sndaJe |N>r aJÍ a  p rw tr a r  U 6crípq6c4 
em pcnedo», taUivJo«i»e especialmente da de F ra s e .  volia d* ni* 
nba escnjuáes c n c n ire í s  san e a r i a T o d o  aqocUe úi\t> i  ilífuo de 
u s a  e s p le n d o  raiauciosa. J i  oo adro d s  i ^ j s  de tinha
«ocontrade oiea d as  «fcbfo*  eslaiuaa eaJiaitM. que lUo jxnmo per®- 
b o r d'onde vela, n in l«  «xeuraéo u llin a , p en e  da de 8 . Mar. 
litJie, nma inuU>er iiw fw m ostrar om peuedo o m  letras. Coom o 
|tovo cham a (cireirea a  quacsquer riscos m i mareas» J d ^ c l  que ia en* 
®  otear um pcivedo desM  casta. Kacontreí d iu a  coosas juo tas, uio peoedo 
crivodo de roaaelKs o  tcwJo buois parte «m grandes «araeteres: C .'U  IL 
D isscran-iae em seguida qoe e4u raltavaai p o r aÜ «  pHc Moute dos 
IVrdidos penedos <«n W ras e  oaw as» isas , s c f  uodo v ^ o  d a  carta 
d e  V , Ex.*, a  melbor ij»senp?ao W -se. c peua 4.

í^gradcfo iiemeosamenlc a lm id a d e  q w  te re  sen E i . “  Mafto ere 
prcalar-sc a ac«Dpan1iar-o»e. TiOve* um d ía  Ihe vá b a le r i  porta» mas 
oe iwsses passeios a*o sempro raeolvldos de repeote, e  o  grande favor 
se n a  o  de tto ttóas de aniíguaJIias core a  indjcaqlo do logar oodecjlas

TÍsinbos cooi
exititere.

O  reste dea por rniaha centa» porque eu  ataco 
(«Ja a  ®ragcow «  aqueüa gente 6 boa.

A s )noedaa que últimamente víeram o io  to en  grande « l o r .  M «s 
lera o apparreida em  Poobe^ro, quo, se  roe bSo engaoo, 4 ignal a  o«- 
ira  cncootrada )»a Cliaaia» o  que TerdíM rd quasdo 6»  a  Gu>rearSe«. 
« e  í  o que en  pense, a  reoeds i  romana, m as euobada uoma das c» 
dados de Htspaal>a.

A  expoíi?*) de Guioiaráea enc«rca*se» «efundo ras a  le tra  ivdouílJ, 

a  l ó  de julbo.
P o f cam n de V . E x .’ ostou j i  arropendído de le r  escolado estes

d ias para a  n o rn  prqjeeiadj paaseaia j o  calor 4 e x c e » v o  o  í s  v e? «
írw p p o fiav d . Creio, p o rd » , que a chn» a  e3o tanU rA  tra n d a  por al* 
g u o a  boa tNvoods, para netbornr este  borror.

l>e resto, cu  a «  que V . E x  * e lo  pode perder días sofwdos o  i  
m iaba trns-ío dividir a  exp lo rado  era ip ae  qoo uros paH e; >i. por 
«xemplo, doaa vetos» demorsndo-me de eada orna deis días.

Folgo muíto c«D f» acquisiplo d<is objectos de podra da g ru ta  de 
>t«albSea. Vemos o rg a in u r  um roosea de « Ib s r is s  om O u im iíies , e
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a  4dMcn}M) « ol^colos ] i  cncoolndoa E ^ n ir^ o  coro d isiln<^^ 
lie iwiseu. Dees é  ^ue cacspaawoi iDeiio».-**De V*. i '^ .*  a m í^  m .'‘ 
obf,**— / ',  .líartííM .Vorstfirfo,

\b
o  nr. M b g> v«~w .»e. —at«in>^i» *« Mía

Pevoa de V sn im — 10 A gK te «1« 188d.— Mcii c a n  amigo.
......... X lo»o  um D D ode m oa co a  aa ire^JasdeO caU f^ . EJIaa leem

ac a p rc  valor, por se aa b rr  o  aliío oinle appareesram , maa toda a ass> 
u d a  k m  n a  lúnMe.

Quaoilo n e  sa{ar «Caqui pan* GuíroarSes, ^ ircsM r-inojxñ % ik r  
parte p a n  iemoa laaer combiTu^Sos no c i to  de Sabroso. O  oomO [Jo3e 
(hij Vaaeonealloa^ M iar! J i  en tio  uiu archcologo (rilo  coi/i a  ]ciliira «los 
)iv n a  qoe Iho n e ie i t i— %t i  que cllea cltegaraoi n  seo (leatinO' A ti  
agora aÍAda nada srl «Viaso c pode beoi se r qoc o  oa«x%o «lom a iia csta^^o 
do Uarco do C aoavcsrs, oriquanto a  ca rta  qoe üioUiía a  guia rosas 
levada para ou íra  ¡«arte. Os ce rn io s  en tre  iiAa sSo capases de tv io . 
CooM o  forte dos jivraa sAo as  gravoraa, o  mee amigo n io  perde w d a  
e o  Ibes laD«at a mata.

O  lidnardo quaedo co ita r a B ailo  — < disía, qiuuide cu  sai de 
OuBitaraes, qu« n io  tardava—  vae, d ís  d le ,  foecr e x p lo r a o s  no 
dolieeo da Fonte do ile l  (?)* c  proeutnr u isas  in sen p ^^s qoe ha n o
VÜIa UoucA, taoboni cm Bsidej .....................................................................
as taes ioscrip^dc»......... parece serem  laotaa coroo a chnva.

Aquí 6 que eu n3o sei o qne bei de Taacr. Vi o aano passaJe o que 
hatda que u c i o  sd para a le n  da duaa leguas i  que poderío irühar 
tciteoo virgoni' Esperamos algtuna couaa de B cu s a c a s o . anugo 
re.** «bg.**wA'. J/sWf'ns ¿locotcaro.

P .  .s . C U g v m e agora roeemo u m  carta  de J;oSo^ de Vaacoocdfos.

16

O ti í r a r f c ^ ^ S l)  4> I ^ e — lU n ca ro  A m { o .— V io  um^Qvxdaqcé 
0$ d o  |K^ w  O  Ío¿Í^|K^HMvri n *

 ̂{ ÍU f m ^  ftO ̂ e  D r Jo U  Í4  é\* Mano 4c Mitro

to<t4i 0% M u  u  4c4 tk  )U>eo &
Md& de
éerdo p v b li^M  ̂ O A ^ ^ t f c

 ̂ elMiA-l* rtdsMOU
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« o fiin r uní niorgsJo tniiíto rioo qiK i^ul^cséc »er o  i'fhltcinaM t A'tssfs 
ngtOcs. C¿Dpm aahe?T ^ \'«8  ella ayipari;{a Ha T<i>ente o«n>o os sapo», 
aofutulo a  <^a(A  do povo. O  mao am g o  c o Jí<^e¡ d« Vaaooncelioa 
a  Hesoohrir aaatms, c o  n o m  motgwlu a  M ' a r  nellea, ora n o  soolio 
(k  borracho.

ík n  nuuio AoConío lamben) aquí aateve ba 4ía», c AciMnc notkias 
da la l problcntMica rapcIU da í'kiiliora 4o L ournro , onde día 
«|iK ImvÍA urna tii«eTÍj>tSe> a  do ?aea4e, com u fn aca  da (rovoada. Peles 
modoa a  <*a|>cna «  a ^aa  »e vd b ^ e ,  nom oo ira  Invoca^Ao, ai> p i  do 
rm re iro  da i ^ j a .  A  Sra<TÍp?*> & i.« . FrovavelmcBk osli a  ía to r 
p a r ir  de a l ^ i u  sucaleo. Kate aunó volto para V iiclla a uot d ia hel d« 
i r  raprciCar aq«u)llo « d o , dopMs de faeor «a rraponeoe a Santo A alonk .

¿ i  monidiTtos aquí o  runaeii «k í n a e n p ^ s  e  de outras velbariaa, 
F¿ca aa io d c ríp ^ » , l«nk o mata i  oioílo reaumido, por^M  a  caaa 
n ie  ten) eapainlade p a n  na^U. Qnaodo a« H ier o  caialofre doa obje* 
«loa, l>« 4e masdar-Ui'o.

Dd.me reoadoa ao  l»«n {Jeto  de] Vaaoonccllos. o  dijía-lhc «jiif n*i> 
ivapondi i  ana d tim a  ca rta  por te r  bíuÍio que /a re r , aem  ella eaígir
respo»ta p ro tn p la ......... ; » )hé eooOnuarogoato o a paeicnria poreala»
rouaae vr(l*as e aa/adaa, o  Marro e B ailo  « r l o  a s  torras m « s  bom 
csludada)) do pala. Os deusea o  eroservem  e ao  m cu ami^o en) lodo
e fervor do eolio Amiga >rt“  5 isr«e»l».

17

•> Of. '  V m  ’  »»•*• • R a /M K

O o io a r^ s  — 0  <>ilobro 1694. — V ea «aro amigo. — A qiá esleu 
n  e s  O iúm aries r  na boa eaperan^a de qno a le  lardan) a  e n tn r  os 
muros 4 'esta  te rta  os esploradorea de C aoavesrs. Dis-nve o  J-o lo ] de Vas- 
co))rellos qnr apparcee aJii uro nrO|J»íW de grandes esperan jis , qnc 
w m b m  qoer vir. V m U  ello « «|ae a  vinba da aagrada arrbeolegia 
tenha maU soi tnbaÜiadoT roto fié, esperanía a boa» ponías

O» IMS» amigo» armpre lo e»  do p ro i^ o lrm e  do dia o hora rm 
q «  rhesaro. para qne o díab© as  nSo arme

Ku Mido cooi eocesa» de faaer nmas digreas3e»íias sair.r mtFM , .« 
s«réa A maior »Us stoisaborias que «Iguma d'ellas c«nwJí»éC e « n  o 
d ia da n n d a  de V*.

K At< e d .— Set) O).'* amiga e obg.*  í ' .  JA»rS»*e 5 c /m « ío .

J  » U a s M l Xcg»*o, Cfr. O  J  rr*. I V » ,  fc »  e  v , so a ^ is ; .
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I 11. Mwmt fi i ̂  gt0tíWÉtifih

Q o iiu ir tM ^ S ? )  I I )  í$ffí^^Véúc^r^Éíriig04— ^ctéb\ os^üfTt^ 
» M y  qce W ifneí) pcd : iro á ^ d ^ r  fy nodú ^96 m í ^ U  
rm o $  %ff^Q}nr n o  me^cS) d ip io  e  pof Í8$o ^ A Ó e c ^ ic
o  p m e n t^  ^  dé9r$r9O ^^0 de cm fessae espere
O M ) nuii> iMi<t i c  sveQ 9o i|!^  oraio do de
eottcellW) c<ov> de iodo <t ibfiT>do*

A g^tíiv pede ce uve c e ^  de m iM na) c ^ m p rc  t e c  eitarJundo tU  
fTiTU cense.

I^ie sel cUeedicer e  nKhft e  qne p em n ee  o  ohjccto ^ue ¿ccpotpe- 
nha ¿  mcfcAdínhs. T cn M  nm e eiHre reecliadbbe de u e e o e  materia) 
e a  milito e c o e l l^ ie )  t¿m1>em p o r c lin d e if*  Oa oiaer^ilopstes por 
eqni nXo Ahundam.

Qiieiiio ¿o  aeti prcaiSoC) o  Evau») Je  Pitrn^, i n t  olijecioe do 
m w w  feitío> a l n o s  Airados no motO) pero reteberem  um cebot o  qoe 
n^elu na caif(fona dos marbedos. Qoe diabo! Pela fu m a  indo íaio ee ii 
a diaor ^u e  ^ piro. A^eee^ o  ^ e  |^ a v a  sale  pWo é o  <pe a  ¡ma^ 
poa^Xo podo pbaetaaiaf naa horaa vagas. Corto 4  ^ue o pnm eifo picv 
que ca tre  ee mueen 4  o aeo. Xas 5icos mais la r f is  ba dnas nalbas 
m ais esenraa e  oes aresias d s  urna das £sceS) i^uasi cen diagooel cem 
a  a^eeehe) dois x^fgSeS) e tudo Íaio parece estar ino$(ro>Jo ^ae  o pico 
eatra%^ m im i ran traiK ia de topo do oebo*^ÍeugiJh»noa:

e as  d u s  pr^os c?am aegn^ea por concias* se  coiiaa <)ne o i^lfaa» 
atadas oa d ir r e p ^  a  i /  oade appOrecera os iv^rifScs* Acl)o m rlhor 
imaginar iato do ^oe (sse r versos.

Os seas ceiils apparcridoa em eampaa ^So citnosoa> pon^^te sXo 
lima nQtn protit do nm a costaiDcira pagX* Km KepuihO) perto  ̂  D va 
Jcsua« o parocKo aioda ae I c o l n  de <páé os jioaliam no cei*
x io  dos m onos urna moeda do 6  rS ii; e  o  padre mo den a  re* 
ticte aflinna gae cm B aivlcs au rla  ha pouco eo fstia  o  mesmo di^ 
anidci^se que e re  pera o m ene poder p a s a r  a Lagoa J s  
que o  fren d o  Cbaronie eioda vivo.
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A n ie )»  sgTAdíts o n ito  e reiribuc «s sum  tcm bnn^a^ e
«o aqüi estMi p a n  o  qu« Ihc p rfsU r.— Anúp> m.** o b g .* * * í’.
U k i  S ifrm tu to ,

I I .  C i t lu  M s  daU

Mou E * .*  AriÍi v . —  X io  rrsponJi e / ig n itH  »  « ilto u  c » m  de 
V E z . \  pat<)üe live o(vo]>^8es  Cjue m 'o p ro b íb itm  e  iiota mivstípa* 
^ 0  i  miatura.

A  sepnUura de Alpeadurada i  nuútQ reaia o jrm *  da en  pau- 
m tu  M s b o ru  V , K t . '  ha-de-o’s  dceercver ceae m ais mí- 

iw aoadade.
K Aberta e n  rocba, d «  V . K i  * Aqui e« ti j i  A p rim nni mrwai* 

d»de. 8«  ella fica « n  lo sar iaolado e n io  perto de i ^ j a  ou capaila. 
MiD m t s(iáu vnde beaivesae ifrreja oa capella, a cunondade depUca. 
A  a^iid le de seu íaronnador, •fite p ranru la  %ar nos desenhas da pe> 
d ra  «1a  a^bceeira am a r re s  de Malta, daría ao Ifunuío u n a  «lata appre- 
xiinada; ñ u s  co ndo veje reíanlo a la ro n  ee tre  a  f l ^ r a  desenliada e 
urea croa de M alta. &e a «eptdtani i  cm  rocba, nAo eemprehendo 
tanibem V in  come a  pcdim dn e ^ e e í r a  a»»eata, afüt^ ac a  parte ia> 
liento e a  p an e  ín ín ie r , «  ^oe eu marco c«»n K ,

f  u is a  esp ese  de espgSo qne ce tra  pela rocha abairo, eem o  qno 
esta  aalUecíA Irepede «fue o  asseoto da  ¡«eilra «  possa caaar c o n  a su­
perfina (U mesma recita. S e  a  podra 6  cabeceira da sepultura^ ou 
poseo im asíru r sepultura «  eab een re  aasim:

' . • ✓ a :

Supponba n o  corta lo i^ tud lna l pelo centro da eabecelra a sepeliura; 
4 , a rouba onde existe a  sepultura: b , cavidado d'ella; «, cono da 
eabaeeita. A  espada deoerte a su v a  na larepa; mas a espada i  cm
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k Ic v o  w b fe  i  n iu p a  oa p rc fu o H iilA ?  A  U m p a  ¿  l i u  c  p U iM  ou áo 
ouirn form at V . Kx.* v i  aium ndo esta» impcnin^rietaas rospoodreietA 
(|U»n4o Ibe sobajar o  («n\)w. So a  sopulturs i  oomo »o Íow^ do, «Ha 
»cnB o s  ^m os n aU  aperf^ t^ada das sopuliuras eiu rocba. quo tamo 
abap«lMD p o r ahí. o ()(ie, «oofortoe j ¿  ói&»o, me teem dado (fii« ru> 
toBfUr.

V4«tno doaoilpando e d«>rue i s  siias ordons. qaaodo optondorquo 
lite poeso prostAr para algowa omisa.« D o  V . E s.*  a r t f ^  ait.* c 
obg,• • = ? '.  ¡í'irlÍHw Sen>*Ht^

U cn c9ro —  Rdctbi) é tnaiic  ^  rnd^liU é ? m í*
Iha i\\M9 fD(̂  ZTtt&doa* Or€Ío qoe v a a m  off&Aixar $qni uei mnseti 
v^UuiríM aoot o  tímalo nx4f^ to  át D^poaito A rrb$olo^o>  t ŝféro 

totOi a icmpO) rcfinirá s^rvioCAJ*
Af¡tfv\9<¡o iMiWfu a iofm iui^ io  ac4rc:i U oole do# Perdidos. S e  o 
mirA tK*es#c c o ^ !  Mo$ en csiou haUiiuulo a ver o# ^  
morder íúÍm  ep e eo rra  or |jmidoo> eneliende^Üiee n 
óe aoej&er. Ko enlouio porque voii peraVisollíi eom asm e*
Ihore# ton;Ce# de espiolhar tndo o  qoe pom *

2̂ em cespo para idM ) c  re p e tid o  os oiens a^rrodeoiioeolo#. dou—  
De V . Kxo^ ajTU^ e obg.^^F. J/<rWinr Sámente l

U eü E s . ^  A a ^ .  ^ K to ^ h i  a su^ oitnnA tArlA e miiiio Uie Afra* 
d e ^  *» ftottciivs qiio me d i  e de que vou tonvüiJo noio.

}(io w  ¿  |N>«5ivel i t  abi antd^e de e tM a ^  ih  heubes Sudar) o  <\qk* 
9 trA  ta lveA  pa ro  o u iu h ru * . . .  •

A i r t f t r i p ^  no penedo jia tee^nw  indoMeevetmcnie (ec a dotn de 
K O I. Alf:xima$ ex ire sM  de t í o  M roadae  eore dalas em
peuodoe; ma$ nolgnnas parle# a# srAsuraa om l a f e s  ^  daiaS) de 
Cfura# divorsei. como n n ^  em ? ]natorUda> nm eor^flo  e am m o  aU 
p i jn  aainaU  t í o  omn o a u ie  que oo o lo  pude aínda eip lioar. Terüio

 ̂ (E eu  rortia «c m  jt  v(̂  ele eoeV tí^  A «Aterier 4 <le u.^ 14 dn 1.̂  aensp 
qne ceo ü ik re  <le t i  Je  A M  de í m } .
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ncoQ lrsdo d is to  s n  Rosto, ñ a s ,  pnu«Í|>^míD«’, « n  Ancora c  arro­
do ros

K UoKntavol quo os machados de brorro  A>s m d  parar á  ntdo dos 
fundidores. Xo U ioho d ísso u n a  o e ú  oom . Ku aínda nAo pudo es* 
coBtrar neiüiijip.

C rfie  <|ue am da bSo íhk i a  V . (2z.* d r  a n a  insonpQte qne o 
Antonio Montenegro ine reandou (ara n m  inacnp^lo) e (jne vioios no 
F rn s o  qnando por l i  aodámos. D ep n s  de a  ostedar o m irar, c  le ro ara  
Durar, r rn o  qiKolla día; gKXIO OXCODRIOEXS1V5I, o  que comería 
V aotígD ñores de F rc ú o , que se ria : OXCORRICA. ^  para m in  dovi- 
doeo se  antea do U  inioiai h s r ta  utna entra letra. He otusprobalÑGdades 
de q n an lo , do qiK o contrario. Ae Irea letras B G I rontiare u o o  ligadura 
Q I mal gre^sda. H asdel uom phvtographja ao H uboer e o e m so s  as 
elle concorda com esta  letinra. Fareoe«me, porOm, o lo  se r poaeirel 
«nira. A  íntcTípqlo cootdm algrensa palarrea m u s , provavelmente o 
nofue d o  d o l a n t e  i  m as a« letras d e  quasi Íi«|>oreepiÍveÍa*.

E u  o q^te cada vos ^ dIo n u la  d que leehaBUie tanto que p ro ru a r  
c tio  poiteos invostigaderes. Uaetava qne em cada cooeelbo Ifouvrsse 
nm trabalbador eooi a  aellvidadc d s  V , E i.*  O  qn« sbtic tam b en  á 
ti9o poder ir )d v i» íc a r  as s»uu deseoberias; ñ a s  U  che pare moa.

C o n  B najiB sa estima— I V  V , K t,*  amigo e re.** obg .**«t/'. JA r- 
r ñ s  8<irmeM9.

4

I 4* ^

U 6U CATO Amigo»”  A^0Í catou «m V iulU » iiddA Atordosd^ peU» 
i s ip f m b »  tD6 ddzm i 1  e s c a rd o  lo  ^ÍatcO) aviiltdoAo ootro c)Im  
M  iVo^iioMct hanii6ai<$ 4o 4« c«rto certi de
p ig e r  milico ao  oülro orando. l>po¡e m  p t a i f s  m iM d e i)  as ir>ii 
o b f í g a ^ i  0)0 < ^ é t  ilcou iadivHdeJa pare oom moi44o 4a |H>pol^9Ío  
d o  imporia da Caeavesee» a famosa malliaddU^ ct<»^ ote. T edo  isCo 
OPA capAi 4o s>o ÍAT^T doigo^tAP 4d vcfítTUíái archeotogUp io  caUA 
rpasiAS f to o m  4 a i 4i|aa oo cüwdo iWi do ronaiütAr aobre e  fcfiio 
PA 4oA¡nKrtna(49e K ld rea leo  por ara a amea^a qua Iba fis com o 
m t f m  4a aiformapScip p o r ^ a  eó oom m aik rtj m a  orime 4c)»«$ 

volar Ai sirAs 0At(as^ r i o  laebo a^uie IIa U  m ulta coiiaA propna 
a AiTWMfniir oa ^ue icría A farm aJat >om aquella kUata*

aignm  lempO) maa a l a  ac iurprcheodA quaado a 
aaniit^ada a oaUr»

[Cfre 0  4 r« ls  \ t , 4 4
is
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0  certo  ¿  qg« cJo  «ooo Im  de a^A dw er*ihe ta  tuas lftwu« 
^  Dcttc M»o pn?6ro eaJaMTie « e^er&r urna «ccmUo «m ^ee p o ^  
m o i r  ac lo i a p a la rn s . O n h  qo« & oec&síXo ch eg w , «  qd« se r i 
dificil.

F4$8>iiH Dtuilo innlirado i  seu Socdoeo n u n o , um s d is  miahsa 
vkUjBM, «  ao  tio so  ioM psnt'el com|«iiheirf> JoSo de Vuconcellos.

£  creía o s  prnAiMa csd n u , ram  que sou__£ •  V . £ z .*  m.** s n í ^
«  iD.*  ̂ o b ri^ sd o .ea /. JAiWiW /SffrneMe,

• ........i ' -I- — «-^ ^ ~ —  . - » . . . .
*ed»«hirHwU*»rrlP

U eu caro A i n i ^ —  Aínda o ie  d i^ r iu  bero e  p ñ rK Íro  togabofe 
arvbcelopce c j i  quería om seguedo! Vernes de vagar. T eda a cavnl* 
iaria de H arce deve «star estafada e e l e  nteries aijuellet d(̂ sgr<̂ 9ados 
^ e  andAcain eem  certos barnllothea i a  costas, Jecande peras « salaoie 
para as  casas d es  nwlciros. (Jma verdadrira o rg ía! DNoanso, que ea 
u w b em  descanse. Fesce tn ila s  «  fa rq o  dcbalde pelas duas roargens 
do V irelta o  raato de alguoM moura, a ten  das que jS  s io  iDÍehaa ce* 
ubaddas. Xada. A  u ltin u  «stava incentrada * n u o s  podra que ont Ia* 
rra d o r atíren ao  rio  &a 1' odic Neva, e quo viu assírs dosfrito e  en* 
caoto, lude a  M a r  u> eeoa do agua para a  sua terra. F m  a  nltiroo 
m oera de qee unoei oeta no o e u  cauheelM.

Pareee«ne que dtsso qoe u lv c s  vksee s  Visclla. Aquí lem  oaaa, 
nteSB, roupa lavada «  m uiia am iasde, m as prcvinjuioe, ss vier, por­
que eu o le  asteit nanea em  oasa seoSo o letnpo qoe dotco» e ecBio> e 
K ria  aborrecido quo m  d ia m  quo cbegasse andasse eu  a  nom adim  
por Felguciras «it cascos do roDis».

S e  see tsaoo ainda alu oslít'or ere abraqo, e ao  J<4o do >'aae«a* 
colles m nitss lem braotss.........

O  diabe da insoripqlo do F re isv , a  do podostal d a  eras, lem-ino 
&ilc su ar M  nuolos.

E u  M o, compJolaado as  letra» qno faltam e  que rublioho, loio, a 
contar do «ogrmdo oeOK', lO V l Otptimot M«aabm>) Vtoturei S(ol\iQ 
L(ibess) U(erito), Mas aiiics do Jo v i k*»e «  aoios d’estas ictras 
havia do certo , pelo oMooe. um a «uira. Devía se r o  oome de dedi*

'  ^0 qoe pareos ler*és no ei* i  ••n sM ia . T aJm  » uic«or qebooM ooerrvec 
ftresterfg, pds (oge o doiato e »  ew W j.

í :
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8 «  s  u llío a  h u le  do i{qo p a n e e  M lipisM  com  o S , potlorí» 
dcadobrar-M o  boom em A +  N  + 1  + V - j - S  (AbÍbí). Mas, boas 
(» $ ._ [ )«  V , E s.*  A m í^  e obg.'*’ = P .  fta iH a t

$
^$météá

M ni presado A s i ^ . —  8« «o afto fesso irtoem plh 'el co a »  os 
sanios voltos, d3o resisCíru i  tcnca«¿o < en  qua n a  taam frito  nega- 
9»8 s s  siiM ca rtas , otas te sa to , aSe (eio d erid a  qu« rosario^ c, quaoio 
so  J a io  de Vasconcellos, drizo>B>e c te g s r  a  OuíotatSes, qee ett doudta 
«joe Ibser, tnandoadf^lbe iras caOiofasiOOS qoo U*e proiaeMi.

l^eiBsiá, a arcbeologia teia*ve posto da u a u  b o o o r. Coniava pas* 
í a t  o s  oldisos días do VrtallA, Casáado n n a  e x p lo r a ^  noma bao^a 
que j t i  don ha dais annos urna d u ris  do a ro ss  fu tararias, tasa o  dono 
qoe priipriro  u  n o e r r á n  molo (««Jrido  a  d a r  Ucea;* para Ibe a s fe f  

Q lorreno, abaaa agora aa longM  oro)bas. ConiSA'a, á  soatWs 
de US ofSrio da C*aDiara de Q u isa r io s , cao q u ú ia rd a jo B lad e  pw octia 
de Santo d d rtio  de V isdla u s a  inscrip fto  a  u d  c ru u iro  j i  m rio <tue* 
knulo, e a  ju n ta  enctoa>ec de am or p risa  oouaaa veüisa «  ha (odaa 
s$ probabilidades qite responderi com um lü »  redondo. Aínda se lato 
Sosse s ig sri de qoe «Maeqava a  ( e e ^  em apreso as  ceew s sarigas! 
Agaireroo^nos a  esta  coasoU ^o.

Mas la-ua esquoconde o so liv e  pnucipal porqoe aSo a Caaa- 
vosea a té rra  do D . HafaJda. P rocúo  do coiaU nar a  DÚnha Ua niisi 
sitio aprepriado, e easc sirio i  o  p k o to  do Sabroso* Ha d« e s ta r  lets*
k n d o ......... Qnando eu  ro h s r  da Povoa de V a n ío ,  o qno será  no tire
do aeiembro, o e o e u  amigo tiver r ig u s  d ia livrc, roseUa o  nosso 
'JcAo de] Vaseoncellos; e  de OnúnarAos, <mde um bem  )is a lguna 
eeusa qtie « » ,  liemos d  C itaaia, a  Kri^roao e  s  eaaoo de rolbaa, se 
bos lem brar. Os mena íltuslres companhelros de A n d o , Santa Croa, 
ote*, n io  rneoatraplo cm mloha cusa nquellaa araiancbN  de peras, 
(SNoIbos, «Arariroa. ele., que u fe  sabecaoe, m as 6 le r  paokaaa* E««astoa 
eoaibíuíid<«. Vlver annos e annos no Marco 4 anii.kiygeaieo. T o ew n  
nrvs, e aras aSbnrinos

A «00 Maao, le  atada alú eciiver, «  ao  [Jodo do) Vaseoacellos. 
otit Ictnbraitqsa. — See » * •  amigo «  obg,*— í*. S íartt/u

t [Este «esta frieseriia ?■  f lte lb ). 
s  [ve.eo qeo wta «arta M  eeertte as  Pfreoe 4» V e rá ) .
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Mcu can» A n t ^ . — H a (ca>po ¡aSiúfo que « lo  seí dA aua pN«0A; 
inaa quero acrediiar qne leni tMo sempre imáio m elbcr »ic«lc quo eu, 
Poie lenita Btio nella, quo ¿  a coq»  isai» ap red sv rl qne cn  r«nbo<o, 
DepoU d’ostc p r o t o ^  a  nuasa<U, qne dcccrM jisd it-in liou . A leasauda 
« e«la.

Pude arrunjar coib qae yaesaasc erna I d  que perrriiittsse i s  cor* 
p o n ^ s  ceoM) a  5 ^ ie d a d c  ̂ lerUTu l^ m c u to  tuhqoiTV <hcna de raíz» 
para futs {u innen ie  sc lee tiilm . 8em  i s » ,  nom u a  (ru fe  pcitedo |«o<lui 
te r  dc seo a  secicdtde. On> o (^ab« do peuedo, O ra ta  de SoaÜiSee. 
IÜO ine sae d« scatúlo. (Ja  d ía «  doso 6  capaa de «  rsti1l> a^ r «  eertji 
iiBta peoa porque eu  pole bkuos u3g «ooIuü̂  no Hitibo u n a  sepuUeru 
dV»ta eafMoe l3o beo* aucheuticada. X io  poderla c o u e ^ í r s te  q w  
9  pM^iHcumo »  veodeaae A Sodedade? Poclia-ae-llM d ep d s  e s n e tr  
d ’c)la e  prevavritnenio n iupiem  Ilie toeori o a is .

d ia a  isio? Se o eoniraio i  poasivd, a  ewi&t fb?ia«se p ros*  
ptajM ute por procon^Ao, ou alii ou aqiii. Kaporo a  eua boa reopotU 
come «s rspaw a doa PeU. }(uicaa km brajtfaa ao  J o lo  deV'ascooodle», 
ao  qiial ndo (artio a aa lta r pare ouiraa conaaa. — De V . Ex.* Aiui«ti 
Bi.'* obp.*>«->A'. 3fi‘rtina A fw u to ,

Ig tA ja  d& O rA qa e m  S u i t u e m

É  aveaao o noaao n e to  a  tudo qaa tesjieíia a  ccusaa da a r ta ; d ’aln 
a  difüculdada o a  sa  obtar dos pode ree puUíeoa aMdiilaa qua d  a rta  a 
da tredipOaa a rtia tk aa  do pala d im ia iu eo ie  iftCareaaacQ, a  a  itupoa^lid* 
lidade de aa «neeutcar apelo a a  ap b U o  para sa e o n to ^ i r  ta l iatm io.

Apeaar dVsta eonvie^ie^ aauBe^ma a  laaij o n a  v e t  a d v o ^ r  inna 
aauaa qoa aa praade e e n  a  an e  nacm tal a  qua ao  uroamo t a u ^  ra> 
proMoia 0  p aganeeto  da orea divida a  u a  doa vultos luaia M tareia 
da nosaa bSatoria; e aeica»*ni« a  isao pela coofian^a qua o a  oare«e 
e S r. liiiuiMre dea Obraa PubGeaa, quo l a s  dado provas de aau la ta ' 
raaaa por aaaiunpKi'» d 'aata oalaroaa, a a  q u a s  oiasmo j l  s a re e l a 
co rt««a da sa r ourido de uoia on tre  re s  que appelleí para a  s u s  au* 
ctorldade.

D 'eeta vea quero c h a ñ a r  a  a itan flo  de 8 .  E a.*  po iv  e celado ere 
quo se acha a  Ig re ja  d a  Greqa eiq  Saotanna, aoUga igrqja d o  con* 
re u lo  dee Agoetiobos, fundado pelos Condes da Ourare. qoo ¿  ado ad

1
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uri edíBeio apivcubilj»aÍ«o pelw  da sua c tu ira e ^ lo ,  a a »  
porque ali f e r jo  «epuMadM •  exiewux fts reeto» morUe* de Pedr» 
A k j m  Cabrfil e  d« seta m ulber, tto  < ^ p a a  r»*4$, noma c ^ b  da 
to a  Sreüiuiflo.

íg rfja  t ,  s a  opiaíle dos esusudidos, o o a ís  beJlo eMooioeoto 
de SantoroD. t ,  A lperío , repreesoU  orna p tecbs*  retiqnja do 
qiM fei eoitora aqeeUa biesorice cídade. H a p « r« s  a  diffémTA do 
qo« A lporio e s tá  OHiMrvado» « a  v ie b  ik  e«r etdo destioado a  Uus«a 
MuoidpiO, «oquanlo a  Igrqja d a  U ta^a se  «cha arrriasd a , apesar de 
o»tar M ita « e l^ le c l< b  o  culto do Senitor dos Paasot.

A o actual IKreotor das obras pahlíces de S a o u re o , 0 ülustrada 
«ngenheífo Sr. Caetaoe ^ la v k r  de Alinéala d a  C ao u ra  Manoel, dorou 
ultíruanenia osee iBoaaneoto om beneficio, porque e ]ÍopoQ e  Uetou 
c o o  toueavel eolioiludr, qoe representa ooia oanifesiajAo de «oMo 
pelas B ossu r« u ad aa  f e r i a s  o  grandesa. Porque nSo sd, ce n o  eepirito 
HlusCrado que d , ) l«  poeava v e r  ao  abatuhpno om dor n eJI io m  adid- 
ctos do país, reas, p e b  Tarto do se r portoguls a  te r  nasctdo do Brasil, 
doplo ap re ;«  Ibe moreela aq e e lb  ígreja, qaa ■# pode bqjo cooeiderar 
ura o rao isen to  nasoeal pelo feote de «acerrar a s  mortaea ciosas do 
dascobrubr d 'aq u slb  perla d a  Aluoriea, qae , aotee da aer u o  flores- 
<«ote eeudo  indepeudenis, f<ú trai doe m sls ballM  flordsa d a  corea de 
Portugal.

O  Sr. Careara blaeoel te s t sido da urna dedicafie «xirerea pala 
causa  d*«sl« ediBoto. sende para b a t ín a r  q«ie a  s«ia Inldatlva e  boa 
ren tada n lo  to n b aa  euoootredo os necesaanos ■oxilios da fiarto dos 
pederre pobfloos.

A  a  r n ^  por qoo entendí dever cluunar, para e s b  íocao, t  aUeo- 
^  do sobre Ministro d as  O bras P ub lbas qoe per eela fonos pederá 
Sprovesiar o ensqje p a ra  ligar o  seo ñores a  taaia u o  nolheraaciito  
pdUíco. S. E « >  i  des raros lu io ls tm  que ea ire  nds pareará p e b  pode? 
tende roalreado n ú s  algsrea «cuM de préúco de que de especlaoulow, 
n u o  niaio e n  que a  patarata  s<d>relera q oa«  s<4&pru a  utilídado.

Continué &  no s«« proeoaso de contribuir, satn riúdo s e n  
«siardAlitace, para melberamenioa reaes ne país, e  a v s rd a d é n  epi>

ih e  f o r i  ju sC ív* '
Corito 8 . Ex>‘ are v irtuda de ure o rsao en le  qaa a  Blrec^flo

das ^ r a s  Paldioas da S ao ta ren  Tac subir so Mmíaterío d as  Obras 
Pablieos, f ti  eni A bril ultíaio o  Sr. Inspector Jeaqolm  Plrae da flousa 
Ooinee a fbBiarem  anareioar a  I g r a ^  da U ra ;a  a  finí de Infonnar o 
Cooscibo S i^ k á o r  de O bres Publka». E s te  «vnaclbo. dando o  sea pa­
recer. dadarou se r urgente a  ra p ir a f ie  da Igreja e  que, emquanco sa
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eliboTAese o  erf«iteot<s como «ooeHUMr*, o a o b n  u ia is tre  aeelori* 
sMgsé logo 600#300 r4is para »o pn>c«4« r ao3 oonoenos d es  »■ 
litados e ouiros cow ortM  o a ia  urgoetas.

A  ím afadade oii ooiifniria do 6«nbor dos Passos dingíu, am  aa> 
gnida í  in s p o e ^ ,  u o a  Tqtreseetaplo a  S a i  bCajaslada, fiiteedo dif« 
iareotos paodcr«f4cs sobre a  Imperiaacia do adífiño, sobra os s«ro¡t»s 
de Pedro A lr a m  Oabral» a a  esAM stada do se r wjwuada a  Igraja da 
Q n p s , o ek e  n o n g acn lo  qoe, se  nXo foi dedicado d ireslaoen ls ao 
grande oavegador, i  pelo meaos e e eea fn d e  pele £acto de alí repoo* 
aarem  os seos «saos e os de sua reoiltor. P m t a r  a t i e n ^  a  este no* 
BuoenCo, am o ed d o  á  niba< s  eolloear eom a m aior «videana a  con* 
digoameote o  a e p u lm  de Podio Alearos C abral, seris bI o s6  m ostrar 
^oe temos a a  dcvkU oeoédera^lo as  soasas tradr^fos e a  ntonioris 
dos Bossos heisens íllusiras, osas Uobacn prestar b o e tm a g m a o  Brasil, 
^ae  a te  »e asijiieae d a  a s a  aa itga  neCrepole, e qae t e a  provado tantas 
^ c e a ,  «  atd  ultlmajuaete na «onstrac^Xa ilo «rasador P M ria , ^«ic ti»  
genliloKBta oes f tl  oScrendo.

Sel que e oesso amigo S r. Coeselbairo A d i e t o  PoseMni, pra^* 
dente da C e m o u s ^  <Vm  Mooemeotos blsetoaaes, {m  solloitado para 
ao iilia r com a  s a a  valiosa iaduooeía este  asstim pto. de cario  sympa­
thico para twloa, c  ¿  de o re r que 8 . Ex.*, espirito eallo o psirioúee, 
o io  te r i  deáxado de M ian'ler a  asta  so líe itA ^ . Q ralqucr obice, porBm, 
l e i i  impedido atd  agora a  raaJisafho J a  Uéa iW rcstaorai a  Igrqja da 
O rapa de Santarem , que ) ¿  tem  peracar Avoravel das ostapSse com* 
pétenlas; atas b asta ri eioa p a lav rt do sobra Ministro d as  O bras F q* 
blicw  p a n  todos os obslscelos se reioooeram.

A Ig io ja da O r a ^  em Santareoi, s« ido nm d es  ediBeios loais oa* 
raeleristwos de pala, merace qjiib particular aitenqSo.

Algoraas repata^ika Ibe le o  ftico oa devotos, m as iocoopletas 
e iaeoascieBteaeBte dirigidas.

A  fbebada principal B linda, oo estylo gotleo, e sopcrioniMite 
i  porte  priiieipal tcni « la eopelbo oa resa  flam m ^sate coopoeta do 
fribas do «arde, dtspsatas de msiMlta que prodasom  effnto sari>re* 
hendeote.

O  eorp» da ígraja ooiapSc^ac de tr r s  n a ^ s ,  aendo a  de m río n a is  
a lta  qoe as  ontraa.

Celumnas eafrisw tss sastontam  oa áreos sobre que descsAMUi so 
parados iaterees da n a re  «eBtral, e sobra o arco do craseiro, qua so­
para a  eapellB ^dr, existe um  orulo, ^m ctrico  c o a  o  da Ciehads prÍB- 
cipol, porém n s ia  modesto do que <«te. Nao paredes latcraee da nave 
eeniral esUo jsBelias que sorrespondeBi ao  tarie dos areoe superares.
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Ua a  d a  «ave» l a t n o e  i« d  íaqHIa  4 c t c M n  b a ta a id  ijcc 
f c m  lá p a d a  «  pwte) por <^M osra de >lo topo d a
b a  abaleo, aciido a  cc o ln l 0 o a m ^  0 «aa aJiaida a la  ^ a n o t d a j  da 
janekiaa 4 t  ta M U s , aormpaa0.<^ivl9 aoo v loa doa h o ta m a  cpu o o o n -  
(cftés ox tanara*  Aa a W d c i a la  cadMKaj oom ab o b ad a  irMecplM*

Ka abada do lado d a  aplatóla é ^aa  aa li a  campa da Podro AU  
aaros CabnJ*

Na a r w i r o  b a  düM ap a lU a  frool«rea cotra a¡> aína eom a  Sasbor 
daa Paaaoa e oaUa eaoi ma  qaadr^  ̂ ua d ^am  aae da JoaapbadaOUdoa* 
Na aava do Udo da opialola Ita doaa aapallaa, ooda aa oo4a  um fraad a  
quadra da 8 . U ig o d  atlribuido a  uin píocor^ sa tc ra l da Saotarem) 2La* 
T iar da q c a o  Tala lUcainaky oa «aa lir i^  A rta i^orOvpa/.

NO0 d iffenotas aapaUaa b a  « A ro o p lu ^  <la pcaaaaa notaaala^ aaaUa 
aoAO no aorpo da ^ p ^ ja  aa aolaai braaoaadaa oa c o a  aaeol^
ptiiraa.

D aac^aa d a  aoirada p ritc ipal para o á la r ia t  da i f r ^ a  p a r  a e a  
boa aacodaria do calcaHo» D o lada aaquanlo dVata aaoada a o t a ^  w  
riqipaaifio IuqiqIo que draoaaaa aabra laSo> i^ado aupariornaaita do 
ooataa aa fi|faraa^ rm  imafilvo nauiraJ^ quo rapraaaotam aa Ooedaa do 
A jlon  o  Coodaa do Vlaona doo Ooadeo da O arcoX  a jala*
raimcolo iJo  aa auaa boca g a a m c n U i de arnaioa qno oarciA> 00 bra* 
adao d^coaaa aatmatoa a a  p a lia ra  qua d is  a  Iradlf&o ao rallunaa a 
xira djto do D>aona eooda ao rai  ̂rataodo oe d « a  a j o j a r  a  cboca^ a  aa 
racebar-00 a  Doilda da que oa maoioa am aa^vaiB  C ento; ̂  ipaacapaa 
E t-n d ) qua au eou  oato otra vau cai;oU x a«aaa <Aaa».

A  absido da a ^ v g a ^  a  o  coolral aproaaatam (randaa (satdaa aar* 
tMaaa a a laato d a  naaa ccotral) quo é  do madeirO) aaU  podroj oa t>  
Ibadoa p rac tam  aer coocorladoa» a aa a b o b a d a  aU iv lada daa froftdaa 
ca rfaa  do aotclbo qua^ p o r coMoonia da (ranaporla d'aqxidUa, prooc* 
nkatoa doo aonearlaa daa taJbadoa^ a o  d ir a r a a  apocai) aobro aQao 
aciO M  com sao prao^

Islo o o s lra  qoaaia d  u i^ n io  aoudir áqadld  odiícto  qaa 00  abao- 
dooo oía q o i ao ocha acobaH d a  so arruifiar camplatomanta»

É  lampo d a  praoodar a  obras com rclatiaa aoonomia; aa lo  tordo 
oaria nrasooaria a o a  doopaaa n a ilo  m aio r A boa adm iobtroflo  laM 
om aciidir a  loiapo oom a  daapcaaa^ a o to  am f a ^  a oHiOi daado 
dapois logar a  d rap aaa  m d to  naioraO) so a lo  a  ruiia^ qua (bcÜmaato 
00 torio atalhada doada priodpii*

P o f S i a lo  U r obacrrido oslo rigoroao priocipio^ ¡aD O M ia p r^  
eioiidadio oaciorvaoa tM o a  pardido imoK^TLoralitiooti) dando a  paio 
pxvra do w a  m p r^ id o a o ia  o  dcololio Íro|>irdo4Viia*
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lle lh o r Oo <)u« aingn«D), Muhe«« ÍMe o  oebra M iaúlro  ilw  ObrjiB 
P b U k « 9, a p a r  iaM iceaaa a  o a r i« u  iW ^u«  o le  8« d au a tn c i fm  at* 
taodar a aat« u m  KqaerijnaUo.

CVsa^tovAH A v sta .

u o e d a s  4 e  d o a

Á ap?e«iafSa e ezAisa dos S n .  BviBtetaACas aajailo astaa uoadaa, 
adqoiridaa duniDla it niioha p a ro so an d a  aet G oa. A  caohagaiD da 
BMeda o,* I  m  |< em  Atuibulr ao  ra iu d o  da P .  FÜÍppa I I ,  •  
a  do B.* 2  ao da P .  llaaM )*

Eatraiaoto, r io  «om ntro na obra do íllualro eumíamata T ds« ira  
da A reg io  oacihiia) vaatigio p d o  qual poe^a obagar a  aala coeohisSo) 
a  nSo sa r o  facte 4a a  moeda o .” I  apraaeotar ne ra^orao a  c n is  da 
ordoni do Santo 8apold»ro, quo no ranado  da D . I^líppa I I  paraca 
fa r « d o  adoptada ootoo dtrtaa erii alp im as d o  auas n eed ai.

A  m eada Ss* 2 , q w re  o ra r que «e ¡xmoa a t th b v r  ao  r c íe a d »  da 
D . Maeoel, p o á , a lo  ad apraaaeta b o  anverao a  croa da Cbristo, qoa 
oatc oooarclta adoptou, cobh> a  ooplnra araiiUer q e e ,  cono  djTíaa ao 
9«  a n  atgtnaae da« cnoedao ouoba«Us no »an NÍnade, a poetorkomanto 
900308 roproduakia b o  reieado da EI*R« D . J e to  V  om algunaa meadas 
da ra n o .

N io  eoesotro dosorílas wUa d<ña a u D ^ a ro e  e«e nanbum trabaOiD 
rqbú«id j6co. nem  oteaua oe ip tam saaM , a  lodoa oa raopeátoa, calalog»
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do 8 r .  J<M  Maha do C A fw >  m idoA U  oro ^ o v a  Coa>
posooo o u a  daá o s la  oonplotas ooüocfSoo do cooodao qco  coohofo^ 
cttDbtdaa ora Gooj D aralo o  Dio*

DoÍ50> poíO) ioo  coopo looM  ootaboloooroo a  opoca o o  qao adUo 
ifioodao fomm ouohadao^ eo o o lo n d am i ollao sm ocora a  so a  oo 
podol a(i4Qv^*

Uoboo^ 16 da Jan^rO ) Í90I*
J* U* dk 8o u $ a  Uo:CT&roo*

P m ta o o & ^  d o d á  p a lo a  OoTarac^s^ o o rp o ta ^ O e a  o C fid aM
a  b a t l t u t ó a  s o la u t l f io M  A A r c b e o l o ^ a

iO* o  P»UHo*Li•^•S| 0^ Táriv

i l l ;  4  uo an oAvifon o>ourai( lo proprí(¿(aÍr9 do IMiéiol i^oson, 
lo Itororv I M iod* A <s<to ias  b^ritkro raorufoscircnt l'iaterv^
tloA de roT>dro rimraooUo* tiro s émoi é la Commioaíoo duMeox*Pario* 
I* bStel cíi cm aim il o& ldo7« com^ Im U oo ra^nn^ KDpa
<)Â QO Uro pUio da ooinoiin) n  doo domlora do P ana d̂ i
iÍÍx.«^;ífQC siccio......... L a  OottiAiOH do V(eov*Vari8 ia u r* b l)  día-
ento^ o i AoalcfpODl^ la  ViHo o< rondd h  m  raieooe* Livdtel d a m t  la 
propri^td da aaifca d em o re  par tici vota d o  ooM dl nooícrpot** ***i.

Xoaao palacio ra o  ioatallar^aa uom ameoroaJ do UuaorHCaroaralet^ 
qna corno eo aabC) dcaUnado a  contar oa objoctoa arcbco]e(icM 
avhadoa so  ocio de Varia*

[ y \ ( i  T j í  t e .  I I  (19C1)> paa* l d l - l 9 ).

M ercó la

Oa diarrfetoa troaetagaoaa a lo  exircroaoM ra a lio ro l^ iaa  era reatos 
arehaoiopeoo dew m  lanío i  dvjU aaflo lo irsaa  ^oa o  aul do Por* 
togal fo tv ii i>o tacopo doa ro o aaca  o BKonxo anloa da crvtmda d'rilca 
rvi pcQuviula> coao laoiLcca ao  s ijo a ro  do haliltaniat ioaiiSSoaate para 
a  e d io ra  daa gruidcn eaa\pÍoaa aW nl^M aa¡ pOia r ^  ba paor ioioiigo 
doa raoo^im<^atoa a n t i ^  do q»e o  <aeli^vo o  ara goral o  acdcDtartAao^ 
que na a n t i ^  coA arai de EDiro^Tajo o  OdUna cada o  paaao ao  u >  
roadiatBO* N lo  ^ a¿ na oarajio qito aa aaco ritras vcadgioa ro)oaaos> 
aa poToa^toa aJantejartaa aínda aa cooacrvaia ora abiisdactcu daciro 
da aif c aqiü o íau lor da aoa cxiitancio aalá igualroania s a  oacaaaas 
d a  papolajdo a tu rna Ud oo qoal ta lla  da oapirUo da reodara ita^^
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te o b ttrtt  no Al*ntc)o m  m «iof grsu  d* ^ue n o c i r á  fN>Dtoe é t  
B0rm i(U a»ot«  L i^boi Mm u  cídadc v«noB «t«do iaet«ate (ks«p> 

p u fM re n  oo o»di6carvni>«« cUhklos eanJircfi, qu» s lo  eubsiiiúdoa 
p « r «diGcA^írs p«uudM  por Vitoln c o o n i js .

£  M m ola fthBAdsste am restes ronufios^ c p t i t  ^ o r w ^  d« pee* 
su ir alg«iM efinrrecs da oiee ponte iscfada p e r  m e s  la fa tí^ T rls  eoi»> 
quietador». JA d»  prioctpio de aecick xv i «tiuva n s i s  doacraida, o eae  
te  pode oVsarvar n» deseoho de D earte  de A m as.

O s cósaos «ntepsasjdoe ju l^ v e in  v r r  t m  rodos os DeoiuncBioa da 
aatígiiidade ou «lo váho, a  mXo n u erítu ia . A  Irgeada 
paiúiB abestie deeeahe 4 i8 :f« p 8 e d « p e » te w w ^ id jo # # * fc a ^ ¿ * w rw .

Coniwraiido h U tta l« tbo  oom i  g n i\u ra  91H  repreRenu Mor tola 
O <)o« v « n  n- 0  Are*. P m . ,  v ,  Ü ó , i|»ta*se a  aiesra(Se que soflrea 
a  ponte desde o oonefo  do escnlo xv t, CoBSorva-ss, p o ra » , levando 
m aJe io n ^  o  «Kaots das duaa gr«mras> e s a  aJtoraple a  to rre  da 
q as  pelo seo &itie paree* confirisar a  lefeoda: /p r ^ s  susfaún.

Mortola fm doada *  ordsni de 6 . Tíaeo em 14 de r»«sm r> de 199S 
<12&9) a a  pessoa da P a n  Peres Corrsia. Na ca rta  de dosfAo ficara lhe 
detam iaados os Uieitas qae aAo poseo M plícar « o  to d u  a i  luas de- 
noiBiriafars. Fadlotenta se  ldmCÍ6eaei jtw svn i e  r « « e «  ( r i f a r a  ds 
V asdo), c rirntk i e  O U uirü  (rio Cdbree). Nes dscumsotoe « n  latitn 
de «orla dais  *ta d rao te ígooramo» muttsa A'ezes se  as  n o n es  d as  pe* 
vosfSes U  oonlldei d o  Is tio aafd ri d« nomes porU inesos, ou se  «lies 
KproerDtam a  bsse de onde estes cve ludoosratt. ¿  o  ea ie  do entra 
poTo*$le aleotr^sas qoe sc  oes s p r^ e n ta  B A ttíoH é • nos doceoeotos 
s o  Iwbn, «  quo 6  boje B nM slo. D e  lleH cda e seu territorio b a  n a a  
coriess^ posto qae breve roscoba ee » e s o  d es  Btoradores a  onlras n >  
tlc íu .

Ero 1 2  de abril de 158ó foi «ntregne a fbrlalosa d<‘ U crto ls i D i o ^  
N in as  son alcaído<n<ir, c a r ^  para qu« & rs nonnsile polo respectivo 
com nendador. Por esta oKams o rden  te tegueo  e s  doonmearos:

C arta ordMW de Oelse d s  dosolsm e C e s titi ds j/frtoftr.

I b  nooiiBo patria e l  filQ r i  sp ín tus saneti areen. Notnm e i  o n u b u s  
1 litteras inspecturis quod o¿o Alfanans d<i g ra tia  R as Poroigabe



o  AsCutOLOOO PoltTCOO^ ion

e i C c ta ^  IMoQÍe oaa e u n  v n r «  mea Refioa B aairic«fil« illnstha 
R « ^  C w t«]k  LagHAia da im a  b o u  e t  tílten  ooluatatc r i  da Con* 
•onag r t  «u« tonu tc  meorgot j i r o c m a  a l  rn a ^ M im  «t p ro  n u lto  booo 
oeniki» ^uo^ u ild  facaraoi dOoo» F<4a^iis Dabn C orrifia bUgiaUr 
OrdÍDÍs Idiliaio Saocli JacoU  o t  dotrnua Qocaaluus PatH CoüKndaior 
<iiied«b ordisie lo  P ertugalk  e l  TraiHa a iu d ara  0r<l(nia ai p ro  rao rd ío  
oBitta o U  e t patria e l  raaiña b>M a t pradreeMOrma m aoruo. Do el 
coceado aísden 3dagíairo a l  Comaadalorí « t O ednt a t  fralhbos K'Jicia 
«ftaeii Jaaobi CaateUoin aeu io  de Heridla o r a  omolbua te n n n ia  eoU. 
I n  p r in e  par daraeo da VaacOQ olá l o im  ía  O daoajn  e t  per ípeon  
d in ia e  do Vaocoo u» ]o an  ad  aoaa Q n a l i »  c t  do ipaia d n a ll ja  do 
7aacon s e u l  petuii A'aoire ala dJreoU ad  aed tam  m aioai da Almo* 
deunar e l  por n ad ia is  e ia la o  d» Almodonnaraieot potuiloeoíre diraote 
A«l prima Alantodonom de ríunie da Ceiabris e t  da Alaotodona do 
rtuelo da Colubri» aioni uardt aqaa do Ríoulo do Colubria Baqeao 
o d  locare abi iBir&t la  Taraos. D a  iodo per mediare r a é i s  doT eite»  
ua^ioam ad  lo can  ubi iotrat ¡n Odíreiain aeoira Sarpore a i  A lfaíar do 
p a s o  a l  A jareonlc dea p itia s  de to n e n o  arel d e  Mertbolo a l  icrcta 
p a n  u t  da pradkC» Costri», D o el eoncodo c á  pradieiira Csalollum 
ouB  lado to ra in is  snpradiock e t  c«m  omnta se is  pcrdoanoljs o t oira 
omiD ¡u ta  RegoJi ^uod ibi halioe c t  baboro daboo a t  ipri dabeni lanero 
Connoiiliret suufu proad dofeasjonen a i  (u irioeao  a t  K^fiíriiíonam Re­
gn i red  a i  quarara mtbe bonum sicul dorelno Daiorelí. Mondo íg ilu rc l 
coecado u< babcDii íp^um CaalaUum cure oreníbaa t a m n i s  e t  pertí* 
aoBcy» »fii« íare bereditorie ú i alarnum poeidoo a t  qniota. S lqaia su* 
Icre u re  de p ro p n q u a  reaia q o im  de o t m a i s  boo ¿icluD  reonre 
fningcre ual im m p ara  ooluarii el collatonea concedatur se l pro sola 
icrepuiiona Ir* a t  m sla^cllo  einnipotentís d d  psiri el <li(j o t spiritui 
saneli a l  beate U erie  nirgiola gloriosa e l  orenibu» ^ o i o r o u  uenioi 
«upCT ipsore c t  a u n  Jo d a  Iradltore sepalias laoaal co lalerno. Qub 
«unv|Da aere boc maure fsetore «{uod baña a t  n ú e rieo rd ito r k e la m  e$t 
«boan'ara fécaril a t  oolacrii obsareare om olpolen tisdd  a t  b rs ie  Maria 
virginis glorioae baocdéctionibiii repleAtor a i  oum sanclls a t  alactis doí 
io rrgnure ed e iii aeaipiai portiwiom. R i e t  boc fbatare reavo  malerii 
robora obiinoai d m íu ie m  Istare cartsm  donationis o t porpetor firrei- 
ludinie moo Sigillo k d  sib ilari e l  mais reaolbui preprijs roborsiú. 
D anla apod Soboiieansni R agr nvandsoio sJíy.* dio ro b m rij .  £ r s  M.* 
CC«* Ii3 xi;.* Ilj.* Ddnos JobaoAcs Alfenv ugnHar Curio. DSnu» Egí* 
dins UArtinj UiíordofBfie cen e . TMinut M aoaedus G an io  tcnens tar 
rom da Panoyss. DSnas Uonsolaus Q sreic tcnens tcrrsm  da Kenys. 
dCaos ffarDandus L «pi tonens Brsgoocuun. L^Snur Alfoosus L ap i le*



i d

ñ t t t  I%*nu4 pi^Lu^us H 0| k T«wcffira* D9fiit& Po^mi
PofuHj i M w r M i  Joh^fif^% 4^ Auoyno
f t r  Corl$ is . ?U(Mvcnriad S s ^ j  i é  MerUA t < ^  Jobnon<*9 Co«
B^lio u * s S { ^ s  L scr^oitj 4o C un^a Jobw io»
<S0)^u» c^Qf.&>^DSAQ$ J uIÍm m  E p iv ^ iu »  P o rc  o o n f .»
Ü01ISIUI E|riXMjpn« CMÜrobncn* Ariaa KpúcofKia
VUxboo* Uar^iQUS ^i»co |» ti»  E lb m n . - D íf u u

Bpistopiii Lam ci^n. cotf.m.pCniM  R<4cricijs Rpuoopu»
Isn. coiif*^D9D0» Ua(boe# okohjs Vi^on. o^nf. .^Sioplvincis Spioel* 

Fvniatidi Cofooio* Potra» Uarvini Pc(arto. IWdrricu» Pe* 
(H »iipcri^MlM; u .  S^ophjivu» loheaiu» C^ficoJIariiia Cvlo* Jo*
baano» )<\} r̂lj roiAiiii ̂

i r

7\6c¿o <ia i Í9 t t J s

I i .  £» ta  viUa bo do fbOiifddo de Ho coircocUilor < al*
ca j4 »  m or ho oapitam do j giM t^s. A  Jnrdí^aia í k  4o iao»ir<«

ríe  aera villa p ecad a  e cost li8  oaalollo* E  n a n  unn nonl4 arto* 
balido* A» Rotnda» Km tllrrroj^ noao aciibor^ verde o  montado
V Itrpaa <lo Cericell^^ Aa eor^as ir^st o  retrete* A  n a i»  rcm da bo do 
oontAdadofi t e n  o  cardcal a Rodisüna aomento d o  pao^ vinbo o fnita* 
D o tormo ^uc K cd oaU villa dilom  dodiaaa pora CiUiclla n i  
verde neoi moptado*

H o <lo a lm a d ia d o  o  prouedo^a du» Refirió» <lo Deja.
^<4n liQa »00 f r t^ » y a . £ a ta a  cala vJIa ^obto Odiaua*
To)it eata villa doaoalo» e treao iDoradore» do» »ain Rb (45) 

Tiunaa. Inj loolborea ^ol^eyraa ^nc v ju cn i p o r ay« :^ij (rolles^»*

7^rare

It* Tem bda aUdoa ^ee  so charpa «Ulcvya Btiioa <iiiaa logoaa da 
viDa 80 dororsio qea be comeada de do F a rp a  cem koMo
p o r $y tom trpm ta o  dona meradoros* O04 qoaes aam quatn> vk* 
naa. ij croUr^oa.

li* Tom o a  caaaea ipertadoa do Jemita doata comanda aaacinti 
a dona* Doalos $am soto

1 (* T em  h^a potioa^m  ^uo ae chama a  Corte ^lo Pimto irta  
iU  viUa ao Icnamto jüinco iis  rtibcyrn d a  Chamba b u  qnarto de l e ^

Oa«e<4^ris d* P. Afmeo f / / ,  liv. % P liP.
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delA 1k  a R aía q«ic icm  tiy n ia  « reur»dor«. Do»
sMTi M a viifua.

iL  T®iD eoir* i">i»wisain qnc «  rh a ri»  lA U ika das Cfespo* Icffoa 
c mea dA villa ao audueetc que k ra  tfym to e  p«inc o w a d o w s. Do» 
ifftacs aajB qpairo vievss.

I t .  Tero OMTA pouooíaiB que so cfaamA A de IHofoVáÁ t dua« lc« 
goa» da vUb so penem u q«i« lem  desaaeys AorAdore». l>os quae» b« 
liáa  vino». __

I t .  T em  eoi etóAes apsrUdo# qiiinbomJo» íkweiBU «iruio mora- 
dofea. Sntn flestes Kb viuuas, l ld s  owilhor solieyrfl. H 3 « e l-

Ite to d w  o» m o r^ d o m  do¿  Ik \j (08)
TÍunas. H íIa molhec •o lle jr*  gue víoc por s j -  i*g ercloffos.

SocDS todo» o» moTsdore» «Icata villa e te n m  .a. a s  villa •j' xu j
^?la>  S o  UfTüo W y ' b « * j  (861)..................................... ix* iBi.ij ( m y

I t .  Tew  esta  v i ta  Cxb ( l ió )  bom ís nam ccbo» soltcyros 
v iw m  eoro sen» pa>» e aisws.

Camftvmlaiím

II . P arte  © tc iow  «losts víllo ouro Iw da enlAdv do Deja ao norte. 
J ^ n  do termo pera esta  part-* c»mqo legoAs. Sam  d e s »  'i lU  a  Beja 

nono.
I i .  Parfo c*om bo de ScT»a ao iwrdesle. T eoi de term o pera esta 

parte (juatra l e ^ s .  Sam  desia  villa a  Sorpa »cte.
Coofrornta^aiD « u n  CseielA.
I r  P arte  o te m o  desta villa eoiD o  termo de P al Mogo ie rra  do 

duqiM do U fdiiw  o  sen b e i»  de S ieb la.T om  d* te m o  pora esta  pane 
tros legos» polU rybeyra de OSamea per booide! «  a  rraya. Sam  desla 
villa a P ai ü o g o  ciniqo.

I t .  P arlo  com o  te ro »  tía v'JU dAlcarya do Joham  Pero» ^oe lara- 
bem  be do senlwrio de Sioblla. T « n  pora la  de term o om rse t r «  le- 
goas a ta  a  rnesma BUieyra de OamQS per homde he a R ara . Sam 
deata villa  (s i Alcarya seys.

I t .  P arte  <̂ :im o  teni«o da villa dos Castetojos qnc esta  )>o « ro p o  
dAjttdouola e tem  de termo pera esta  parto ootras tre» lopoaa ara a 
m » m a  K ib e jn  de C h an ca  por beoide lie lio e s tn m o  lU ftaya.

Sais desta villa ao» O b td g o a  « t e  legoas ao  leuamte.
I r .  P a rte  cora o termo da villa de Sara L ucar ao  aueete.Tcm  do 

tenso  pera ce la  p s iic  w itras tres legoa» a ta  merma Ilibeyra de Cbaoica 
hom*V laabem  be a  Baya.

1 '
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Ed(A vjJb de Smd  L c ^ r  e$tá i z  otilr» bso>4» dOdUna defronb 
dAlooutin A bof<U d4 rríbe^r». Saw  4eei4 v í lb  0 Saín L ncar (m ifú 
k p M *  Sanv e ft4 i dnas villas de de Bc^er. Sarp R iaaa sem 
forlalesa a ! ^ .

l i .  P a ru  c o n  o  cenbo dAJoouilm ao  h>mp> da n S b e ^ a  de Vascam 
cono 04J d 0 dÍ4M*TeiD 4 > ie m o  pero e a b  par^e quatro leseas* 

Sam  desU  vÜ)o Akoatbrv 9 0 4 0  ao  süiL
I h  P arle  o lenoe eem e  d^ro eJo n iia r ao ponente. Tcm de termo 

paro esta  parle elnujo Icfoas^ S a n  dcata >ilU AlmoJoouar sotó*
P arle  o  tenno  deera Aiila eons he de Craalo Verde ao  noroeste* 

Tom  de lenno pera eaia parle qcatro temosa e  meb* 8am  dcsia  eíHa 
a  Craalo eeja^*

in
A fM  da i^ lrep w  da /cn tab aa  de d/ertoUá*

Auo do nacjm enlo do 0000 Scoher Jh rsu  Cristo de mjh o ̂ ajnbm* 
M  e Iryaia e e^nqno loo» aos <loae d u s  do w %  dabrill m  a r)*Üa 
de MerloUa no oaeiellu o forialcsa delta eslaodo \ty lA ifo  (alecD0) 
caoalciro borden de Sar^tyapio^ a  Diojpie Gon^jlliica FV^ojroO) 
pHoli da IfT eja de S an ia  Croo <to teruio da v^lla dallmodoxioar» vc^« 
tadores per autoridade e  mirlado d o  iBH)rio Cocicnio aenber dom 
tiUv) dcl Bc7  Hon Joaro qoo sae ta  gloria a jj)  oieetre de Saotiaguo 
e 4A »/S | dxn(iie da Cojid>T0) seolror de Himie Mor e Torree Kovaa 
c  d as  lioairiaa ota* ooso aenbor e pdlos dsl/odorcs do caplltilo gerall 
^ue se  edebroo 00  conveoto de PaloKOla aos siiij dias do mes dentó* 
bro do Aao de oJU a  ^u jd ifo tos e i r /o ta  e dooa Irn a  pellos ^aacs 
forSo lle /to s  pera cUo e eslaode o o tro if abi l>¡eftu> N o o rt qno eeiaa 
por aloajHe m or na d iia  fonalesa pello seakor c a p ji io  dos gy re ies 
comendador e alcaide skknt <U d ils ferialerj* E  logno polloa djtoe 
voaytadores Iba feyta pergaata se tynha at^nm aolo  da calregna 
da dita te ta te s a  e eooeae drila e IWspoodeo t{üe c ió  tfn b a  oenhicm 
A ato soocn le  a  caria e  cyreUo da d ita  comeodo e  ca rta  datcaydarya 
ruor o asy  outra oarta doa direilos Roacs oa ^tiacea Ibe o diio capylio

* 4e iweAFw ecanfr*í6e6vd»el^7iw^w
fWfSft riUa/ e des n O qdM dr bam beo < 4 A A  i  aMrad* dr ClrU* 
U$ < pfM^dr de O ais le  M ie M  iAm l^t 4 04%^^ pt4 S t J fy  tm » S f 9 f ^

/ c v r  e m  c  dp df de S W  s  pc e^aéoe c  d  daSf/j de
düe fiM9 y»ae A^rs «»$e de le M ra  (CNiTota 6̂  tooce I> I* Si 
a M  c).

u
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OcyurA  coiB hSit procnrA^Ain e mvo§(U o  i{q«  codo J«  
•oaslrATS a  clVs v«$yudorM  pera poder Ra^eercr por a  d íia  pn* 
cniapaoi (« lo  «  ^oe (««aaa a  dita vea^U^Xo. E  por ella e io  U r  o  dito 
A nta d a  rn tragua a c n  ea rscrip^as e t r a ta r  oa ditos v o a p u d a m  va* 
gptatXa a  d ito  aaetello na s a n e a n  a c ó ja te :

l i .  F o rio  logBo ver bSa Jrm jda do apoatalo SaotiacMci ^ue rala 
bo d iio  oaalello etn a ^ o a  do n n ro  d e lk  a  ^nall estaa IsdrjJliada per 
b a jx o  de tadrylhc nove o »e parado» acafeladas e apTnoaJadas a  per 
eym a m ade/rada de raadeprm de ca»unbo e  be de d o ia  agoea e letHada 
da k'Uta a la  rodo de novo eom  hd a lta r e R eta lisios r  pontnraa m  
dito a lia r ooneeadas na m ; ia ? a o  paaada. E  e s u  oo d ito  caatelio s a is  
li{|a torre da sm M geai ^ne tem  a  «erventÍA pella m ure e lem loga ba 
m irad a  U  portali de pedraria e  drniro  iogtio t e o  bS  Breebjnnoolo 
Itoade e s ta  ouiro ponall de pedraria pera bda abtdiada l«nde ea ii 
ha» cbcoyTK e de d iio  R eec iy m n ia  se fac btU  «oeada d a llv e n ^ a  
que v a ;  pera lodo c>*oa da U rra bonde e$Ua m e a e e s  e «Irnos tDio l̂o 
velhoa e gMindos e lulas c a io a m  de bombardas lodo n u ; t a  danefJ^ 
cado f  do tonpo v d b o  c btl pedafe da lelbado que eobtia b a  i&eCade 
d a  torre. E  »9f eatdo no díie easlelJo hOas enasiu em qae eataa o  ab  
f*y,lo m or «  »ab«n p w a ellas por l i a  csoa<U de tyjollo b9a que ray  
do terreyro per* a  salla qne he bda oasa grande sobre be muro da 
banda do noroeste e he ladiylka^ta qnsnto d ía a laig^ira do moro o  o 
all l>c solbada de lauoado de oaseaoho «  be madeyrada de casUobo 
de qaairo  agoas a forrada de canas da novo e tem  bOa obenjoe grande 
c duna Jancllaa b i s  «obre a  Rebeyra dOeyras de pedraria de sedas 
•  eoira dahienaría sobre o  tm e y ro  do oasielo ceen grades da fomi 
e leo) subas l>iaa portas de eosianho e o  portali da dita salta he da 
pc<lcarin com bdas pona» e d a  banda da lo m  de nenageiD trm  a  diia 
wiUa bda «am ara grande madeyrado <lc quaire agoas «  forrada de p y  
nbo c  h S s  rb en io e  coid  htia JaiteJia sobre o  (« c ro y re  e  b d  porUlI pere 
ba louro cod ansa p o n as  e della vay ouiro porlall pera hua caorary* 
nha pequana madeyrada de quairo agoas forrada de pyolio « o o  b>la 
JaneUa toda fa rrad a  iU> ferros sobre a R cbeyra dOeyra» t  c e n  suaa 
portas todas «  da «bla oaswira piím eyra t 's y  (ufo «scada pera b d  an- 
iresoibo «  todo eaia bem  solhado, E  da ouira parte da aaUs ra la  h ía  
estada daluenarU que vay pera o n t r a  r a n a ra  qn« he ms<foyrada de 
quAtro Agoaa e forrada de cortyea per oyma da itiadeiTS e les) deas 
Jaaellas e b d  potcdl pcq)wn« pera hÜ cobello e  todo com porta» e d ^  
bav£o dcsta cam ara andar da salla esla  ou lra  «amara «Sin bOa 
cbóoijne grande qae s e n n  de eoat-nlia e no lerreyro do d iio  castello 
de bavxo da salla ra las outra caaa terrea «om i">riall de pedrarta per



O A fu n iim ^* p  P o trco c  t á

»  1< ^ a«  Ja »  E  <U dU& 1o( m  fat
poruU  do podr* qu< v a / |*cr^ & pofta traĵ ^Ao boodc <^ta bS <s> 
bolb  ootpibado 4 v k*m  tn% qpairo U i^ n j^ r u  h3 a
é t m  pcqucfva» e b ia  acrieT;M vra m iijto  ffan d^ o dooa 
qnoyrti» liÁ  ¿rwicU^ o oatro f^ v ^ ú ú  e codos poriaoi M y  o da 
^rAy^o oan)0 09 ^ntro$ portae a b ftn  fo^^badaa o aa ditaa 
4 a  bft)iJa do (^m yro  lo a l^  at^aícUdas a apysoaladAa do no\N> e 
tolbadoi bcm tynuH oa o K^^payrndas o no meo do d ilo  lorroyro d^ 
caoioHo C9CA hda qito v a y  to? o Junto da cacada qnc tcm
dw » bocAS 0 jicg^iiada na^ d iia a  o a m  ao Ic n ^  do n^nro oo â  hda caaa 
copKcada com pomdN dc podrA o <*ill targoaa a Io ho andar do 
aobta^lo 0 rs lio  fuaja no dico (crrc^ro qnatro caoao terre a s Apartada» 

daa oü(ta j bcm RopayradM  do ielbado» c |N>rfA» doa» qoc 
v m  doairobanaa c palhcyro rom »ita« rciaet^doyrAa c q  4|Hc  oalxofo 
dra c «  do20 cauallo» e A» oatr«$ duaa a rrv m  dc pousadaa <lom(ea 
0 M a amore^ ra |r w lo  <ra )i3  cabo do U rreyro c cot hB caoIo  dc 
d iio  oAaidie da b ^ id a  dOayraa catA bO « 4>Hto abobadido c  tem bBa 
abobada com bd pcriaJI que tom aa hoobrryra» dc pedta c o ar^uo 
da tgollo com doaa porlaa fccbada» e de fora tecn huA cocada didAc» 
narta per code aobem p m  o d iio  cobc]lo a na cuera i|oadra aobrr 
A vyltA rota oatra oobcllo madoyfAdo dc qualro apoaa do madojrA vc- 
]Ua c  edbado do tHUa v ia  cora bOa Jan clla  dAJuenanA para a  vy ila  
f  Irm  b l  tAJBo per bonde drqora per^ ootr^ caaa debayxc deata qar 
ecm 1i3 pcrtAlI da prdrarjA no andar do muro o no outra q o id ta per 
lioude aa oultA pera o dito c a» tollo cstXo dou» titbello» qor forAo J a 
cnW noo de t e lin o  o colBo dancbcaJca o a  cQtrada do dico cvte llo  
catBo dop$ parlaca do jvedraHa rut v c lia  com ^naa portAR foric9 c Tot* 
tedhoa froaoa o fodiAJaraa c jiA  p rira rrra  porta da entrada eata anlre 
dcp» c^ibrUoa c  cobro a oapeltA de ^^Anciaguo e a u  ouiro onbeOo o da 
d ila  )iMfieyfA Uie oui^rAo oa diioa \*e»yiAdorea por cn lrcfe  a  dita for* 
lalora per pAtle do dito eapytlo cooeodador o alcayde mor como »on 
motdomo c procurador per vertnde d a d ita  proctira^Am c n^rdarBo 
faaer dcllo e»ta anto asyrudo pello dito B ie fu o  Kuaea e oul ro tnll aayaado 
per efloa |»era como de (1710 ^^coii em /u lo  do dito l» ^ t o  Kanes 
e eece pera se  lancAr no coreorio do d iio  convento de FAJraella segando 
KepTmcnto do dito Senbor zncatre* JoXo dEvora oscrlpvto da dito vc* 
syCA^Io bo eaercpvy .^D icgao  Ktiocc^

ParDoo ¿ .  DA AsevcDO.

Ceise l U  da
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d o  4 *̂  c t t t e a v i o  d o  d e e w b r lm e n tó  d o  B r u l l

A  propMito d*Mi4  m*«ialhj, s a n ^ a  ruo ltar )>o4o S r. J u ln  M«íli, 
disM eu  n<0  A k M. P oH ., v,  | ? L  qv« os «xem pU n» d ’d la  « ra n  q m  
d r  p n U  e witro» d« l>toDS«. l>eve ■pcr««:«nlar o s«^t¡ale . Dos ezeai- 
pU rcs d« b m iM  a lo  eat prataadoa «  o u im  o 3o . l í a  aUra d 1 sa« um 
QJtieo exam pbr de «uro, do oAdolo doe o u ito e ,  o  q u l  o  8r. Julio 
JCeili o fb m e o  a  asa  eaposa, Ktau N ías  U cili; vi «ale l)«tlo ex«eplar 
<m 2An«li e s  1900. om oaaa do 8 r. M «IÍ. O  isesu o  S r. nuodou 
(Moda faser, de breoso oonoal e da brooM  pniaadto, entre» esaoi* 
plaree w d  o diamairo do para Acarare « a  quadro, «  qeaí»
pordtD tum, cndo tire d ’elloa, ed fiioa daa facas p iv a d a ,  respectÍTa- 
m enw a n v t^ o  ou roversa. por tase qise a  faoa oppeera e s t i  oooalU.

J .  L . DE V,

C a ta lo g o  d o  U u a e u  A r o b e o lo ^ c o  d «  &1t 8b

i^stc Musco foi fondadu ctn 1880, p o r íoídativa e dedicadlo do 
Sr. Commcudador Euset^í? David iSuoce da &lv'a, d í ^ i a s n e  

l'rostdo iic  da C arean  Municipal da Klvas, que ua acaslo  retundpal 
d r 2S  de JenJto d'aqucllo aODO t^reacoloQ a  a trp io k  pro|M>s(a, qiK 
&Í wiBoíntemcoto appn)^'ada; «PropotilM que »c csiabatc^e ju o io  ¿ 
Bthliotbe<« Munin|>al dVsta d d ad a  a s a  aceqdo d« arcbeolc^a t  oa 
tiMsnaiirA, wn qu« se  rouoare a lfu e s  objectoa c niK das, que desde 
j i  sa poaaaiD o b u r  de panícularca> c ouiroe que de fu tu o  forani aelsa* 
«los, evdtaudo’se r o o  csU  providencia a  parda de tnoítaa ajitiguidadee, 
«|up o acaso leni poupado ao varelatísoio de tantos saeiUosi.

Desda anlSo, o  U useu te n  sido aoprtentodo* Xo preaeote cala* 
logo v io  indicados os objectos que o  eonaiiiitenx aeliuOmenie, e que 
(•crtotceni a duas épocas: preliislt^ríea o  loslorica.

0  c a ía le ^  divídir-ac lajnbem ere duae lu rte s , correspondeates a 
estas saeqCea.

) .  •> E poca PuBiirsTOBiCA

1. PragincnM de faca de « les.
Mede 0*,00  do corepriineato,
Eacetitrado nutna aoia siioada na pruqtrúdjidc defiom úada Atntka  

áe ¡a Jh rffg a , provincia da Oaceres (HcepMiba).
Comprado p d a  Cantara Muoiejpal « r e  3  d r  «ksembro de l 8fó .



o  ARCBeoiMO PosTüOirfift

i  Fra^m enio Ha Uc» i é  pedra  p<Jida.
1i|«d« Cr,C& 4c  «M spúw oto .
Kne«nlra4o noir* unta sÍ(u44a bs  W c rA *  áa i»  if^i^rea, prcptío- 

d s  de Cm «tcs (Hc«paaba).
C enprado p d a  Ca m »  Moj>icipal ero 3  de desembro d« IfiC*.

$* SU<lAd4> MolHbkd.
>Iede O * , U X 0“ , l » .
EacooirAdo, svu3» * o n » ,  cm  18>«, nos itN Ó on »  de E v aa . 
Offt^reddo ao  Miiaeu pHo 9 r. AaicBÍ® T « r m  de C an ilh o .

« , In iin n c B io  4e pedra  pcM a, q «  parece t«r s c n  ida de trí«

) M 6  0^,00 X  0*,l8e
KnooB(raáo na berdade da Fontc Branea. írcfM «‘» «*« S. T a ita , 

«to eeneeOio de E lv u , C D  IfKJO.
Offcrceíde ao Musou H ®  S r. I .n 's  L «no  1»«P«* *>

l .  P laca de acUate, de faces planaa, c«m  d d s  ori&dos 4c sus- 
pensS« e erBaoienlada n o n a  d tu  faces.

I V

SIede a c  «iroprimeoto O",2 0  o na lan:»ifa CP,10.
EacoorradA uom a a n ís  <|oe existe na proprlcdade derereioftda 

Aff>Aa i t  la B o ru g a , p r tv in d a  de (Taceres Olespanha),
C cm pnda pela (Jaioata yuoúápal « n  S  de d ex eo b rt de lW o . 
Ofr. O  d re W e ie ^  ít, d-&>
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6> V as» fcarro grosafíro, a»ni on ta inc& la^» . t  bA« i t r  u n n  
tivuTtilU. c  COCI indkías 4c b a v »  lído ou(r» •  dis<aiKÚi io  2  e<^(imc> 
iro i ¿ '«^uclls Apresenta «vi4i>oif» vcsiÍ ^ m  4e baver «do expoatu 
•o  fog«.

)U de (T fi6  4c a l tv n  «  C^,3$ de dtaiveiro,
Efieontredo n a n a  apta cm  Pono  4 a  £cpada.
C anprade pela C añ ara  ^ a n k ip a l em S de desostbra de Í6 ^ >

7 -9 . T res vertkíllos oo eos««ín>s de barre . P a ís  4'eltes e u o n -  
trsdos na J t  l*  p n a ^ tn a  de Caeeres 'Tlrepasbai.
e u  t(*reeire ñas arredarea de O anpo  ̂ [ú c r , e o  prepriedade de Haaoel 
X am fa .

Cora prados pria  C an an i Munin|>aj ero rt de deseatbre de 1896.

10. Varios fragm entes de o n es  booaeos.
KMomrados na cip lo re^ l»  a  ^oe se pnKedeu, ere seieotbro de 

«urea pequeña « a ta  ( v p ú i i o j  s tu a d a  na eonrella d as  Covetas, 
A eeticsa 4« Kcaaa ^ a h o n  da A juda, ccBcdbo d s  E lvas, «xplonmiii 
•pK Im dirigida pelo distincto arebeologo í m e é s  o  Sr. ¿m tJe Car* 
railbae.

Cflcreeídes ae H usea p o r Antoiúo IVoouis Pires.

11. Cinco pequeños objeetos de pedra em  forrea de coalas, e  u n  
d'cites epro a to m a  de u n  grdo de Meo.

EiMoeirados oiuna an ta  situada na propriedade donoreinaJa A ce- 
uhn (A la  Borrega, p rov tana de Cacarea tl le s p u b a j.

Comprados pela Casnare U s ú r ip s l  c a  8  de d c w n b rv  de I89ó.

13-16. fragmeatos de cerámica aatíga, c o n  alguna vcs*
tigios d r  lodusiria prehistórica.

Eoconiradoa « u s a  a s ta  s ic u d a  na prnpnsdade denwu&ada Áce- 
4^4 «b 2a  /b re s c a , preeiecia de Cacerre (llespanlu).

Comprados peU Careare U o n flp a l e n  3  de d o ie a b to  de 189Ó.
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I I — E W A  H 16TOKICA

^  O^etUi TtfUffMt:

le. )M̂ háo de otarmore, <|n» repre«»DU <m ruño relex*» uota 
prianc*. ¿ImU, qoe repoDsa schro urna pelle do ]eSo, m  ()oe a parle 
da earranea se de«co>>re pee Hma da cabera da enanca. A postad 
da A r̂a é a de íoeot dcrine, on a de ejuein d cWiíaado por pro* 
Aluda inelandiolia; lem a tlrM'oUe urna «iiinbs que )lie preoileo car'*as, 
► numa da? míos om facha acco» o dua* «croo capsulae do donrú* 
dñras.

Mede 0,*7d de eoBiprinuniio e 0* ,Jú  do la rp ira .
A  g m 'o r*  do modalhao %'em cm o  u.* U S  da tevíeU  ilo S r. (* « - 

t in o  Alberto O  Orráfcn/e, e  00  tomo m  da A sñsía  ^rífte<J«ííce de 
B o q ^ s  «lo F% uñr<de, paf?. IC I.

Eneootrsdó «juaudo, reduaíiulo*» ao estado api«ial a s  fortífieapoM 
«la p r a ^  de U v a» , se  oaravou a  parle do faa?a coftipHneidiila eoire 
a  ^ j a  de &  JoAo d«j P eu s  c  o  revvUm da p ona  falta d a  f.isieriM, 
nuoia d as  taces do «piaJ reveliio foi iidlocado. e  otn 18W  d’alí »«?iiic- 
ñ d o  p a ra  esto }(u»cu cwn au«.dori?:afdo do govem e roílítar da P rafa  
•  •  w lteita^io Oa Camara M ioiaípsl. Ae offeotoar-ae a  doeloca^do, o 
monoriieuto fbí partido ao  nww peto poueo «uuUdo dos ojKrarws.

i ? ,  ^ re o p h ag o  do m aznare braoco, e  «liiaa coluoinas, uinbcm  
de m anuore. sobre qns eslava asaeotc o  mosmo aarvojdiogo.

EiK'OOtfado por virtnde do eM va^Sos oiajuladaH faacr pelo í^r. 
Joaqeiai IKa» B a rro »  m  herdade denominada «lo Uota^igo, fr^fue* 
sia  de S . P«r<lco, do coucelbo de VUvae.

O  aar«;o|Jiago mede 1,*95 de eooiprinieuto o*,40 de aliura e  f^,SD 
de largura,

OflVreeido ao i lw n i  referido S s .  Diaa l]anx>».

<S. Ara de marmore branco corrí luscrip^o  latina reforcute a 
A írrro CTcJéo Tem oa fiiee laicral esqoerda um
/aw O iva d ireita orna pátera.

U rd e  l* .á ¿  «le a lte ra  de i s r ^ m  e 0 * ,2á  «lo espcs$>tra.
E accA inda e a  berdade de Alcmlioca de Caía, Aeguesia de Santa 

KulaUa, «lo coneeUio d« Elvas.
lo d k a d s  pele fiUlwíde prior «le Santa EuU ba, Joa«4iiiiu Joo4 Ab* 

(un ri ^ATTu>f4dO) t  t^c ilb id i no m  1690«
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A  \ rm  no  /M c r .  La t* , Sup/iUm^nt^, SD9,
4̂  no (ocno J i t  Borgc^ 4^ Kif^tcirodo*

19* d p p o  votr^O) (V pcdra b ro d rt»  com álfim o o n i M  o  c o n  » 
s c ^ ifu o  inecripo^o:

' }

ile4 *  0,*6S d<' altura, 0 ,*Sá na sua lu iiim a  Jar|rura e 0 ,* U  Oe

EnccnikAila na iK idad í tW Eev«lhoa, fK'gUíwa de Daniolo- 
BK î  ̂ do c o n c h o  do Amr^chc^.

O íciv^ mIo cw 18 8 2  «  Mb« u pelo Se* O ofr«oiidjdor F r«w $co
d a  ^^üva Ix^Uo Roeiiniükn*

T ra ta  dVsW' <'ÍM» t> P ^ u f / i í t .  *m árma-la
)>elv dir««pWf da o>«míi revÍ3ta> 8 r. D r. L d w  de VaaconceJIc»*.

3 0 . Cip|io ftíneraflo, de i- 'd ra  calcara«, c e o  ir*crípí*> latbia l«aa- 
lantc apagada * re&tenK' a  S r«A oN i« ou Sertí^sw .

T em  na íaec lateral esqderda um pí’. r /m W a »  e  na d jreila sioa 
l»¿ten.

JJede 0*,4? de altura, 0*,27 « a  # «• n w tm a  l a ^ a  e 0 ,“ I 4  do
etpaMtiTJ.

íUicontrado i*4» S r. Aeiooto Jes*  Torre» de CarvaJIto, om I»07, 
na topo de d im  ««poltursa de )ag«a lirulaa, i  prernAdídade de umm 
metro, no «Uto de Papúlos, p o r oe-awSo da reeoestnieolo da catm da 
muiiíeipal qtie da «airada real do Oaiopo ¿U íor condoa i  Ponte daa 
Kortaa, auboriíoe de B v a s , e pelo rneonio seobor offerwído »u Mtisou.
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E ís $ i  k l n »  que m  p«deo descobrir da iM cnp^lo:

2 t.  Lapide e i'pak ral, de nani>»r« b m c o ,  c« iq In s c r ip te  Ulioe 
^  c « m  oioldiirA .

Med« C r ^  de ftltuni c 0*^W de iarffura.
L aU vs embebida aoff^a parede d> Moute d a  Herdade da Eevri^S* 

vulgo «de F akai»» , frcgneaia de ihisto Itdekneo, do ccecelbo de 
KUw .

O fre c id a  ae Uueeu p d o  S r. J<4u Joaepiin iU gdbo .
A  (aaenp<Éa rek re-se  a  C W 'e ta  «letra, e vera bo Cory- / ímti*. 

I M ;  i :  <9aj>/danea^. pag. 6U9, 0 rto tomo I da Á n A ^ i^ f c
de B o ^aa  de Flgneíredo.

2 2 . r.apide eepukral. de leannore briAto (oiaa partida e o  quatre 
partesi> cora ínaerip^lo laiina.

U ede 0 * ,ú l de altura e 0*id6 de Isqntra.
A  lapide fin loeulcsda pelo Ür, V íctoñno do Sabt'ABea Feretra 

«le A loada.
Oflerecida p d o  fidkfctde m ajor Jo lo  Aotoia» d« Sou&a Xobre, c 

ixcolhida no Mnsen cm  Jarüio de I8S0.
A  lapélc «esteva cobmdci u n  «rano do quintal do predio n.* I I  da 

rúa  d«̂  S . L o o re n ^ , da <ódade de E h u s.
A  Íf»«rripfL> r«tere>s« a Calo Jalío  Gallo t  veis  no />w r. 

I a í . ,  n  peg. $09, o b o  Nmho i  da A jtA e ^ g k ^
de Borgea de Figneiredo.
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a s .  Lapide M ^ak cd , 4« hraaco^ c«oi íu c r ip 94e  Ulísa.
M ole 0*,41 de altura «  0*,Uñ de la rp ira .
E iieoatrada ao p ro c e d e rá  í  deotu^^io da entíga «asa ad ire  cujaa 

ruÍDM se edidcoa o  predio o.* 94 da roa  d« Oli^'eo^a^ d a  oidade d«
Blvas.

A lapido í ñ  íocukwU pelo S t .  F randseo  Kaphael da Fm  F ur- 
(ado.

ORerecida pelo 6 r. D r. A uonío Faoaio acastorado,«  rooolludA 
Bo ü o sc n  001 2d  de ootobro de 1$80.

A  itiscripeáo (Btuito obliterada) refero»» a  b a rc ia  Tosca, e  v e n  
M  CV7 . / tu e r . £ o f., 11 Suj^fkmfnta, pag. 809.

2a. Lapide aepolerai, de B u m o ro  bresco, cxnn in s e n p ^ o  latioa 
o  COGI moldara.

Mode O*,4b de altura « O*,50 de iarpura,
Uoscoberta &a berdsde do Ilog^tongos do Cala, coacelbo de Arroo- 

ches.
OSerooida, wn JS87, ao  m iucu p d o  Sr. Joad da Silva LcNUt 

Tallo.
£ ia  a  inaoripfio:

B L A B S I D I E X A
O S  V  > f A R C E L L A
A í l í  X X  H  S  E  S  T  T  L *

G N  B L A E S I D I E S V 8 

i l A R C E L L V S  • B T  V A L E R I A  
. . . T '  T E R T V L L A  E T  P I A B  E T  

8 I B I  V  V Q

2$ . Lepólo funeraria, d« owuinere (M bsda oa e<u M iad o  sapo* 
riorl, CQO lAserlp^So la tb a  muíto obliterada.

Modo 0* ,40 de ooeipric&oDto máximo 00 «atado aoieal, «  0*,Sd 
de largura.

b d icad a  i  Cam are M iutiripal peto «íejaeie ísg lls , Sr. Eduardo 
Speocer Dodgwxi. <|ue a  deacobrie oru Villa C o io , eoocelho de !^vaa.

Booalltida e o  J69?, a oderertda ao oueeu  pelo S t .  Fraocésce 
Martirios da Süveira P isto .

A  í s a c r ip ^ ,  tal como so podo fer, vem puUkrada no Arc4«Jopo 
J V f a ^ S r ,  va). lU , IS l .
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38« tVAgifK fvto  de ü n a  c ifu p d  (de fo s m e re  H rsoco) em
que se disiing^eos m  s e ju io M  k ir a s  ¿ t  re8e^ri)sclo:

I á E L . . . . 
«K A S *  . . .

. . s r ................i

OBtreetdo pele 8f* V^elerino <k A ln i^ i«  r  e i u e n u ^ i ,  rn) 
pelo Sr. J ^ o i r i e  A ttonio ne eniotlie provenkrtto de den^eli*
$dc de uos fensO) so Pom er de EI«Reí> d¿ lierdede de T offc  de (k* 
bedil) concelho de VlIU Vi(ooe*

27. de n an o o re  beencO) de menfunen^O) eont moldurO)
pertceode lu ^ e r  iido loscríp^AO) t l m  de h>do epe^Ado pelo icfdo  do
i**opo

bkrooirode ne$ euburbiee de KtvM«

28« Lepldu^ «epiikrol (iDotiUde) de podre broeíra^ eom ¡neerip^o 
U(Íoa*

U ede eo e>i»lo Aotuel 0*)2¿ do eliu ro  o 0*)40 de k r ^ n «  
KiUSPOirAde )iit herdede de «Alaeule^ freg ^ s ie  do Eablia« 

do eoeeolhe de Kkos*
Oflereeida oo museu^ era 1987^ pele Ceintnen^leder itVer^eee 

do A lvo L eb io  Roequílba*
Eis a» leiroe que »e p ed e o  descobrlr im  muí^o e p a ^ U  inecnp^lo:

K  L  51« « * 
V M I« L X X
* . * E V ............

M A

29* Lapide aopylcral^ de louso^ oom irucfipflo  lotÍM*
^lede 1* ^  de aNciro^ 0*^07 ba eco  raakirtia U r^ w ^  Ĉ * 10  de 

ea p w o n *
Enceolfodo^ i  euperAcie do itm n o , qo sitie do S* Pedro, pro* 

jáiso  de Cabero do Vide^ p d e  8 r. F r^ e lse o  C ertas X e^eiro ., o  fc4c 
neoM o eotiher olferteida ao  )»ftiaev*

Isie «$ ........A ^ T>  ^ 9 ^ ^ )  4*^

U

, c . & f / f  i...^
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Bis A Í04chptSo f}A pclliksui» nc r « y .  /« i r r .  IM . ,  l l , 109, onde 
porAi& sele U £U )13IS);

R I C A E
M K L O K I S  > F ,

H  '  R • E -

30, P e d n  que uiti la ira d a  ubm fO*oU uOrcolar de (^ .3 3 5  de día- 
oKtro, lio < îJo moio parleoi qiMtro folhas voeadaa.

E neenirada ere 1631, n u o »  escAvaqjo s  que »e |>r«co<l(7u  r a  £»• 
aentla deeootaiada •Potnonoho da T orre  da» A r« s » , frepueaU ilc 
S . Loureoco do oooodho <V FJvaa.

OSeredda oo >Iihou polo Rr. Vletoríiio do R aniV ^oa P o re ín  de 
Almadji.

31 Ubi pequeae reroate de corríja , de rran ro re  braooo, cs> 
fúriDa de pioba.

Enco&traidD por Atiiooio TiioriAs P»m 3, en» 1397, proximo da 
p n ^ e d a d o  Jeeo s io ad a  «Q uhia «las Lengas*, frep icv a  de Koaaa 
S n ilio ra da Pitndcacdo da Voniosa, eoncelLo de K lm .

32. Fngoicfifo  do podra traballrado, c o n  ornanenla^dr» tiradas 
do raiuo vegetal.

D a  ifieNTia praedeD oU  qao o ebjoelo aotonor,

3 9 -3 4  Deis fragneritiM da p td ra  itabAliiada, com ornaoionUcdo 
<en fonoa de iaToria,

FocootfTtdoe r a  borla  de Villa Coa-a, ftegrusía de S an ia  FnJaba, 
do eooeelbe da Elvaa, e oflbreetdos ao  riiiueu, ecp pelo S r. Coro- 
m nidador FrajKÍaco da L oU o Bosqrilba,

35 . IW ^rdo de barro eiiirraio.

Modo na aJrurs O*,10 o  b o  Ik^o 0*,98.
Eoeooirado pelo Sr. AtlÍU»o Aatonie «la S^lva Rijo no aniígo 

k i lo  da t íb f lr i  d« C ú a ,  defroBte «lo m onte «la A m oreiúilia, ^ g u e a a
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d» N o s a  S » h « ra  d a  E u o u tia ^ ^  da C«a  de K lfas, e j>c)e
inesnw saohor « f l^ c id o  Ao Moscú « n  i880.

36. fV*9 de lMtr« %rnuaüia.

M(}de na aNur« 0* ,1 ?  a co  bajo 0*,S8 .
E bcon indo  palo S r. Antonio Ja&d T orres da Can'sibo (a o  18$<> 

J u l o  d« d u js  sa p a lio m  da Ugos b m iw , no «iSo da Papúlos, f r»  
g n a u s  da S . Podra^ do cortcoJbo da Elvaa< por o>'CAalXe da roooe* 
atnicfAo da ru ta d a  m uoidpal que liga a  esln ida real da Campo 
M alor r o n  a ponía daa lloUas.

Offcraddo ao  M osru pelo in rsn e  9ap)H>r.

37. VTrae de boj» estrailo, gargalo campndo a rom  Trsiig>0$ da 
lim 'ar tído asa . £  de barte da ed r vermaQu a m oíio «Icamiuads.

¡ i

Moda O* ,10  da aliora a 0*,93 a o  bojo.
EocoDlrado am 1897. no lojw sopeñor de duas oopuliuras da lljoloe 

unidas, servíndo a  parada oa de meló da diiisSo da ambas;
aopuliuc.u drscobertne por eerasíAo d r  ae proceder á  aorhba d« n ts  
torreiMS da liotui deuominada da sTorra d as  Areas» (fregw sia de 
8 .  Loureufo do eoncolbo da E iras) para a  plaoU9i o  de la n e ja ín s .

Comprado pela Camara ao  S r. Antonio A ires  dos Santos.
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38, \‘w  Oe bojo b rg o , de abb»eU«. 
n cm p U f,

M(>le 0*,17 de i l l u n  e 0 * ,S l eo  boje. 
[|nor»-se •  sus proeedenas.

39. rato  de Sarro alvsdto, de b ( ^  largo.

iU d e  0 * .W  de altura t  oo  to jo ,
Enrootrado p o r oo.a94o da e x p l e n t  a  qoe, « n  1838, procedou 

o 8 r. A o ic a ío  J oŝ  Terrea de CarvaJho^ na Serdsde d es  Q ocíidm Io s , 
coDocIhe de Villa V*?08a ,  e pelo m e m o  eenher effererido ao  Museu. 

O  x-aso t «  eteonirado dentro de e o s  sepnliuta fñ U  de i^ bIo í.

48. P ile ra  de fioo harro eocarosdo.

U ede 0 * 4 $  de díantetro.
Eiieoftirads pelo Sr. A idU oe A ntón»  d a  « Iv a  Dije b u b  suleo 

d rizado  ao  lerreao peta « « r u t e  d a  r i b ^  de C « a  (eatre a 
d o  t^ardiaSa e aa Casas Kovss, fregw sia de » .  B n t ) ,  e pelo oesteo  

8ax*n lu jo  ofl^rrotda to  Hoseu.



' I

O  A iC H » .O t^ O  POKTVCUtS

¿ i - 43 ,  L f K « n u  roT ia tia , <(c> b a rro  a lv a d ío  ip a r in la  > n i d o U  po<U« 
$0»)» (coito iM dun> u n  b«ia(o Ptn ^olc^*o.

.  I

U c d e  0^)1 i  de cw prbneittú  c* de diiove^roa 
Kíu^oiilrt^U ¡k \o  S r. A aiociíú T o r« ^  d^ se ^iÍo

esheri>ie$ J o  E l is » .  do siro  de ema «opiüt^ra k i i t  d<* ti*
j o lo s  romsnoe^ e  o flV tc^ íJa  p e lo  reoeote d^nhor e o U ita cu a

A lj^iw  <*sos t  donM  /o o liro e) hsm eru^ ^nronipAdoa n  modoa 
ae^tilinra.

43a Jo  barro alvadio^ 1>ojsd<s do gMTfúc catrdro> o  eom )n* 
J m̂ms do u$e da roda Jo  okiro^ parihlo irsm doe ladoa^ tiu a  oonacr* 
vamlo »  quAtre do$ fn ^ o a to d a

M^U' 0 * 4 '  oa a linra  o  O*,44 no boje,
linceDtcndu | n>t occosilo Oo (^ploro^So 4c luna scfiultera román» 

e n  A britladc 4c L o  |>ravioda de (.*ac«ra9 4l«i)*Anha).
Cetnprade pela Cam ara M noicípal m  8  de derambro do 1 ^ .

4 i- a S  £>oÍA fraitticntos, nm  do vaao da barrw c  onira de M r i*  
Uio, rofoaoos.

Eaconirados aaioa sepultura riae raña , de alveaaris ordl&aría r  
omito aediireeída, descobena na bardada do Villa ( 'ova, fro^iaaÍA da 
Hania Eulalia, do ouurelho da EK'as. A  acpultara foi explorada a i l  
i  profeodldado de 2  n>otro« t  m an , eado so onooairaodo, a le n  dos 
doís Irsgnianios spen rados o  aiaca.

Comprailoe p e b  Camara Uatúalpal am 8  de descinhro do
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IKq» jH^QCPu$ |>o<U<Q$ (W Im H o üĉ  w  va»> i t  k^rto vtr-
mclbo.

KQMk(ni(lo9 a  5  kilo^iu^ito^ <1(2 ArronoHoji^ na litrdacU do
Vn(t<̂  <U Siomorod.

CVirDpra l̂os ft\é  ( 'sbuta 3 h io k ip jl m  8  dd dcscoibro 4c 180r»

47* Cloco frapncnto» n^na^^npborOi do ÍMtro vormciho* Oí  p in^ 
<i|Mic« frafUKntoi ci  ̂ lan^pa oo oporottW^ c o  fuodo* O  fra« 
^)c*T^io do fundo M Í  pcr& iiam atto con$crvadO) o í  \g^\ ao  IngTTVcntP 
n /  19  d a  Ü p in  do e** C do voL r d « 0  i4nt4o9b ;u  
A m p h o ra  appnrecott^ p o r virludo de cxjdomfXo^ oa l^rda^V do VaÜ<̂ 
de Í l^ lo ro í^  a  o  kílofuc^roa ̂ lo d iíio tr ta  da v i lh  do ArrondMa^ no s^iío 
donooiioido C^tes H ^ rU tú t  o iWivM iMc/rc#* c centíoba limalha <k 
W ro . A  cavidade cm <i<io ao ciKontron a  im phora <^(atn cobcria }ior 
iitna podra € com nma »Ícla*

O m p rad o  pela C m a ra  U uoinpal om 8  do d o ten b ro  do 180o*

4S-53. CiDOo fra^rwii^oo do ^ ra ra íca  antiffa, c o »  at^üid veati- 
ffiĉ e da iodusUia rvcnaDa.

E tcw iT é á M  ritima a a u  dilnada o a  propriadada dcMnina^lo 
}tÍHt é$ tá Hcrrtffc, p ronneía  do Oaccrco (HcsjMinba)

Oon^pradoa p d a  Oamara Alioi(i;Ípal rm  8  do doscit^brp do I995w

i t .  Pasolla do barro proM r>i^ d< co r ^^rniclba^ i ^ t i J a  na parK> 
^nprnor, coei voalipoa de lANX̂ r tulo aaa^ o eom indicioi do gso da 
roda do <4^rc*

U ede no C9UÜ* Adu&l 0 * ,l3  na aliur¿ o  0* ,34 no bojo. 
KrKomrads Dnm> 9<'j»i(ltuM ra n a iu , de iltT oaria  or4íoan*< <‘0» u 

b^'rdádo do A lbfofi*. froKa*eú de 8 .  Pedro, de «enco)lio ¿e
Na eq^aU un ()iic c » m s  co)>orta (« r  tros podres, c sem  tneori- 

p^lo fuDerArl*, &So HavSb  maU d«» <|ae a penolla » i« m .
Vempraiía pela (*amara Moiúrípel ese 3  d* desombro de 1 8 ^

6 i .  P w d o s  de barro ^*enoeÜio.
Knoonirado ñ as  círruBivitinban^as de \ i t t s  <k C uopo >faÍor. 
Comprado poU C a m a n  Vonicipal em 8  de dererobro de 189¿.
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5S, A l p u  f r a ^ ^ e to s  de u n a  inceroa rom in*. de W r o  da* 
zcnlo.

Evewtirados, odom sepoMura de eot t  lierdadc de !m
.Wdjoeca, |»r«vijvd» d« Caeere» (Hespaoha).

C<rtTipr»do9 ^ l i  O isM n  U^rntcipal em ^  de deaembro de 1807.

s e .  <¿oacro tijelo» tom cos  em  fó m a  de ^aadranle de rÍMilo.
KncM trvIos, e n  1889) am  peoce aleüt da ^u ínU  de P  O a n  

I sabartéoe de Etva»), «¡oaedo .«e roütpia a estrada asuoteipal (jKe lipa 
I  de Ju rcm eob i coui a da Ajuda.

OfSereeídoa pefe Sr. Aotooío J m 4  T o m s  de Oar^’ailuk.

S7-e0 , F r a ^ n t o  de s a a  tfgula.
F rapn^ '’^  ^  d jole romano.
V n  quadrado de oiannore, para pavimeeto.
Onlro quadrado de ardosia, para pavúneole.
Fneoerradoe, era 1897, por Aetouio Tbooi&a F lrcs. eiuita exea- 

Ju s to  d a  prepnedade deoonúnada Quinta das Lonpaa, Ireguesía 
de Koaaa Scubera da P u rif ic a re  d a  Ventosa) do eooceibo de Elvas, 
e  pele mesrne e f tre d d o s  ao Mosee.

fil-fifi T W  g a n d e s  U^l<u  e  esno»  fni|rnento.« de o«itras.
Eoeonlradas pelo fiel ^ r a l  do a u e k i|ó o  «Ivenae) ¿Ir. JoSo Jwa- 

(joire da Silva Carralbo, Bfirea» exeaea9&« a que ae proeedeu )ia 
lu rd ad e  d a  S erta  do K spo  c »iiÍo denenioado T rinla Allcree. fre- 
gueaia de Xoureofo, de eeorePio de Klvaa.

94. VtMO qfiadracigvlar de vidio teverdoado.
Kncosirado u u n as  e icasacS ta  feítas ua «errado dos rangueíros, 

freguesia de S. B r is  de Varebe, de coeeolho de P:tvas.

M«de s a  altura O*, 17 e de lade O*,99.
Offereódo a e  >loseo pele S r. At (llano Aatoeío da Silva BljO'
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6$ , fragTMVto (o g s r ^ o )  <le era m m  de vMre uverde*do.
0  MM foí enm oindA  io tó r»  n n e u  sep«ltura rwnuta^ em a  ber> 

«Udc dos Uosteiras, ««nwlke de Arronclte«. A  podra d »  sepultura 
iiXo tinba inscrip tio . Dentro da se p u liu a  feí táb b em  encon c a da u n a  
grande po rfío  de etnz-i ne^rS'

Comprado pola Cainara Msiúoipal om 3  de desembro de 1890.

66. P ibida de brooso
ilncoDirada polo S r. A itiUao Antonio da S ilra  IQ;o. ju n to  A boria 

<]oe foi do H esia , a  pooca dj»tanria d» cerrado do» F a j^ te iro s^  fre- 
giieúa de S . ISraa de V irrho  do «oncoibo de Elva», guando se abñii 
a  estrada real a.* S I  d« Kvora a  O ugaella ; c  pelo m eano aonbor eft> 
reoida ao  ) lu s« i.

67»7{, D w s Mal< ou íivare»  de eobro en  b n n ze .
Dos dentca huotruios.
U n  prefío de Trire.
Algnns osacs Itereanos (quasí to<tos do ciaorol.
EoeontredíM ( « a  1887) polo 8r .  Antonio /oad  to r r e s  de Catv-v 

Iho, UBS junte, outros deotro de duaa scpoUuraa de U ^ a  bruta», 
deacobertaa no sitio do Fap61o» c  proslrao da estrada roal de Elvsa 
a  Campo U sío r; e  pelo meanto aenber otiéreadoa a» Huaeu.

7 S. FragHKHte de cafialísa^lUi rom ana (de d n io b e )  pera aguas.
K rcontru lo  pelo S r. Antonio José Torre* de C erralhc na» pre*»* 

midades da prepriedade donereinada «Qoínta das Loogas», frogaesia 
de )7o»sa Senbors da PerilW a^io da Veotosa. do eonoolKo de £ leaa , e 
pelo nvosreo aeohor oAórecído ao Masen.

78, Pegnenos fngm enios de ntosako ealcarco, de dans corea.
Deaeoberte», om I89t3, íwt dJIlgenria do 8r .  AoMaio José 'rorros 

de Carvalbe, nao pronPwdade* d a  Quinta das Longas, freg n ess  d« 
Sosaa S en io ra  d a  l*urifica5ilu da Ventosa, do conedho de O va», « 
pelo mesmo senbor oSrreeldas ao Museo.

7 4 . PragreoDlo de atoaaloo oaíeareo, de doa» cores.
Cecoutrados n a  bonUde da Falcira, fregueaía de S. Rortholomes, 

do ooneelbo de Arrom^tos.
OffereeVloa ao Muaeu («clo 8r .  C oam nulador Prsneiseo da SÍl'*a 

LobSo lUaquilba.

7S. Fragotenle do moaaieo calcáreo, a duas 
geometnoa».

o  c e m  d g n re s



S i4 A kTSKOU)GO POKTCOCtf

09» proiÍoií4acU» ^  projirkdftdc dooocnM ib Quiota 
da» LoagM) f r ^ j^ a ia  ¿ a  No»ai\ 8cr)h<n PunficA^So cU V^oio»0) 
d o  coficaUia da e  j m  aíc iio  da o teavA ^a o qua so procedan* 

Oflbrocido ao manatí pato Sr* Ja»6 Jooquiia 4a ^Iva*

76. F rafm aoto  da ucn osao biuraoo j>oirf6ca4lo*
I^ o ra^ sa  a procadaiKia*

< I

¿ I O l ^ i ^

77* Cainpa da cavalUro^ c o n  ana rabacaka^ fando n oau  ioaeel* 
|pida^ ian(o no anverso como no nasa c n is  h t in A  das denomi*
PÁáM da ) la Ju .

Ik d c  no conprifnaoio l*r69^ oa larfpira 0^)09 a na oapoassra 
0">I1 *

OooUot a  caenpn n o  aaqvAr^ctAilo^ iendo uo p r im iro  qnar*
ial n o  lado r^copaolC) )k  ̂aa^njsdn ^mwt crua ft^rcMcU^ o  o inaaoo 
no» qoaiivU oooiaaHoi; l a n ^  aom darnoia as<o»iada ¿  arc^iA dircitA 
do oscinJo  ̂ a  suspansorio preso  aos cantoa suparcorca* £  o  mai^ an* 
figo braaJo do podra quo oaí»re no bínacn^ o jd^B -ao rcftrs^aa a  nin 
doa aavaJIdro» qoo inccuB i^ram  ou na coiiqui»tA de C l\^ s  on eos 
pnmeirMS icropna da a tis ien d a  do ooikcIHo da KJvaa^ am quidqner 
dos oiMiS do sáculo Sül*

Foi doacobana) a o  1867^ pelo St*  VirtoHoo FAni^Aoiia Parv^nt 
de AtnvidíS) naa proaioidada» da Mitg^ dos Mar^)*ras (aotaal
da 8 * Dominico» de Elva») na casa qne M  bo(ÍCA doa frodas da 8 . 2>ô  
m hkfots^^  qnavici ^a rcAtixarara oa irAHallM de aiUp^a^lo d  a s u  
caaa a  aata d o s  <dSaiaas do c o rp o  d a  a h il lio r ia ^  ac escavar^c o  selo« 
a cíiX*o 011 sais passos da p o h a  qne dé para o  jardios.

da cnxi c o o  o espíg6o :^ s l(Q ra O * * r^  larim ra ^  
9iÍadj(Ao do dis(N> c o  que o»iá a crsis: ̂ a l i n r a  0^i84^ iarfiira  O*,45,

76^Si. Qiiairo podras que s m i r a o  da oabocaíraa aapiitctoos^ 
Aprcaaniando cada noiA d^cllas ¡nacnlpida^ cm  baleo  rdarO ) m ío  
d»cO) n o a  croa laiioa*

l> a s  dóralas pedraa c o o  aspicAo^ a amo aam d k *
IkeoJhidas traa d'cUa» na eidado do lUvaa (em 1$6C^ o  A q n a ru  

oa v]\\a  da C a b e ^  de V)da (e n  1890)* A s do Klva$ to tm  <iu*ooiradA9f 
ras|taeiÍ\^oania) na do Vriiidpe D* C^rioa^ no LarpD dn $aü* 
vador e jiiero i  h nha  qaa foi ocroA do cxtioc(o coni^oco doa fradav 
de S* P o r n i o ^ ;  a o de Cabo^o do V nJo no Biia do» Fermrsnhos*



o  Ai^nKOU)c»> P o im v:^ob 2¿r>

Iacolc«dA£ u  de* V J v u , f t h  S r  V kionrt^ Ac P «f» in
de AJiD^da— anido t  j^rtfhdti ClfB^KrN(a )»^o Ailloctd^ C o a ^ h e tr^  
IV  L iÍk w o  ^Ai>di^ do Mirandas |K4b caUva doíoadcfido 
o oiinbal di> p r ^ o  d o  mrwno ^r* na P n c ^  do J^ec ip o
P* Oarloos

A da Oabofo da Vida M  offmi*bU pelo P ranceco  O a rw  
ftK íni.

SS. Podra om <|ar ra id  ¡nM^ilprlo o ¿ ^ o  saiinSo {polvg^oo aa>

A p ^ d n  aervia da ^"rr^a <h> portal da oaaa 7 da Ib ia  de 
8 . J o ^ ,  n n  FJvaa.

Jncukada p o r A nm ito 'H iosiia l^ro9 e oAero<^rla peto S n  / 09« 
qiiim Antonio Pljo.

tSs Uoaa p c * ^  (aidrt)ioro> ito oii da <* i d ^
<lo KJva»: o  capilat a parto  do fuaia da aolurnria. il  qnatro bra^oa do 
forro^ aainoi d o  ¡>onio aaprrio r da tDcomn otJnaina* O  fuato oa  ̂
tova aoparodo 001 dai» corpci») a o  carpo quo íaltn no ffiiiaeu t d  apto* 
\*otu>dci |Oitm o  K|>nHio da p ie rn a  de o m  da« r]nlntai doa arradoroa 
do l¿li^i« maiio a r tra  de ao tm ia r  da <*ria^o d o ^ u  ntnsaik archee-* 
iofpco*

O pctotiríüha M  apeado d a  ])ra?a principal ridado om 2  d r 
eutuiiro do 19V2, om toial^a<1o de rraoliifXo lomada pola m aioria da 
votoaodo.

O  eoDiprlreoiiio do loda a  oolnsioa e ra  do G no lroa  o x se le^  o 
pclot saiii b>N>rci parece irabaÜio d o  scculo Xt%

Dopoiiladaa pela Cam ara Uanicipah

S4-90. doto prandea ¡H oaroa de podra.
KorM)ilrado9 ere )irm  aniiper armaren)) palo fiel ( c ta l  do

rm reiri|^o ^ r. do9u Jea^jairn da S ib a  CanaJho.
Aofrea dVateo pelotiroa r$cro\*o o eenepo l)r* A vrea VaroUa no 

capilulo XV| do aoo íhVortro d ía  ^ ^ r< ^ ó W ra  d  ^^rca^ o
a c t in io :

cKl'Koi £^« \̂iToOao 4.^i vdian^ndo o  Bravo^ reareloii hz^ f rm  £t>'aa 
um alm aa^^  aonde a r  Tor^olboram qtianüdado d  armaa c  trabveoO) 
jiaquello im p e  »e itaavao : o porgue Kca^a areirnado ao  m aro  da 
fiarlo do fóri) a b r ira o  am a poha^ de lodo o  v io  lorre tm  ^joe ea- 
u v a  o  r e l o ^ .  Ncaic aloiaiAn $0 coDOervatam ax¿ o preeento (1664)
ploar>:^i do |K d ra d r $  4; rpab ^laintaei i J Í T ,6  k ü o (sj¿ aJgsru ie r

14
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a^ofa Oe <voafo «  n r u w a  (l« forte 4« ^ e u  L o tb .  Kstes pe- 
loBTo» laefav'Am c o n  u s u  fojtdat (Wciro ea» |K»vmt4«d, «  ^ e a i o  tlo 
anai» alio ca ía n , t«iiio inaíe iU s tto  csuaavnai».

Dopoaitadoa fc U  C tu iu n  U utiinpd,

f li. P arie  superior Cpannla ae airio) *3  uom »cpulcur« de ppdra 
nrrcdondada íw  I«c«r 4 a  oabecetra,

EoMBirada «ro 18^9, pelo Aci goril do rDanlcipio clveii»e S r. JcAo 
JoaqiÚBi da Si\v» Car^AJho. p o r  ̂ 'irtude de e tc A v a ^  a  qne »  pn>- 
«;edeu ibo lerreno cm  qiic aaaeaiou a aaiibiuUrima J p e ja  d« $ .  Salva­
dor de Elvas.

92. T ros pedraa do oeniaria do portal da aniíquíssjma ifr< ja d« 
8 .  Salvador de £ lv aa , eitcentradas pelo /ic i gcral do ouiioipio d w iv  
ae, 8 r .  JoSo Jo aq n ío  da Süva Carralho, per ooonsllo da» excavrt(dH 
a  que se  prooedeo no aooo de 1896 (1.* eaoKsire) no torrono e n  qite 
assentou a referida « re ja .

99, P a n e  de urna pedra  esegipturada (urna g a r p d s ^  l e í a n t e  ce- 
Cngada pelo tempo.

Enroolrada pelo £cl fo ra t do n u tu M ^  eh'eoae, S r. J<do Joa> 
qiúro da Silva CAn'alli», por occasiio das eacava^Ses a him «0 pro- 
«•«ieu, no p r in a ro  seroesire d« 1«98 eo (etreoe era qoe assnitoti a 
re&rida igreja de S . Salvador do Elvas.

9 M 0 0 .  S d »  fecboé de aboVada artosoada, if h  <tiiu  a crua da 
Orden) «tv C hrisio 1  tres  c o n  rosetas.

Eneoiitradna p d o  fiel geral du nanícipio elvease, Sr. Jo»S doa. 
quiiD da ^ I r a  Carvalho, nae e z e a a 'a ^ s  a  que se  p n m d eu , e n  1803, 
•10 terrea» da referida ígreja do S . Salvador de Elvas,

O itro  fecho de abobada ar>e$aada, c o n  ix«eta.
Eaconirado, e n  1880, oaa r w a «  do eztlncio ooQ^mie de X o m  

Seubort d a  C onaela^o da O rd en  de S . D o n m ^  da ndade de Elvas.

10 1 . V ínte e  dms atu tejos do lypo chamado \-»ilgarmerite «híspaao- 
arabo», provcriicote» da» d e n u J i ^ s  efieeuiadas e n  1838, no c<ri6do 
«lo e jtín c to  «ift\'enio »Us freíraa de XQ»»a S t jibora da Cooeola«ao da 
O H « o  de Se Di>rTtta^oe

Os vinte o d o «  aaglejoa fermavam diq peqaeeo qna<lfu, no claua- 
Irv do d i »  eouvYnto, e fc ran  lemeicídos f, Camara M ujikípal p d n  
!.‘«6UPÍwlo proniaiera da íondafio  de u n  tl^eatro e «  Elva»
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i 02. S n s  asek'jos do iTpo chaiosdo '*ul^nBOotc «túspano-arabe» 
roTíM iiiJo» r u  « d« d«  do  E v o n  p«lo B r. D r. )U n u ( I  J w q n ím  da  & K 'a  
«  Blaita, em 1 8 ^ ,  «  pelo mo»oo » o b o r oA>r«r>d«s «o U iueo.

i0 3 - i0 8 . 5e¡» psdrSes de breazc. de posos e in e d ia s  d o  c«nec>]ho 
de EJx'as, feiies a«  tempo dos reís P .  31afiuol «  D . S e b u iíá o .

I.*  Sbroo do tempo de P .  U eb u d , ooaM tde IC pesos e a  sep iio te 
Íaseri|i<So'

O M V I T O  © A L T r t  i E  ! B I S E L E N H S I M O  , K E i  • 

D O M  E M A H V E L  O  P R I M E O  D E  P V K T V  
< i A L  - M E  M A M J O V  N A ^ B R  A N O  
D O  l í C J I T O  J E  N ü S O  S í O K  I H V  
X l ' O  D  1 4 9 9 .

9.* Merco do tempo de 1). Maeuol, eesteedo  13 poeoe e  a  ee> 
ioeeríp^Ao:

M E  J i A S D O  F A C E R E  D Ü J T  E J I A N V E L  R E I  
D E  I’O R T V Ü A L  A 7 .0  D  1 4  9 9 .

3.* A lq ae ín  do tempe de l>, Sebaslido.
4 *  •  C.* U e io  alqodre . qearta e saimníoi.
P a ta  <1a a í o r j ^  l¿« ú .

1

quiltro ohím<NS n tv tp U n ts  M m  6^ i j i t  ^ te  w ítfO i 
2á ATiTitf M t 4  portigoeM a tm  e %o úx<> na parla djTéita a  gt%̂
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vflda e u  jxMtto pci^umo i  d tv M  d s  C'MiAra Xlua^ipal d r l<ls>
boa (um fa M o  cosa d« 8  corvos í  pr6s ) . P o  ou lto  lado tcom 
IliSes confonnc os nodulos joo 1os« s*edo o  mMor pcrtraecotc aa 
;U^a»iro o  indo  aUjcuirc.

I C B A f  
T Í A N V S

fT T T jl

PoncncaoU» A C o m an  Uunícípal (lo E l w  e dcposítodoe oc Mu* 
»6B |*or virtud» do rosoJr^So riim ara iú  de ?4  de a^o»to de

t0 9 , Pedro com  i o s c r i p ^  oxiroreamenie g u ia .
S stav »  scrviodo de degniD na M irado da Ponte F crrea  ( i n a r ^ a  

do Céto) aobur^des de Klvas.
Ucoalliida eo )íusea  e n  ll<97. per dÍIÍ|fcricÍ(Lg de A d$oin>'lliamAo 

Piros,

lio. Disco de pedra , contendo urna m a  de Matta e com a  ec> 
giñalc Pgoa<U;

í<. A . M. I.»

I^ ra v a  sobre a  |>«t1 a  de qtrínial da aa líga  de S. J<4c tía
C e m jn n  de Elvas,

b c u k a d a  per Antonio Tbomás R rea  e ofitreeida pelo rei*ereodo 
D e n  o  bateador DomiagM Aotoolo do C^noo.

1 1 1 . Disco de |Kilta< cetitendo urna cruc de Malla Encintava o 
portado da dcniobda igreja do Espirito 5ao to  de Elvas. 

iDcelcado por Amonio Thoioés Pires.

113. FlorSo> de can u ria . Kcstos d a  giiareÍ?A» ilo tima janella  dos 
sécalos X V  oii KtT.

Encontrado o as  t a b a s  <lo eviinrto cooventode Kessa íVnIiotad.i 
C onso la re  da Ordem il« S. Domingos íEloasj.



o  AiKHiKitObO P u B n n iS e

113. (W oisriDOK COID ku«Íro .
}(e«tc 0*,4<! (W alinro o  ( T . i i  d« l a r ^ n .
£ s i a n  $eb »  arco (U a o i« s  capoUs do» Paco» de C'u im IKo de 

Elvaa, oapeJIa qiiv cxirtía o s  c a u  «|ue boje a c n r  Ac secretaría eaaw- 
raña.

Depcaiiads pela Captara Uonicipal.
o  k tro iro  pnbJícado a>0  Ar<hf«Íogo Ptuiugni», t ’ol* tv,
|iK*)ik'sda por A iiCodm Tbocuiís Pirca.

l l i .  Adolio a n i í ^  <^n) a maiwt Rp’o luu  B  & S.
Enc«)trado (e n  1309) p o r Antonio Tboowis ^ iv s  eo cntulho 

do qtiijiCal qfic n rv in  de c€rca de cxtíncto i‘oHe$io dos joanitas do 
Elvaa.

l i s .  T res pedamos do barro bram e eom t)tJícÍoa de bat'ereiD lld<» 
«|ual(|uer api^íca^o.

l5is*»o que láaéM/i pArle d« dí/lércnlea <bAÍB«> (pojeuroa?) eacon* 
tradu», e n  tintncro de uiuaa oíncorala, no 2 ‘>rto dn» A^noa 
provlitda de Caccre» (IlespaAbaj.

Trea oniros p e d a ^  o m s  peqiJenoa lambcm ali ciuMOirados. Um 
pot(ueno objeclo (oval^ de pedra, perútrado, m as a c u  ^nc o  fiiro 
pw sc M  lado o in ira ii» ; e Aim tem i  c e o iís ie im  de prorundídad^' a 
o objoete (c u  2  '/9  ceedm dro» ao ocnnpriíiKnto.

InContiara ^ 0  osle objeeto eslava denirc do urna dus '>alat maío- 
rea on pdooroa.

Comprado» |>cla Chinara Municipal cío $  «le deaunbro  «lo 190¿.

118. A  campa do jasígo do K spo  do E lvaa l>. Anloeío de Maio.> 
Korenba. lVarl*lft da profanada Sgreja «lo c«rf»veBio de H. P aalo  íkl* 
\a»r T e n  aa a m a s  do Hispe laubem  d« Ehrae D . $cbaat>lo do Ma< 
loa Sonm bíi; nm oscedo cliplÍco> osqaarlclode, lendo 00 I .*  <¡aar* 
I d  as  quíoaa roaca de Portugal (Noronbaa;; no t .*  ero pioheíro vnlrc 
doia lefice rompente», voliulos i  d iia atvore (Malos) j »0  9.* nm man- 
iclér, com eiD «matdle, «  Tora de mantoldr doÍa ledea rompemos t'ol* 
latios para o tc riiee  d'ellc (Eorcmbasi. a«m a  benU dora ^  usa e»iu 
familia, e  no 4 .'  u n  c3lo «k a ^ i a  eora irúUi ^ne p d ^  mimn espada. 
M ordidura carregada do ec(c caslelloa. ^«te abranjjcm lodo o  cacado.

117. P«^que)^a lap ak  j ^ l e r a l ,  porlugu-*», de marmoro.
Encootiada, eiu 19H7, bo  ím ohor «k u u a  das parttdea do predio. 

ejKo »« roe«m»miiu, aob o  a a o c re  de p tíW » l i  » 15-B . 8it«i»do ua 
Kiia Eova d a  V c 'leña de E lvas.



1 1 $, Lapide de n an n o rc  itiaeripffio parta^'uosa.
Provenienie da capaila de S . J e ^  d a  proUnada ¡¿ r^ a  de 8« Paiiio 

da o d ad e  de V'It v .
Xr«de 0,*41 de aJiurs e 1*,17 de l a t e r a .
A  iaacrip^ilorein pu U iead aO 'O jlreA eefo ^P erfa^ le .T el. iv , 140.

119-120 . Duaa laacrip^Ses portu$n(eaas greradae e a  niarmorc 
bracee raíade de aeul, qne »c eorahiravatri jia eapcHa>n^er da prora» 
uoda de S. Paulo da cidada de E l m ,  inscnpf& a <p>e se refe- 
r e a  ao  padreado da mearua ea]>ci|a.

Mede anda um a daa lapides 0*,bO de altara  e 1* ^  de l e r ^ r a .

1 2 1 . Pedrv  d« 0*,94 e o  (|U9dro, com vm toare rm  releve.
Encontrada biud predio mtutdade reooB»imÍr polo 8r, dlanucl dos

Santos Lopes, e n  1 ^ ,  na rúa  de llanuel O ouea E stela, b .* 10 , da 
ctdade de Q vaa , e polo otearao leaKof oflercdda ao Hiuou.

12 2 . A n t i^  m arro (de dlvisdo de piepriedade) de siam uire, lerv 
do, e n  releve, a  e m e  d e  Cbrisio.

Eeeonirado noa saburbioa de KIv m .

129. Claree, de graolle, eooi íaseiíp?d«>
Eucontredo e o  1 8 ^ ,  na berdade do Atmeída (juo te da fbnte do 

L abe), f r e ^ e u a  de S an ta  Eulalia, ooticeUio de Elvas.
OSorccido M  ilu seu  pelo Sr. Coremendader Pnooiseo da SíK'a 

LebAo Basi|uítlta.
Eí» a Snavrip^e;
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124. A fU íjn  m o ra ) ( t lv íd o  d e  propnecUd^^^ de  niamuir^. 
leudo a t

C. D* S. L . «

EiiooAtndü nos snUurbius tU Elvoá*

i i i *  F c^ iio io  láfijioe^ do  co trr«  r a s  nom a d ^
e dtfcJo  ^«04 enspendo*

Ac*faodA dontrrd da« surtJK ad d »  v¡]la do ArroocheO) 4n« rDÍmi$ di  ̂
cá^ioUo*

Com ptodo  p o l i  C^iD iOA M u n ic ip a l 0)i> 3  do  dozem bro da IdM *  

IS d . Pac(i)ono t 4$o  do  b a r ro  v o m t  Uio j u  parto  anpori&rl.

Eocootr^das vm 19^7> mmiícfpks ? r  Tolo Joa*
ipibn da ^ÍK4 C to aU ia , p a r  afFcito do oYoa%^o^o Jo  terroiio m  
a w n io n  a ooavoüIo daa f r e i w  da Koa$4 S^nbora ¿a  CocaolafAo da 
Ordom da K. Dontifigaa d ¿  culada da KIv m *

Parece p o rlo^ la*

Í27M SS. D iua  om pvnbadana (do forra') da actigaa eapadsa*
Offoremdaa ao  U aaoa. o »  pola Sr. Mi^oUcuMiiiim d a C W  

o^Cla.

129. ITm podaba da eacaraatba de ferro» achada na projiriad^de 
dencm nada d r ^  Jícrr^ffa, proviocia do C W ra a  iHoipMiKVn

Oamprado p e h  (b m ara  M ouclpal ere 8  da daaetsbro do 18K*

ISO. Vm  hmn oxarepSar da ardaaia> em  forma do páxo.
Encontrada noa arredores da Villa B<do)) coaoelbo de Elvas.
Adq^dridc poU Cam ara MiiaMpaJ c/ d 3  de d^^sembro de l80o*

]3 i .  Eacudu da arraaa (de mar^Mra^ da oobre £amÍÍÍA daa 6 v  
ina«: oaocde xadresade da ir ta  pe^ia ere Caía a Huce em pala*
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£ooonlM(h> e v  1*^Ĉ  p d o  6<l grrel do nuittici|iio oIvFtisr, S r .  JoSo 
JoiuiDito ^ i|v«  {V^'aÜlO, Dw cxcjividV» a qi>v s« )<roce<l«o tM 
u>rr«4ti> «la a n ( i^  parediiaJ J e  S. ^ v & d o r de Úva», Í ^ a

i'ü) qoe fiH e u m a d o  Kato''A> «la O asut, primo do CirAitde Almiraefe 
1). Vasco «ia Gama.

133. K$cudo do arm as ido ruartaorc) «la n«)Íiro raotiISa dos 
<(«üiaa

É  «cuarte lado . O  j»ríredro «jeartel }iarC>Jo rtn  pabi> tco«)o sa  
|)riaotrA meuule tres faJúsa o na aegtiuda tros netrAS pculoa e o  g irio  
lado  cercado do urna bordadura cArMf acU  de m Io crtieetas (Timeii* 
Iris); no segando ijUAitel cioeo dntAS «m u  os l»á>des «las Avela? jvira 
\"mA c  urna bordadora eorrcs^ula de oUv flores «)« ha (U oaqidus); e 
•• tnesnw m  ceorrAJÍoe. T im bre; meio eerpe de meuro bariMuto « t«>u« 
eado> o«Mn utns asagaía em eiiveatld^

CompTAdo pola Camani )(unÍdpAJ a  Jos¿ «4jMonÍe da Costa («»n> 
leiro) cm  199Ó.

£ste^*o no pondo da casa de rostdeiHu u.* 2^ ao  A rro  d a  Tiem* 
pom ^Templo) de Rl^a4< o, icndo «>do apeado, f n  adquirido pela ('a* 
m aro p a n  a Uuscu.

139. £seti«)o de armas (do |*edrA) da nobre Tamilia «los Mello» 
I..acerda3 Brederode».

£  o sq x s^ lsd o , tendo u«> prítneíro qnartri etn oliofe «im ereaocnto, 
ao  «niopo a  doble-cni2 o«»n s« »  boMates o orla  mníto eatreiia 

(Mellos) i o  segando, partxW e u  pala, tende a  p riu e ira  (varto «Mrtada 
om ^ A ,  oom uro ra s  tollo eo qnartel « u n  loio r«>n|>eate no infetior, 
n ro a e  de Ledo e OasielUt i  na segando parte nove flores do Ua m u  
tros pal&s (Lseerdasr; ao iotoeir«> «^uarcH «lo esoudo novo líeonjis 
c«MD teCos (Brites^i e no qnarto, qac ó  psnolo  etu pala, urna areoro 
na p rino ira  parto e  ucn oasteBo e a  aegtuvis. Teto por dilToreasa tiot 
vAoto DA parte eoperlor ec n e rd a . T im bre ; ueas agaÍA ostendida oom 
dois besagtes o es  peíios e eetrne doia em cada urna da» asas.

Porieoola as  jasígo d'oata sobre r»mÜÍA, na oapoUa do IseiilMir 2e- 
»tfS doa Afficioo, «la secdaritada «  boje ptefanada ígreja •(«> ceavetito 
«le S . Paelo «i'oaia ctdcnJe, e fbí reeslhi.1*. em 189" j»da C anaca M«i- 
o idpal neste Uuseu.

194, Escindo (do oiormorc) ieolinsde i  (tsquerda c esqnartclsdo, 
teado uo prúneiro quariel urna cadersa «le orraconle» v a n  urna es* 
irells 00 foeío; no segtiudo d u »  k b o t psssanlos, eoi p a la ; a o  icrenro  
urna baoda oariegAda de i k s  esirellaa e laaia s« 3  estrellas no cam*

1
fr

• i
I «$ 4

t i

w
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{M>, s«nOo Uva «ot ^ t io  e i m  e n  roquete ; « n« <|iiar*o 0K«e licsan- 
t«8 de ir<^ e o  £ava 9obr« tres ver^seiaa «ii (Uetcs.

Enrouir«do por oenuíAo das (dirás «  i^oe proceden em v 
^ r .  Josd restAoa de Sequdra l u  sii« l a »  da T m n a a  de J (4 a  No* 
fies. ee^juífiA «la R us do O l iv e s ^  da «d ad o  de KJi'aa, e obrecido  
an Miueu pelo m rsnio S r. Poeiafu.

I9«í. Eaendo de a m u s  {de n arm v rc t carrcgsdo com u n a  agnía 
escoodída, leedo vm cresccnle sobro o  peite. T In lu v : a a ^ í a  o core 
•> crescente.

l^ o ra -s e  a ena procedcncM.

13fi. P ersona p e d n  <vfo u n  oaciido p ’n a d o i  rej»roseoCsado tira 
píoheiro c o n  suaa raíces, <¡ do» Jados d ^  A n an ae s  i*oltAdos i  dita 
v i e r e .  l^ H s d u ra  carrefadn  d r  eíro aa|>as. {¿n n as dos E^nss?)

Parece se r uro florjCo ^ e  servio d« l>asc a ntna colunna de )a- 
eotiA aalíga.

Comprada peU  t'am ara  ^liiDidpal om 16!)0 ao  eanteíro elvesse 
Jos^ Antonio d a  Cosía.

Í9?M $8. Dozo (xcm plsres do n o d id ss  ponu^icsa», de barro, 
para lu|oÍdo9 (jm iteos d es  |iríonpÍe» do seeulo XUK

Adipiiridos pe)a CaroarA Xiuuvipai cdi 18ti9.

Jd6»JS0. Dus« sn t ¡{tas vas i Otas do vidro— nm a e n  forma de bexi^'a 
e o a trA  eui 5onna de frasco.

Compradas |>cla C añ ara  MuoieiinO «ro dosenbro de )d07 á 
Kx.** rh iva do S r. AUdanv Aatojik) da M li'a Hijo.

IS i* i5 9 . T m  ABlifos fraseos de iddro, e e o  ersw&cniae&a
Comprados |M'la Cuioara Ifrmieipal o n  Janeiro de 1S93 ao Sr. Afr 

fooso de S an ta  Isabel A leñ e s .

IS4 . SessenU oioedas porcnpiesas d e  diiTerenies reioados, sendo 
^ l e  e d ibu  de p ra ia  c  os restantes de cobre) m ab irese Doodaa es» 
tr a n s ir á s ,  seodo cineo de p ra la  e ecto de cobre; c sove noedas ara> 
bes. do n o ta l  arnarcIJo.

V iote s  Ires das moedas porinjnesas do cobre f rm n , e n  7  de se> 
tn n b ro  de IbdO, offerceídas ae )lu seo  pelo Hevereodo P rio r Afibnsv 
blaouel de CarcanM) u n a  J s s  reotaniee, tanbom  de cobre, Em efie* 
rectda p d e  Sr. A tiílaao Antonio «ta S íb a  BSJo e  as  dem ab {braiu 
nd^uiriilaa om varias octasíSes pela Camar* Municipal.
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M  «ff^rccUM r  p n ile M  « « a tn r •« Mvm «

Ofyetí^  roBNWM.’

i5 S . Otpp** votivo, com ÍOícnp^So Utina r«4>rvnl« a ProM rpoa. 
£i>cootrado na bvrdAdc J a  Fontc U n n ca , frogncaa d« S . Podrís 

«Io cooooUm  dc E lia s , por ocoaaiSo de se  proceder, coi 1 3 ^ ,  i  
so m b *  d& m e s iu  hordMie par^t p la n u d o  de víhIm ,

OBsrecído pelo S r  I>nia I^ o io  Lopes do CouMs 
A inseripQdo, que estd baa(An»e obl)<cra<U, «em  o*0 Arebsoíopo 

PoiiHffuf*, v'oi' ii n.* 9 ,  2d4.

15S, C^ppo com in a e r ip ^  Utcna q b Íio obliterada.
Riwcntrado iva aeooíooada herdade e uo meaiso aono, 

rulo p«io S r. Lur» Lacio Lopes de Cooto.
Kia as  letra» qiK ac pódete deacobrir da auiitv apa^a«Ja injerí*

pede;

, O  - . . .
. O S C I V .
. . D M E .
. V ...............

1H7-1&9. T res sarcoplvagos de pe«lra.
Peseobertos e a  bcrdade de Po<(re, f r e ^ w a  de ^o » ss  ScoliotA 

J a  Purifieaqto da Veatoaa, «le eoocelbo d« Elvaa, pelo S i ,  Aa MuÍo 
Aflbaso de CarvaDM.

O s sjícojihagos eallo privados das Uivipaj.

$) CAfefífit

16d. Portal (de podra) e«>iB arcada og iva),« leodo na parle «M* 
re ita  da o |iv a  inscnipido u a  ronro.

Inailrado  jvele 8 r .  Isuloro SinSo dos Santos ^C^aada, «  oucoa* 
in d o  ee iuierior da enja, sob o  d.^ de p«idida 9  «la ru s  do Tonro da 
cidade de Elvaa.

OBérecido poto Ajiionio Carlos da í ^ l n  llagado.

i9 t* 1 6 3 . IM s  aorigoa almofjris«;s de metal oom onvam cn ta^^ .
Compi«Mlos peld Caovara Uunicipal a  Josd Joaqoim  Prioelpe, em 

7 de Ilai»  de 1001.



: .  ■

DcK oberIa era U ú o  de 1901 no se^o< to  reboco dfi fschacU 4o 
pr?dio n.** O « 0 - A  de B u» d« E tot» , d« cídado 4e E l m .

Inculcada pHij S r. doaquira Aatoiiío de Carapos A ranjo, coBere- 
&d» ao  Mu«ea pele Amento Qaecia de A edrede, era T do Majo 
de 1901.

165. Escodo de «rouu  p e rd i^ c a a e  (de  m am ere),
PlxMtía no Jftrdita do catincio eoneemo doe frades de S . DomSogoe 

Jo H vee , Loje <^uarlel do r í ñ e m e  de arlílbarie o.* 9.
Offerendo eo  Uoaeo pela S ecrc tu ia  de >leU;do dea líegeeioe de 

<tuerr«h cm 9  de U aio de 1901.

CerToragOe* e aa>^ieel(w  aac eoalrlbeldo 
» a n  a  f t r v t f lo  l e  Mo k í

Ex.** Cajctara Uonioipel de Elvas.
E x . "  C o o D Í e e lo  promotora da fondefde de irm ibaatre 
Ex.** üovom o M ilitar da Prec» de E iras 
Ex.** M ieisttrio d a  Ciueera.
Ex.*** Sochorce:
AffMtSO Manoel de C atralhe (Prwr).
Antenio Afibnee de ( ’arvajho.
Amonio Carlea da Sil*a Zagallo.
Amonio Faueto Kamorado (Dr.)
Antonio Oarvia da Andrade.
Antonio José Torree do ( ’arraJIio.
AUÜano Antomo da 8 Í lr a  B j jo .
Dotmngoe Antonio do C am w  (D m m l«rgador). 
Edeardo Spceccr Itodgeon.
Ensebio D arid Xuoci da  fOomroeAdador).

E lvaa .



o  AKCM»OtOOO

k-.
Fnoc^sco CarlM  N<^citA .
K raocía^ KapfcAcI da P u  Fiirtodo.
FrATtdaco d» ^ Iv »  L«l4<i K it^nilha i t ’imm<'odádorj. 
Januario  Antonio PiTH*
JoAo Aotosiiv de Sonsa >tol«c,
J<MÍo Jonquun ]in ^ lh e .
J<4o Junqniia da S ílra  l 'a n a lb e .
Joaquim  Antonio J a  Oaaipo« A raijv .
JoAqaiiu Antooio Uíjo.
Joa^^DÍm Diaa B ajtooo J uoÍot.
Joaqniiu Joeé Antono» NAOfoTAdo (Prior).
José JoaquiD «U Silva
Joeé U b e ra to  SauoIm s  J o Stnraa U ín n d a  (Consalhaira). 
Joeé Pesiaría da SaqQoíni.
José da Silva L o tdo  Talle.
Luis Luoío Lopoe J e  ('auto.
llan o fl Joaquím J a  Silva U o la  (<í«nanil).
Uaiioel doa Saetoa L^pae.
Miguel Joaqiiim da C'ooo«9io. 
ya^ar« th  CiOlado Mando».
Victorino da Saol’Aoua P e ro ra  da Aluiada.
E  o  o r^ o iaad o r d ’osta ra ía lo ^ .

Elvtu.
A .T w w A g PJiRé.

S s t r a c t o a  a r o b d o l o g i ^  
d é £  • M a m o n a s  p u o o l ü a d a  d «  1 7 6 8  •

l e i .  R«éiH)écU» (Tré4-«aOlautM>

I

cMrt* a» e*Mw

«Ouira no airío cbAmado Sfio Douunsiae» cera a  invocayJo do maemo, 
fÁ ta <Hma IB  eemolno dos fira clmstXoa eoai aa contribdrXo c 
aínda cancorram novM os dos milagros r|oa I^soa Saua aoe <¡oa pro> 
oetitto  i r  vÍHiar b J a  eaboca do pedirá qne na djio eierá aetava am buoi 
tosco mcbo*. {Teoto x x i i ,  fi. 184).

oTam as  m o raJo m  do lugar J a P u to c ia  o privilegio da Pogaongae 
a M  sao ta m o  ea ilo  ani e in s  na sorra aonde cbamíto ae Craalo huna 
a lk an ae  Jo  paradas feitee da eantana feria, <(co cUram 8aei4o os Mon- 
re s  «  que o ra  seo aaatole». (Tamo sx x i, fl. 164).
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40^* (XUmttM

Fm h  t émU

• w  u o  lo ^ M O  ^ ordinario niost^ p ^ r  c ^ a  ]ad^ira
abwxo TUtoeaíiiúnla $a ^ U iid a  jtara u  parlas do sol o  Foonta: fi» 
oslo aciota ooispro cd a lrad o  p d a  círouaaiimda do Poaado lUdondo 
^uo  flo m em o  o o o lo  sd aoha o de ^ue esU  Villa iemoi¿ o  mme* Deeio 
peoeilo se sam  v4 boje fuais <|fie u a u  p en e  por ee le r íoreM la sobro 
elle unía peqiMoa torro daa oete qco  lein o  Ciatello». {ToAo 
d* 18S).

eoe* IN4on4es ea BsarreMe^CIrMi (Bc(ra)

Cwkfca< «»•«»

«Tere a  dita villa ao  alio dolía hure caatHlo a j^ li^  ob ra  dea Uearee^ 
<(iie 00 Aoha a a  moior parlo delta aruiiiido»* iT en o  x jíx í  ̂ d* 202)*

407* Bcases« <FBlre*Ocaro*e*Alseo>

Cém\h

r J a  dea dito oot o sla  fm p ie a ia  (erre do aorlao* Como taubo3n 
altor no lo^ar da VUU Vril^a e n  Idgac n e in lo  eloaado bum  forllsam o 
^ajletlo  lUulo qno anii^eaotsfite (el dalle) o  i^eal $o aeba 4uada ore pdo 
e {bi4e> a lad a  ^ue os m uros dallo com  bnalerte TUiina»* ^ea> o  axxi> 
fl.

eos* BsesJ3jeo« (eutrt*Hoar«*r^li)io| 

e««s éé •M  M» a»  »««*•

«No eoree do meato do SAo JaJIíAo osU  eicita^la a  capella de S* io l-  
l i le  sobre lieie penedo ̂ a n d e  e lem o penedo eepaoub^e de eo aodar 
ao  rodo/ d a  c i ^ l l a  de b e /s e  deele penado pera a  parte do siü raid 
bom a oooeertdade a  q^to rbeniXo a  C eea da Uoeni) c  por e s ta  C ora 
djftnB lo ra r io  os Uoiiroe a  beber es  cjvelloe ao  Iflo de HoirieO) o 
que parece dtfictilloso* E  p a ra  a  parte do Kerle caiá liuiiia pleeiee 
ere i)ce 60 vooj vestipoe do q\ie naqueUe In p ir  boitre trinebe^ra oti 
m oros dos Mearos, e de lodo ee tlo  orroioadoe e ee ende por lodo 
o  Monte eeet empediaeeto* E  p a ra  a  parte d o  Naoceoce irreaedieio 
e CapelU ee vem  roioes e  mostrKe ee ran  de casas m uilo juntae e 
po( ît< r̂iae e  do psdre rocho loicdaf o se acb ie  t^o lles ffro^os a fra^ 
paon loe de relitae e ha trad iffe  Irebiterio a lt os Mocrosi* <Tooo axxr> 
i .  MV)^



41U» <Botr^U4tn»«*llebo)

é . .  M lá 49ta sitfiidA 4 0  h u o  lufAT moUo d p r js m i
J4$40pMb6Qd<^ ̂  üOmé Jo  Ro«|QÍ10| J ÍM 1 0 5  BÍ8l4ri4dor44
m iisíno D* 4a Cnoba Cñp> 0 .^ *<¿ ao 4anv44o  ̂ H Íe $  por
w  ftoomjood^W pATO o JaaciAJO palo d a J á u ^  do ttoarrio 
(Tomo XXII) L  8S?)«

< T ao  asU  rragnau» ctaco oofoDs^) o<¿ 4  M bar 4  4a
N W 4  ^aoham  da P t¿ru  LeU U , <|aa £04 jun to  ao  L u (a r  4o S^krttép, 
raat Au^a <Mio pat^a a  parra do Korao aaa n m la  plaao vooCmIo da raloa 
vordo a  arcado da oarvalkaa, a oaraalUaraa (randaa a aniifoa: ba 
InaCom niU groaa para aa roalbaraS) quo aaraaacx da Uira paro Alinm* 
la r  aaiid llltoa> a  da lacapo qtia o lo  ba roaerotia mtnto calabro ]>ot 
hiutt j^raada pai>o4o> qaa ík4  jc a lo  á  capaila poocoa péa disiáAla da 
porta  prii>dp^ para o  PooctO) o  qool tam  h u s a  v a c ro ^  ara lo m a  do 
p rito  do molhar) ooda as  ^uo carococi 4o LoitO) aa d ía <̂ uo udo raamar 
c o o  f i  oa Sachora a o coiiaa^aaS) o daqul oa Ibo díriuoo o  aoraa do 
SoiiLora 4a Podra Loital»* (T o so  u t t ,  ñ.  $ 0 ^ .

«A capaila do 9 . T inaco M ayor quo aa a ih a  d^jotro do leg ar da 
A*)'ortfaa^> a ho aotlqait^iraa o t M  U u b o u  a  Iraagaiado Nooao Soebora 
cora o  Uaoioa ooa bracos cam o  Ululo da Senhora 4 a  Q d a  a da pre«
santo ao ocha raa^Aooda da aovo......... ha trad ip lo  quo parAOftco a
Casa da l ^ c a  da >IÍrtaaDa qno bo h c a o  to rra  v d h a  ^aa  fioa j u d o  a 
4 Ío u  oapailO) daoaebaria o ^aaai arroicada) 4a ^u a  aa tara p a ra  a

 ̂Vea ¿4  {RIkÍla> o«aa AUlSs 4a A U i^  tAlJea), F H do  do Í W m i
(Pra4 î « P n tlo  4e />«aW  ( f raia). AodXa do A w ticií (A&jJo)^ o AcrOo da 
Arte^(AriMV)«

 ̂ ^iola* ¿ a  forreo poraocoaio 4a co e a tis  4a
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p in e  do «ol alp inui poi«d« in to iri c « n  iJguiuAO janollas «  l«iDb«cii
nos Udos pora o  Nwcimt« qo« b«tn noM ráo M lj^ n lo d e ......... €k.«
(TcDo i x s ¡ ,  L  393^,

«Xos iemUM deeui ÍH jw e ía  qiH con^nJto « u  a iVejv«zÍ« üo
1V <' p v *  o  principia o )««dtc d« SaoU  L u ú a ......... t«iB algeroas

ekaiDa tiinoaa no sen cuaio, mcoo ha ■ do Cwtollo doV om uíse a Co^ 
viam «Qn) f^oe t  n iv w  verdeo e ía tcte daUoioso o oZo o«iMe a 
ab«u>dane¡A de lav u eas e fiAoin innoníoao coto a oMlo4ía do seo a u « a  
c u t o  qiM paraca liutu Faisitie s to n sK  e a  P rio aao rs , ato t|aa  tambenn 
-o em a de variaa R o m  aínda qoo a g m ia e j aoiígam aeto se «ul(l?ee 
o  alia delie grande p a r a ,  da 90a eapearva lagíioa oeetígíoa da coo- 
broa qiM divtdtiw ea eaispae d a  qiia aínda lete am porteo a lp in a  pou*
coa tapados que praduaeni müho maíoe, uen d o , paiit^o, a  aoateo.........
NZo M aaba qua baja nesie loento looUoe, ae«u cousa isamoravel, niaia 
(lo que aet iradi^io, da qua no Castailo da Vemiuíot fora Cidada eio 
qua babiiarSe o» Uouroe, do qna « o d a  aa acliZo vaaUgioa de pedraa 
lauradae o  cijelies, q a a  da tera|>oa aoiígoa tam  exAuride es  oieraderoa 
|u ira o  aan uso*», (T one x u i ,  R, 39T o  aag.)

dtl< betorta (Ea(re>P«aro<««lllab»)

T«fV»  ̂ 4* J»U

«Coneta por trudí^Zo a DeAoría da alguna boros que oecta fra* 
guacia lugar da T etre  u e m ra  .Sneíro Mendos da U a ;a , fidalgo des 
graodaa d o  sen tampo; e  aa patudas de aau paqo áselo <ga a e rm d e  
de cortos de gado*. (T o se  xxx i, d . 410).

4 t f .  Riba U aga <Trta>e*>«oa1ee>

•X o dasirwU deata (e rra  o  leg ar do R pba Looga para a  p a n a  do 
KoRe no s i s a  de boto alte e fregeao loobedo «le pcdras de p a s  an- 
tredoa ee ve b e s  cario resdgío  da bda inoralba de p e d n  «lo gram  
a CID sn a  ru n a  o  pao«lasa laskD unba o  se r u teq u sso B a  forteileapaiB

• Psrt. V '* . í f U t ,  D i f l  a  n«R«ia Ha a< sefuÍaia«aa((aiM> »e ano» lOlf, 
l«S. 144, «VilU CxSMria asbtu* Catiro Vnaadi* ¡ so u»ol<97, pag. H S ,,silla 
renaris  asUss oMlro eattssdi • i se  atioo I M ,  pig. ¡tól, 'K i %4 raiUee «vtr» ser* 
oMsli Rila tiOiUa. se  ass» I M ,  pacl^4< *e>°s aerer«al6{tf.i(m*ete«<(
HsbtM •o sa  rariro «lamnlt; a ao a u »  109«, yeg, ftl I, •«Jls sueriad» «iibus sosr
<t4tro I ll«s



' •  K b o u x o  P ou tc iatfts

Ik ltc*  •  lúodA (B  «%Tias part»« coDKCra biiM pPioeaes d«
]>Ar«<I« feltA 0« <MBtari(i tose» e  de }*«lni« u iu d as  o  a iU  o  p reunM  
e4Qeerv» «  boom tl« C u le llo  de RibaJongas. (T<*a. s s x i ,  6- 4$9).

«K» m JihU  deste legar p i r i »  parte do Naeeote dois d res  da Tne3> 
de disUAci» e»tA liueu cítti» eio legas U y< e »  <jea eliemarii a 

^ M U  Anna « T ra s  Vialia «  Snote 0'^tdio «  em todos «Mee otttius qu« 
eetein coejuecioa se aoliam o  v e u  ad lee  renitos m in o n iss  el^rlea 
em  asiiT ie Tragas <U grato e  «atrae e n  sayro (?) duro  e broi lebradoe 
e  eo acheiu e  deeeobrem m ijytae pedra» de ra rio s fsit»oe e  boracoe 
abertoe em fragas e  p a s  radendas e  pedras <(De indieatn arrean da 
s ig n o  edeAcio, e  pedtae da moiobes pequeños de inAo e rm  oosiqeer 
porto qoe se  cave na te rra , se doreioterreo  ouy toe tijoJioe roriiaumos 
e  loa^s qoebrads o h i  poneos aoooa qco  os moredoree desto logar 
vonderAiB aos do legar d« C arestbo, Imiis aia« de p«dra do g n io ,  qoe 
s e r r is  de «obertoura a  IiGa fonte que lis oeste te l legar u  fora dosco 
lugar a  olle comtigD eetsA'a hda pedra de altura de dota paliivos e  meyot 
parlH a c o  dma pedatos e cosdradst cotn seo feitío no « tu s  o  em  Ii8a 
parte dellA ao dotúaaa alguss lotros romanos o  s i  so km escean a  forma 
Bacninto;

l o v i  o r  u

e s e  fa rdo  desta podra se  tom a a Icr as  soguiDloa leicee;

VOTVM

e nfio 80 d e r iu B  luata letras pello o  tempo as  aoabar a ostareon día* 
friCea com as  «obtaduras d a  pedra; tndo íslo no cíilo a á n a  ditto». 
iTem e sx x i, fl. 490).

•ICoau eerra (do ffeatra) no lugar donde rhanig« <w S m h »  de tyma 
no e>ti« qne ba lam iue deete lugar de Rvbsiooga M U a  hnos laotey* 
isdra que por todos ellea era todo o tempo do a m a  tiixcOB copm os 
globos ao  modo do formignsproe de ngoa e  a  este  eUtio cbainSo oor 
l^M*¡/r«Íut e  donde róbenla a  agaa rbamam o  OIko M ennba e  toía 
obsem ido oe oalerjía  e  seos paseados qoa o o  oiuvias ocaaioiae Uta 
>lsto sabir psÜes ditos albos dogoa jau^tes carroine e pedamos de pstus 
eorceuüdee e  cen ac te s  do agua, o Ke o  Ingsr laoi d > e ^  de agoas qos 
iQu/tns vosea t e n  sooedido o  «rogareui^o nella D<h» e  gado «  oíirns 
r a te a  e birom m o  pancaa cirallos do dítio lugar He iutnitiíofo o  dito 
ciRio qoe o ie  o ñ a  bervoe, n e o  estas ogeas forieSoam o* «ampos por 
«lende pspam e  senipre bam do se r «ealre en  an c o  tellina de ogea qae 
sah j' do d ílu  laniovram*. Tl’omo SXS!, ñ . dDI).

Fr:v>0 A . Ms A&areoo.



INDIGE DO VOLOME VI

t'^T(Gt<’íl>ADKK t/OC.iBS l

l |  Prr>fel8li)rk*«:

CWrw, Dtlmnt.

B) Pretaklsl«rfcás(
7J4. CaafTo* e Cg>rc»yiwrrfB»(ia

O  I w lu io ^ a i i e i s :

Vid. ¡ í i m i m U i f ,  H m 4 t x » .  S p ^ i^ 4 te .

B »rt9sw »ai pr«rrtM ieale dIUs:
IgT^'a da Oi»ca {SaaCans)» 1»
Vid. £¿>ifT»piÍe.

B> tA rla iM  U dtw nilB adaii
V i4 C artd tó í e  «M fsda.

n  — P»rer«lamf»«qii|>hjee

E l i u t  » »  iin M  e MCtfiijdadM S tc tM ). 
Es^M : t »  (|ip ru  á» t * f  ^ 6 é , « m  ««Map*). 
U«No(a; 201.
Mjrtilii): 8& (cMi «rteapa).
0H««*fai ito p»4m i  ■(■»*«■).
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Oucl^Mt 71 (««atr« <!■ Cell»).
Parla V 10S<p«t«).
Pas Íoiia' ( « ^  asUvrt).
p o n a » .  Ui(pylH>oilVthúdf>«Vmalo). 
■‘«loafM: 161 de le n d a ra  a»ámi pnln).
P«r«l*sN'
IHiKal: 1&3 («diSae* nblciTUM«).
Qabeast ICO {ruiau}.
Prdoado S3J (pritada-n^oadri)

S6 (m«  catea^pa).

n> A l|tfr« :
A^aanrt 1C7 (m iau  da ana^
Ba««arii: S6 (e«* onavr**)-
OucMba» S7 («Nxa c«uac«l
Q ten a ta : IM (foaU ilr« aMaraa a n ln u  de <^Vra).
Vllb>X«<B«dc-Pi>Ttiti^t 161 <aa«ou% a).

C| B rM :
B a in lb t  »{loa< la)
Paf«*t (d (evíteHa A r V i l l ia j i f a u ) .
Pa;& : 72 ( a i^ ’ rcB ia a to  frr^ ua iiU  da  io9ci)»i» » e « ia U |  m ata). 
P a ln a t :  7« ( a b a  <ta praU).
Parada» 77 (w itp n a  «la eaue).
Ib n d a -d a '& U r»  77 <aara da» H o a m )
Paa1 ' IM  (CaM da  Moara) 
l>«w. 7S 0(«da>.
P e d w o f  106 (MOaUi da  itiaud»).
PednOb*. 7d 0MCflp7<«)« 
l'enae iaeW i 106 (é Jade  do ¿«Srlarara)'
Ib M -V e rd g :  109 (caatd lo d u  Uoar«<).
Pav«d«ne: 107 ( le m  a a i iM l) .
P tfo lla -d a -D a trB i 107 ( r ld m ) .
P a ra l:  110 lpara>^U 4 »  > o w aM  a  aaa ilá*  rM u a u ) .
P u q o e r a « 1 10 (laca flp fda  a  aavarsa).
P o u a p ia t rc ;  lO l  (aA llg a ldadn  rd r iu ) .
F g e ira a :  112 <Pt«> * «sMoaf.
P d l ic l t  l i o  (iasetip^ la p on iifa eM ).
P a» V rH > d a -C c Ít* i 191 ( io a c t íp f ia  r a n a u  a  o t ra s  doa Uav«a)> 
P o ra a  da  E l-R « h  197 (atoraba).
O li'Ta iia  da  Aacatcis: 67 ( r a ia u  da  i i »  a«i«H lro c  a  «Idade de l4>a<> 

bri^)>
0 (ja«s. C9 {pedMs eom le tro iras, ainada*, o  a  ««dada da  A r fo l) .  
O . rM lB tn :  71 ( I s fo u  f r lu s  p«1u M o a rts  a  aaM ell»  d u  llo v a o ) . 
O a t ilt  71 (Pool»d«>Cofvo>.
C K r* : 70 (ta iA ltu ras  d u  Uoar<»). 
g«ad*uB0sv 1!>9 ip o io o f ía a  la co g a ilu ) .
Ra)>4i ido (foitahui do Mov«>«)
Badeudos oa  P a a r e o s ^ H A M :  2I Í  (rae ta lla  de U a iiiM ).
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A s ia m t o i  184 (v w m ).
A M o n «  81 (iBMMOlia*), 18S ( a e U i na  c « n  da  Pm?4a>.
D a f ie r  4T {«cc iüp(m a), 48  (id.)> U é  (aai;««UadM}.
B u l a  i  83  («stalua a a liu M ).
C a it r a J a  Ba<:l?4.
C a u l i f d w b i
C tlaa la : 86 («u lt«)»  36 ( i a u i i p ^ ^  8t» (e»rafeka)« 48 {6fculaj> 1<?

(rafTra)
U«B(«t8. 13S
Galt8<91 e  (e a ilM ) , 8C { id )»36 {ccramea),
Maree de CaU^-eatt: i i  e laácrip^), 44 {id}, t;8

174 ( i i . ) .  18D (;etrript4k«), 183 {M.), » i  (M ).
Uere ’ i«  d s  Coaegeet 184 (vaaMj.
>le*e>ra de  K e i« l8 4  ( r iM ) .
C M l: 08 {Ceva*44*M'>ani o  dnFucan).
P a ^  i ?S  ( f fU l^ ia  4» Vdbw ige»*).
Pa ila racU e; t*  (Urrer)» t4  { la rt?  de D . la b a t.

76 {¡M'^Mia <ta um  porta « a  LcnOce). 
rarada-dQ-0 « r a . '  77  (babiraeÁee J e s  e iew M ).
P e e rd s i 183 {«leleieM).
P« M O i m  {A rta  doe Ma«m>.
? n r a r  l i o  (m ace t.
F íc e le ' I I I  < ru le l(es de  Me«ine).
P eabeá re i i9 7  (Boedea).
P o r r d r a i '  18S (entleJIa da  fv e a j,
PerteJIa: ) M  (*aa(ig:i<» <1a eaaa»)
P a rte : 81 {ae ll¿añdadu  dea arredorea do lia r le ) , 86  {rt^uau* arabao* 

k « l'a a t , 134 ( la a e r íp ^ ) .
Pei*oa de  V a ra ra : 186 (netroa) 
ttea^ rec' l¿ 8  {reiateO»).
B e ko rd t ílo t 1 6 0  (A fo a  doe Mccroe). 
heele: 48 {i Mar 
Ra«adU i 987 (eutetla).
Se^ O ed ea i 387 (Cea t-da .U co ra  e  merea doa Meerea).
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